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RESUMO 

Este texto visa reunir estudos que, embasem uma 
proposta de trabalho de ensino de futebol para crianças na faixa 
de 6 a 9 anos, e paralelo a isto, considere alguns elementos 
formativos da criança. Para isto parte dos aspectos gerais na 
direção dos aspectos específicos. Inicia com um estudo a cerca da 
cultura futebolística do nosso País, onde num primeiro momento se 
faz um retrospecto histórico de sua evolução, inclusive no mundo, 
para depois tratá-lo sob o ponto de vista da cultura corporal e 
como ela se vale do futebol, para representar os anseios socia1s 
do povo brasileiro. Trata também dos aspectos políticos, 
ideológicos e da influência que o poder econômico exerce sobre sua 
perpetuação como esporte de massa. 

No segundo capítulo, o texto aborda alguns aspectos 
do desenvolvimento global da criança, subdividindo-os em 
cognitivos, psicomotores e afetivos(e sociais). Nesta premissa. 
considera-se que esta separação deva ocorrer, a fim de que se 
possa entender sua especificidade sob ponto de vista didático, 
reforçando porém, que o processo de desenvolvimento da criança se 
estrutura na totalidade e na inter-relação de todos estes 
aspectos. 

No terceiro capítulo, o estudo retrata os elementos 
norteadores de uma proposta de trabalho com ensino de futebol 
infant i 1. Eles se referem aos capítulos anteriores, abordando os 
elementos sob o prisma da infância, da necessidade dos jogos ou 
brincadeiras no processo de ensino, dos aspectos de 
desenvolvimento da criança; canalizando tudo isto, para um 
processo de ensino deste esporte, que considere além do seu 
aprendizado, outras aquisições a serem desenvolvidas. 

propriamente 
subdividido 
momento. Na 
passa-se a 
vivência da 

No quarto capítulo, o texto se refere à proposta 
dita, onde a mesma se estrutura num esquema de aula 

em quatro momentos; eles são descritos momento por 
seqüência procede com um r e 1 ato de experiência, onde 
relatar alguns aspectos da prática, oriundos da 

referida proposta, por cerca de 3 anos. 
Por fim o estudo procede com algumas considerações 

gerais a cerca da necessidade dos tecnicos se considerarem também 
professores, que ensinam e que tem a obrigação de contribuir para 
o processo de desenvolvimento da criança, neste caso, conduzir uma 
prática de ensino que não considere o aprendizado do esporte como 
um fim em si mesmo(visão perpetuadora de uma prática de ensino 
tecnicista e adestradora), mas também como um meio para a 
consecução de outras aquisições. 
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F' a. r· a f a 1 a. r (I "'" f ti t ('· b cJ 1 . r::o r· e t. e 11 cl c) n '-' rn r:· r i ITI ,,~, i o::. 

momento., abor·dar um aspecto c:jue julqo elt.!c:icl.:cJ.clor, r1o o::1ue se r·efei"e 

ao cntendimentcJ rl.c• 0LJ0 ~~~ .. '.•.or·•.' .. •.s.e."t~,· .. ·.• .. • .. ~.--~·t,~. •.·) 1-,· .. '.·,.·t~ .. -J· .. c~,-... -1 • • 1 - ~ 4 '· 1- ,. -· .. '' •. , "-- ... 1 ... - (:~:~;por· :::1 \lB Eõ~ITI no:'õ<JJ 

I,'Ji ..• l (.'.~ 1"'•.·.:.1 1'1·1• .. :.; t"·'·'··"· t·~ <"' .• •• f" ·.1·•· f" :C! •••• .. ·/./ .. /·.· ·l .. ·l •• •'/·"·'.'1' ._, f" ;:· (" I 'I.. " 1., t j • ' . ~ • , • ld. J A·na. cu. :.:urô' apr·.:;;qocJ.ca. P''·'~ 'o 

:'';en:::.o:::< comu1T1 (JL.-1 pela a.núli::;e :;:;:irnpli:;:;ta. e lite1·a1 c:lo t·~::t"m() E:~::;c:ril:c:o., 

rna.s :::;JITI ,'J. ct.IJL,~.Ir·,;;· corno eJernento constitutivo da. :é';ocic;(:iade ern <it.!t'' 

v1vemas. ou mesmo. como um processo pelo qual os homens orientam e 

dão significado ãs suas açdes através de uma manipulação simból1ca 

que e atrtbuto fundamental de toda a prática humana(DURHAM, 1977). 

f >..::i s tem 1 nu rn e r EJ. :;~; de f i n :i ç ô'e ·~'· ou f o r 111 EJ. :'s ci E.'; ''·e 

ITid. n i f e:~:;taçcSe:'s do ''h L! ma. f"ID '' r1o homs:.~m q U•S:l i" :;s;eJ a. lli::J. totr.:l . .L :i ela. o::!•~'~ Ci L! r"~ 

lllC: Lu i c r e n(;~a.:::; ,, a r--te,, rno r· a 1 , 1 eis., CC)St um e:;;;" " .. etc: e t trcio ao:::l'-' i J I) 

CitJ•':'~ se tl'::nl·,a ELC:!quir--ido ou con~.">truido pelo homeiTI em :::;clci•'õ'Cia<J•'ó'' .. 011 

me:.;;;mo::J,, na tent:a.tiva de sro.:: c:ompt"(:•s::nder· o compo:)rtan,ent;c) r,t.lrna.n\),, 

enquanto rnanifestaçôes a.prer,dicla.~s. e tr·an::srniti(Ja:.:o> 

todo::.:; os a:5p''"ct:o::; c1ue nort:earn o cotidia.no cJo homem,, L1n1c:o :~ô-co.r· 

bi()J()S1tc:c) (j(~t:.~s~~nt:c)r~ C!() ''(j(Jrn'' ~~~.~··.;r..Jlui.dr::) da simbolização~, c~t~ ~::;~2~j,~J.~, c::\r3 

incrível capacidade de criar imagens mentais do mundo que qu1zer" 

o homem cu1tura 0:::1 tle ::::.e 

i nte rdE:pe nclern; a 1 q u n:::; a. uto re:'s c heqam a. d 1 z:e r~ que um n.'J:c) "''~><i :;;t: i r 1 ,'J 

sem o outro. por outro lado, esta justaposição dos elementos 

<:i c~ te r1l1 i na. nt:e e de te r·rn i na. do na. r--e 1 a.çào di nám i c a horn(~rn :x: c·,c . .l} L~ur.:i' 

c a t"·a.c:te r :I :,c:::() 1.1 o Clt. .. le rn tJ i tos a 1.1to t"(~S cornp r· e E'~ nclerr, corno urna. t:e ndé~ nc i a. 

na. t: Li r--a 1 !'I() homem ele ente no:::/ c' r· .. -::se i ncomp 1 et:o E~ t r' a. tiS'~. c e n(i,,:~ nt:r".;: :; q '-'"'., 

procura na internpere de suas relaç6es e aspiraç6es, completar-se. 



o 1.1 tTte::::.rnc) ,, \tis 1 umb r~ a. r po:::;::::. i b i 11·::1,':.1.(le:'::. ., c r i a rtclo >:) n()'VO nu. te nt:a.t i\/ a 

o::ob:::;tirla.da. de (qtJern sabe.~?.~) a.tinqir o ina.tin·:::Jível, t···J.i:io:) ob:::;t:,::~tntr::':,, 

:~;e e n te n ci e r rn o s o h orne rrt c: orno u 111 a. n i rn a. 1 c o 111 o o ct t r o Ci u a .L q u e r·· .. 

independente ele stJa. pr··omoqéio na escala eV()lUtlva., per·ceber·erno:::; qtJe 

C) rn e s rn () , c orno q LI a. 1 q u E'~ t" c;. r-- q a n i s rn o v i ta 1 ,, te n cio .:1 a ti rn E~ n t. Et t" •:::. '"~ 11 

c o rt t r () 1 e :~;o b r e o rn e i o ,,, c o 1 o c a. n do--- o a. :~;e u :::; e , .. v t ç o e i s t: o :''·f~ 

apresenta corno principal elemento dirigente o determinante de uma 

possível per·da. dE:~ identidade, po1s a.qor--a. ni1.o rna.1~:; fa.larerno::; 1.!EJ. 

c:·t.l}tt.lra cotrto fa.tor· de d~.:,~sen·volvimento e cr--escirnent:o .. o:)r-·:Iuttcl() .:J.:'J.:::; 

infin·::l<Avei::s po::s.si.bilidacle::::. elo hornetrt hurnEJ.niza.r---st:'~ .. ma:::::. sim., (liJ 

C•~.l} tl.ll"<-'í' de terminada. por~ convençóe::s. p t"()mov i ela::';,, na c: o n:::;t: t·t.t•;:.-!io ele 

'-'rfl a 1 i n q LI a q e rn cu 1 tu t" a. 1 Ci u e c o n te tTt p 1 ~:~ p tJ. d r· c)·"'~ s c (J 1 r::,, ti v co··· 

cornportamenta.is em detrimento dos aspectos da 

individualidade; neste ra.ciocicinio faço uso das palavras de couo 

& SENNE(1985:23/24): 

", .... diante· ('/e uma cosmoJogia ô' .. :tnda que tosca .. :· o 
hoin.em socia1, socfa}iza(/o •. tb'Cno}ôq.J.'co,,. 
organizado~ nao 6 um homem real. A 
.SCICia.b.f}'i<:"' .. c;·de,, "''í' ,oBlavra,, . .:;· h.isLôri.:;o,. .séo 
im,oosiç(i'es ao ve·rdad,::;>]ro home·m ql.lb' i l.il:a ,i.:>or· 
/J.ó, .i.>r.··c~ (/t~~-.s~s..:;? c~.é~ r .... ó'.C"~-~ç~~í· ,{)t~l·.r~ll' r~~~·.s.:: .. 3 l.li .... S~/ .. l r·~-· lic9 l.lllf 

lí'nJmBl dé.:.'ntrc::J (/('': mirr.1,, '"''v.ido pc;r man .. :i l'e·.sLar·"E;{''',, 
Impedido peJa sociedade e c.fvil.fzaç§6_ U 
parl't'iso,.. .a ff:'."J Icio:ade,,. consi.stf.:,. em romper corn 
.r"í'S Bllh'3rras ((1./(;"' ct sr:.:tc.il!!·J' 1t7J,o(:'ié" c;· dc·.i.><.··ar lJ uir 
"u.m hoJlN:•m Jivre· (/o outro" 

F~ a. ti f i c a. nclo ,, F<ODF?.IGUE.S (1986) n os a J e r t: a ·:·'i 1.1 e 

através ela. incontrol.::ável dinárnica. cult:Ltr·al o rnunclo pa::ssC)Lt a 

ciepe nde r J a. r-qarne nte da.:;;; c: o nve nçóe:ó~ soe 1 .;li:;;; de :o;; o c :i e.;3a.<le par a. 

sociedade. Hoje o homem aqe de acordo com os preceitos culturais 

e::':. t:a.be .L e c i do::;;, <:I e te t"rn i na ndo (i i 'f e r--e nt;e:;;; f o r--rna.:s. de exp r~S:.,::o:.:::;(f(() h t.-11na r1a 



na.:::; rnt.(J::'> va.ria.da.::s. socie·::::lac/e:s'; in:sstituida::s .. () a.tltor rEé~fOi"Ç:a to::1.l 

afirmação quando diz que a cu]t:ura con::-::_;t:i.tui a. lente especJfJc:a. 

por rneio c1a. C!Ua.l o h(Hnem en><e!rqa. o mundo", emboi"<J ela e:>(pr·inta. t.!irta 

visão parcial deste mundo .. 

Um e:s.tudo apr·ofuncla.do :sob;--e cultura e su<J .i nt:er·· .. 

r e l a.çáo com os a:spect:(;.:::; dE:~ eles e nvo J v· i me nt:o do h()mern torna r i a. bc,a. 

par--te clestJS~ texto, ma~~s é r>t"eci:::;o entender· Ci'·'''"' EÕ)::ste t;erTta.,. da.clo .':l 

~sua comple:x:idad~'::~,. coJTtpreende para efeito:s dic/.c:it:J .. cos de 

c:c)nst:r·utjva.s da ~:;;ua siqnifica.çé'o .. Neste estudo porem, 

c:entr·al izaremo::s a anál f::::;e n():S aspect::o:s da cu.l tur.a cor,oora.l ., ~:>c)t'CiUe 

o J a no~:;; rernetet"Ó ao entencl i me nto da.:.~:; pr--ô.t :i. c.''lS co t"P() r· a. i:~::. clcJ hornetn 

come) foi--ma de expre::s:são do rnundo em que \lJ.Ve .. 

O c o r p o c() n s t i t u i o p r- i n c i p a. 1 i rt ~:;~ t: r u llt e n t () (i e 

cc)nta.to com o mundo, cheqamos mesmo a dizer que a vida é vista 

pelo corpo, tal é a importância que ele representa num co nt:f~:><::t:() 

da leitura de no:ssa realidade vivida. Quando nascemos. nos valemos 

da. no:;:;:''> a. i nt.e 1 i gé nc i a co r·p()ra 1 par· a e v i d12nc i a. r ():::; i n::;t i nto::s <!('~ 

::':.o l::o t" c v :i \l é n c i a. " se n do q u e a f o me " () f r- i o .. , C) c: a J. o r-- _ .. .. e t c: .; :::; H 

apresentam corno manifestações que permitem deduzir que antes mesmo 

de adquirirmos a consc:iéncia dos aspectos culturais. nos rendemos 

a. consc;iéncia. do C(Jr·po. Por~:::~ITt confor·me Dr~OL.IO(J.993), cleverno:~':. rtos 

r~.~~ndr,;~r a. afirrna.çào ele qUE.'~,. indepenclente elos in::;:.tintc)~:':. inat:o:'::." 

no:'S~'::.o:''; corpos sao co n:::: t t" ui dos cu 1 tu r- a J rn ente ., C) a. u t: o i' no'''' 

e·:';;c:.J.arece mais ainda a. afirma(;:;ão, quando e>o::emplifica. CJU"-'~ CiUa.ndc) 

bebês. nos:sa conformação óssea. dos músculos e articulaç6es vão :se 

adaptando ã postura do colo da mãe, além disso. verifica ainda que 



r)a.ra.le1a.rnente,, iTtuit:as s•s•ri'3:o a:3 influénc:ia::s (jUe 11orteariA() no:':.sc):::; 

cornpo r·tam(l nt:o:~;.: um h o r--á r-· i() de terminado par· a. comE.:~ r-· e •:)o r·m i r ~ ,]:':'. 

\lestimenta::::. a ::s.E~r·em t!sada:::;; o tipo de hiqiene :: a.s ctt.rttiqa.::.". /)E((iJ. 

dormir; os brinquedos permitidos para se brincar. enfim, tudo aue 

1·1o:::,:;';.o::'.> a ntE:lCE2':::,:;so r·es a c 1.-1rn u 1 <.:~ r,:J.rn corno co nd utE\~'; c 11 J t: u r· a ltTtE'~ r, t:e 

c: o n:.';;t r'-' i c:I<J.:"; e que ~sa.o pa.ssadas de qE:~ l"a(;ao it qe r·a.(;:<J.o. Pe r·trt :I to--··nte 

a.nali::s.e, me da:;s pa.la.vr·a::s. cl E~ 

"o corpo .aprendé"' e· ,f.,; cBdB soc.ied .. 'i'dc· l".::·,s,o(:,·cJlic:·a,. 
e-m seus di ft:.:-renf:·E·s mome·nt:os h.i.s t:ôrJcor.:; e· corr; 
suB f..:;·x·,oer.iônc.ia acuJJ!I.UBaé que o ensdn.'L E .. no 
que e·nt:31 nB o (.::<.,;;r,n·o,.. ne..le· .se::;· 
dcrriJJf r~ (/ó· nç:._<;• r. nó'(/B r,. nos 
cló'S llh"J'0,'3 ,. no je·.i to ele-

e·.>l"p /Y.:'.S Só' .~ 

qest:os, 
o} hô·r .. '' 

no li' rKlt.· r 
posturB:::;; 

i~ cu] turB corp<:Jr,_'i'J' s:;e apr·e:'i;enta na per-pec:t i ViJ ('"'~ 

todas as representações ou idéias produzidas ou reproduzidas pe1~ 

consciência social do homem e que ve no corpo sua melhor maneira 

de expressar-se: Porém havemos de considerar que se pela cultura o 

hoiTtE~Ill E~><P r·e~;:.;:::c.a o rn u ndo" o corpo cu 1. t: 1.-1 r· a. I de::-:;te horneiTt tarnb(''~ITt () 

expressará. e de várias formas. 

Par-a entE:lnd('2!rrno~:; como o cor .. po e><pr--e:;s::sa. o mun•:io por· 

interiTtéçl:iç) da cultt-lr--a,. é pr·eciso o::~ue tenhamos clar·t;, . .za ci<') q1.1e na.(:o 

l1ô :':;tc:lqt.ter LtiTt ato humano cJtle nf.iÍ.() ~seJa ctJltura.l .. Par·a. :'se t.::,r· LIITtD 

io:J(,ia. o::::la. amplitude dest.a a.fir·macáo,, bastEt pc~r·cef)er· cjue .:::1. 

utilização de qualquer ferramenta ou utensilio. nao terá uma 

significação plena, se nao houver urna interacão entre a cr1aça.o e 

a a.~:;sim:\.l.::CJ.çiio,, pelo hoiTtern, da:s oper·a.ç;ôe~'s rnotr·izes encEf.r·rti:Jcla:::; elrt 

tal objeto. Criação e assimilação estas. que dificilmente se 

:f3 



c!\''~ s c C) n te>< tu ,':J. 1 i .?. a. r· éi'o d F~ 1.1 tn ,:J. d c te t" rn i na. da. cl i n ,j rn L c; a. c:: t.! J tu r n. J 

coercitiva de uma determinada necessidade do rnesrno, no meio em que 

v i \~'e (I. [Ot··.J.T I E: V" 1977). 

Na o é ci i f i c I 1 pE:'! r·ct::~bE9 t"mo::; até aq u 1 ,, que () c:o1 po 

::::.ofre por· to(Jas a.s impo:s.içôc•:,:; cJa.s convençóe~:> ::soc:Iai:;:; deter·rni riE{dEI.:,,; 

pel(J mundo ffiOdE~rTICL F:J,::;u·a ::::.e~ ter· uma idéia do nivel ela pe:rcla. ck'~ 

i de nt i da. de c:lo mesmo" a. té nosso:::; sent:idcrt:;" me :i. o pe 1 o Ci Lia 1 ,·,c·s 

relacionarnos c:orn o mundo, :;;,,! ~~~~tr·ut::ur·a.rn em ft.1nçâo elo:;:; c:ócli(I(::O:o::. 

soc:1a1rs .. Isto f ic::a evidenciado qua.ndo VE~'r·i f ic::arno::s Citle nas 

dJfer .. ent:e:::; cu1tut"as,, o palada.r,, o olfa.to,, o tato .. ,, .. etc., ~::,o;:,~ 

El.presE~ntarn (:OI-I ::;;e e::o>tt"Uturarn a pat"t:ir· da hi:::;tor·ia. Cl.!lt:t!ral 

construida por cada grupo étnico. nos conduzindo a urna 

de que a compreensão que o homem tem de sociedade para sociedade. 

::':e a.p 1·esE.'~ nt:a na pe r·~:;pect :i v a. da.:s. i rna~ae n::s ::si mb•51. i ca:::s, q ti e r se 'J i.'l.iTl 

elas constituídas pelo seu corpo, no caminho de uma representação 

pe:~;:':;oa.l E~ indifE~r·Eó'nciada do~:; fenômenos da ht.!rnan:ic!ade., ou rnesrnc:o, ria 

pet"::::.pectiva. do q11e Mt.:.qUS3(1914) chamou de t~~.c::.n.i.c:.sl .. çqrpqra), ()IJ 

C()rpot"ais constr"uicla.s 

culturalmente. pelo homem de forma tradicional e que são passados 

para. qer-açào po:::;teriot"e~;.. ,J[;3US (l '992). pat"r,~ce·· .. nos t.er con~:::.E~qui d(:o 

explicitar melhor esta questão quando estabelece, num estudo sobre 

co nsc i é nc: i a co t"PO t"E~ 1 e ern e::';pec i a 1 à '' qe~:; t ua.l i zaçúo ·· COiTIO f o rrna oi E=> 

e>o::prp:;;;sô:o cor·pot"a.l :: a e:><:i:s.t:éncia de urn gest(J ,orimoro';ló·} e de un1 

gest~ e~s&ncia}. onde o primeiro se caracterizaria corno um qesto 

cria.ci(::o CLilt:t1r·aliT1ente. lo::::o~JO, inter .... t .. (:~lac:iona.do ;} <lLie::stà:o ·:::lo lllit.(::o:.: 

da. ::';itnb(::olizaqáo~ da. imita.çáo .... etc; e o seql.!nclo corno 1.1m qte:~:::;t:c:o 

individualizado, personalizado, ou mesmo corno diz o autor: um eu 

lllE:: di ~J o ! ,, M c::: a. :s <) ,~ co t" t"obo r· amos a. f :i r· ma o:;;: a() 
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r:1 u DF~ I G LI E ::::; ( 1 ·;~e.~, :: 9 3 ) de q u e o ti n i c o '' .. , , c a in i n 11 o p o ::::. ::::, 1 v· e 1 p a. r· a 

compreender o corpo e as práticas corporais é considerd-los como 

S!MBOLOS e COMUNICAÇA'O, ei::::;. a. cha.ve pr::u~a. o 

entendimento ele corno o homem rna.n1.s't'esta. a. ct.l} l:tlrB corporaJ, 

m.boJ o constitui t" i a toda. a r·ep ,--e~>e ntaçàcl rne nta 1 c r-- i iJda. por 

qualquer individuo de cjualquer situaçào oL:•jE~t:iva, :o::;enclo e:':.·l:a 

repr--esent:ação c:onfiqur·a.da. de forma indiv:i.clua.l e di:~stirrta .. , de L!rn 

indi\tiduo parr:::t outt"o .. Ern rela.çáo ao que o a.t-ltc:or cha.rnc•cl de 

·· Com.~lnicaç(5·o·''" podemo~:; nos ater-- na. a.nó.l i:::se ·:ie nurél i o Elua.r···qt-IE~ de 

H()JE1.ncla Fer·reit·a.(l')86) no novo dicionár .. io çlo:l. linqc1a. pc)rtuqr .. !t'~::'.a.,, 

que compreende este termo, dentre outras definições, corno: 

.-ií'l:O ou {:'·le.it:o de· fHtlftfr,. t:rBns.mft:Jr 6" 

r·{:;·ce·l.:Jer m.en.::::;n.go:::,'·ns: ,oor m,o:;;·fo e/e .mé:todc~"S .~:,.l/C~"I.i 

,ft/(ICe:s:scJs convenc:·.io·nac/o.s-; ,,,. que· r l'i' tr.;;· """'''~s: .;;/ó· 

1.in<:]uaqem f.t31Bdô' ou escr.ft:.a,.. q,•..1er de· c~ut::r·r:fs 

.~::J na; ts ,.. s.:~ qnos ou sfm.boJ os,. qtier (/(' 
apnreJhamento t6cnico especiBlfzndo. sonoro 
e·./ou vJ.sua} " 

E::sta~s. definiçôe::s. nos per--rnitern r:·er--c:ebet" cjue h()je., () 

hornern Incorpora as significações do mundo real. peJa incrivel 

capa. c i da de de t r--a rr:::;rn i tI r i nf o r·rna.çôe:;:;" Niio ob:::,.ta nte C()l'fl .::. 

reconheciiTrento da incr--ivel capacidadE:l do h(:::.rne1n EJ.t:ribr .... li.r· 

sempr-e int:l'oll"--~r·E."!lacior·rando---a:::;. com a rE~alidacle do ':seu c!ia.·--a.--clia.,, 

criou-se o principal elemento perpetuador dos códigos soc1aJ 

rnantenedores das convenções culturais: a Comunicação de Massa. 

Pat"a entenderiTro::s; no:::; dias de hoje,, a COiTrtJnicao:;;,::io o::I~C:' 
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massa como principal fatot- determinante do homem aculturado. ser [a 

nece::ssar-Jo t.1m.::1 EJ.nàlise rnuito profunda da maneira. peJ;::t c:jual .• :::·.c)L) 

sociedade. o que não compreende os objetivos deste estudo. Porém, 

.. j .,. " ... .. 
na o:1ca aa cultura corporal. 

estrutura através dos veículos de informação(rádios. televi 

c)utdor·,, .Jor .. na.i::~;, r .. evi..sta:::~ ...... etc) qU(:?. per·pett-IEtrn o S'Ló'LiiS /.}!lo r:-c·r-

intermédio da veiculação da idéia de urn modelo de (:::;() r-~)C) J. (~E.:~El .L 
11 

~~ 

ou se.')a,, um corpo clóc:i.l. disci..pli..nado,, acrit:ico que sir·va ,'JC)S 

i nt:e r·p:•:.:,-;;e:•:; cu 1 t LI r· a i s ,, soe i a!. s \':~ po 1 i ti c os elo di se: LI r·so heqerrt(', n i c:cJ .. 

Hd veiTtos de ente ncili~ r- co nt tido,, Cl ue náo e:>< i::,:; te a t:: :i \li ela ele h tllfliJ na ::::.f~rn 

Ltrn,'J. e\t('.~ntua.l pra.><.··j<ic'Tde dos cor·po::s. e e::_st:a pró'.>,··idBd.<:,·( r.:.r·ética c:cJtn 

cc)n:::;ciéncia.) ::se a.pr-esenta també1T1 na e:>(pr·e:s::séo 

:••;()C:icda.de,. detBi"mÍnaC:IOS r)elEJ.S heqE~mOnl.a::;;, 0 qtJe no:•s ]E.'~\ta a 

intpo:::•;~:;if)i .L i-::;lade da. neqaçà.o elo c<~lt".:jter-- po.l itico da::::, relaçóe::::. (1LIH 

en\/olve o cor--po,, poi:s a cult:ura ·também sE:~ e~;t;t"tJtt .. !f"'EJ. nE~ dirti::tm:i.cn. 

Vivemos numa sociedade em que o discurso heqem6nico 

perpetua a total alienação do corpo em detrimento da manutençdo de 

·v a to r· e::; Cltle <Jte ndam a det:.E:lrm:i nados ''i nter--esse::s '' ... ~'3áo v.:J. lo r e:::; ela 

família. da economia. do estado. da iqreja ... etc. que nem sempre 

contemplam a real necessidade do corpo. Mas se o corpo expressa a 

::::.ocie-::;lade, (·"' pr·eciS() no:::; r·econhecerrnos enquanto cor··po:é;. qu"-'' 

podemos expressar a sociedade que quizermos. pois os mesmos sempre 

estiveram presentes na manifestação dos fenbmenos da humanidade e 

rnesrno despercPbidos r-e;:;:i,J..l.ZEJ.fi':J.ITI at():S 

m 1.1 n·:jo '' (F FIC I F< E,, 1986 ;; 5:5 ) • t·1e:s::,mo que ne:::;·ta. r· E:~ 1 a.çh.o c.~ o r·po-·n, u ndo ., 

estejamos mais sendo determinados do que determinantes. nossa 
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F I L._ H() ( .L'9(:\d ~ 221.) defini c1 corno tJrna. VE:! r--ela de i r-a co nsc 1 (0 r1c 1 a c c) r--po r--a.l 

do homem. ou seja: 

... c:omprer..NJsiic:.:t .a ret:::peJto do:3 :s.lq.r7os t:a~tuao'os 
E"lfl se·u cor,oo,. Pt:"'] os li'E:.p.s·ctos .sóc..iç;'J----cu.l tur.s·is de· 
mom,:?·nt:os .h.i s t:ôri cos cl6•t(_:,·rmJ nado.s. E:·· f/:õ'Zé---1 o 
sabe·dor d.~,-,- qu.:;> seu cor,oo .sem,or'"'' et:.::. tBr .. '§ 

.ex/rr.-;;,·:;s;.st.'í'na(.J o cliscur.so ht.c~gemC:."ini co o'e uma é:,(:>OC/:1' 
c· qt.1e /:.í' com,orec;·ns:."i:vo do s.ignificô'O'(:;t c/r.}.sse· 
clfscurso,. .bem como de· seus <:.iet,erm.i nante·s, ,s:> 

con-:::l.iç..;~ó pBr/:.í' que,· (:,·]e possií' vir l't' partJc.i,oar e/o 
prcice·s:so d""' c:·ons truçé'ó do seu t:f.o·m,o'::t e·,. pc}r 
C'On.s.<:;;-g.~'.if nte, .::J'B e·.lBlrorBçiio dos .s.Ignos B :::erfHtt 
qravBdo.s e·m se·t.1 corpo'' 

1.L"""0 PA!S DO FUTEBOL" 

C) F u t e b o J :s e c o n ::s t i t u i h o j e , c () rn o u rn a. cJ a :~':. iTt a L ::'. 

significativas manifestaçdes da cu 1 tu t"a. cor·por-.:11 mundiaL. 

Registros históricos comprovam as manifestações de jogos com bola 

desde os rna:is r--emotos periodos da hurnan:ida.d('~ .. C::orllO E~>o::ernplo., 

po·:.Jemo~~:;. c i ta r--:; a. C h i n;.::t a. nt: I qa, com j o(:JO~~~; náo ele norn i n.:Jdo::: .. , ma.:5 

ITitJito o::liftrndicJos por- IrnpE:~rador(:;,:~:. c:orno 

chegou inclusive a publicar urn livro a respeito destes jogos) a 

Urécia(77(.,a.,c .. ) com jogos denominados 

''.h,:rr,oastc~n '' ... e::ste úl t:imo incor-por-ado pela F~olrta Irnper-Ia.l, p·:~Jos 

Francos. dando origem na. (!O. 

I da ele f"iéd i a .. , pr--ática elo .':301./ie(joqo cons·titu1do PE~la conclttÇiJo 

de urna bola de urna aldeia para a outra entre os aldecies). Tarnbern 

ern FJ.or--en(;:a. na It.::!tlia, persiste ainda. nos dia.~'::. de ho .• )e. i.J 

clernonstra.ç.:éi:o elo vec:ch.io c:,;;·}c:c:.io Jn costume, IJITI jogo c:on:':;titiJiCk) 
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') 0 r 2 7 .. ·_·)· C• "-.-__ )_.,a. C! O t~ e :o:; e 11"1 (-.. : c".:l, (_:,' ,-.·J. r-.-." .. (.:jl'L .. t"J' ,,.._.-L_,, 1"1 <"> t"· ··:. 1"1 c· "' ·--' <" I '1"['1 ~, '"l' 1·"1 "I"' .l·· -... -· ('' --. r· r· t ·j-- r -.1 · t ... ~ • · -- · • -" . t '. · I ~:. <'>. :~· ''" < . ...! ''~ .A •:C< 1.:, .... ., ~J () ,:_. ::-, t·-' "'' " .. :. ,~; • .. ,.i d, 

nc::.bre.z.a F'lOI""f:.nt::ina Penacer,ti:st:a .. Por .. ém f()) na .. fnqlr:tt:er .. ra. a. 

ocorr~ncia ma1s significativa destas manifestações culturais. 

Entre o século XI e XVI estes jogos de bolas com os pés. cler-u.n' 

vazão(em função da violência a que se estruturaram) ãs primeiras 

:::; i s·ternat i .. za.ç.:::;es e r--eq r· as,, que (jete r·m i na r<:1.rn C) ~::.:.ur·qi tne nto do c! r i b J e 

c~ a. u t i 1 i .z a ç à o c:l a. s ma. o :é'; ., c a. r· EJ. c te t"" i .z a. n do Lltn a o u t r· a. r.> r á t: 1 c a 

clespc::.rtiva rnuit:o d:ifi.Jnc:lida. naquele Pais~ o ruqbv .. Pc)rérn., :.•:;ó cn1 

rneado:s elo sec :X:Ix, em a.Jquns coléq:io:s:; corno t:ton .. CJ>(for·cl e 

Ca.mb r i dqe ,, oco t" r· f: ram ma. n i f es ta.çôe::s .:::!e contra. r·1 E·<la.de e1T1 t"e 1 aç:i:io à 

1.1t i I I za.çB:o elas rnao:s, C:jUe pr-opiciaram o s u r-- q i rn e n t: o (]3. 

r···eq 1.11 a.rne nt:;3çáo elo passa.ndo, com heqern()n i a. 

.;-:J,:~·:::;er,..,/()lvJd()S ela. Eur--opa .. 

r-·.J.o 8t"a::si1 cOrriO nào poderia. dE• ::S.E'!(',, o F'l.-ltebol CileÇjf)l./ 

n(;. 1'1na.l c!o século pa.::.:~sado,, tra.zido pela.::5 n~.à:os de um ''in~~Jlé::c;'' 

pauli~:;ta ele nome Chli·r](:"'.S lff.J]('o·r Cll...le e::::.tudar·a. na In<Jlat<r'i·f'·a. e 

\iLvencia.r·a. ta.l esporte corn 9r·andE! ent:usl..:CJ.::smo .. tJrna vez irltf'·c)dt..rzfc!(• 

no Brasil, nao demorou muito para o futebol se incorporar corno urna 

c:la.::;:. p r,c:Jt: i c a.:""· c t.il tu r· a. i s nos c 1. ube:::-:, b 1.1r·q uese~:; ,, po r·érn t:an1bé1T1 ., r1n.c· 

demOf''()I.J iT1t.1it:o par--a est•::: e:::::.por·te cr·escer e c1ei><ar de :;s.t~r· l.lifr 

p r· i v i 1 éq i o ·::::la::; E'l 1 i tes b 1.1 t'~:J Lle:•:;as. c::c)tfl a.dve nt:f.) c! c) c r· e ::se. i n1e nto cl;l 

ind,:r~s.t.r--Ia or·:i.undo da rniqr·a.çó:o cio c:arnpo, consta.ta .... ,..a .. :::;(:'! un, e><cec!ent.:c 

ur·bar1o nas ·;:ar·ando:"'; cida.de~;;,, 

prosperidade. Não seria dificil então. por parte destas pessoas a 

incorporação dos valores burqueses da época corno modelos de 

C:()l·,dt.!ta.., r1e::::.te c:a.S()., pa:~s:~:;ou a ~:;or· COITILitn r1os inter .... ..-a.1o:::. (/a.:•'; 

f<:l)(ic:a.:ê". ():'S. ''r·.'Jcha:s'' de ftJtebo1., con:~~t:itt..!indo .. ::s(• a.s:.''Slrn a rnecl:fo::la 



o:.:jiJe ternpo f)EJ.s::::.a.va,, cornc) principal .:J.t::i\,.ida.de d(~ l<J.Zf~i" .:J(l 

r)rt;.Jet<J.r·irJ.clo e c:la.s ca.rna.da:::; rnéo::lia~:; ur·bana.s .. 

Muitos foram os fatores que contribuíram para que o 

F'.1.1teb()J n() f3r·a~:;i 1 se con:::;tituisse como o ''E::,;pot~te r··.!aci()ilal '' .. . HI!HI 

r> r I rn e i r· o m o rn e n t o j) o d e m o s çJ i z e r· q u e 11 m c/ o s !TI o t i \1 o :c:; d e 1 ~:~ :c; ~" r· 

a. rn P 1 a. rn e n te p , .. a t i. c: a. do " se dE~ v a. a. o f a. t (J d "'~ CJ 11 e o:;;; rn a t e r· i a. i :'s 

necessários para a sua dinâmica sejam simplesmente: urna bo 1 a ., t.lrn 

espaço livre(e isto tinha de sobra dado ã nossa extensão 

territorial) e qualquer objeto que configure o gol. Henhurn esporte 

CC) 1 e ti \i o que d f.' ti v esse si rn i 1 a r· 1 u di c i d .:J. de i n t r i n s 1. c: a :':;e 

a.prE~S\~ntava. com tal :~;impl ici".:.fade estr·utur"al" par,::,1 'Jrna. por)ulaçi'{•:) 

pobre de recursos materiais. 

Além dos aspecto:s de o!"clem rnat::E~r·ia.J Eól estr·tJtur·;JL 

(:jt.IEé' contr·ibu:i.t"am par"a. c1ue o ft.1tebol ::se enqt!aclr .. a.s::=::.e na.·::; 

ca.ra.cteristicas d(J bt"as:ilEC'ito de (ôé'nti5o,, E:~ pr<.'~Cl::::.o r·eco:)nhecer q1.1e 

somos um povo preponderantemente miscigenado. na sua maioria. 

i!Jcor·pora.nc!o out::r--a.s r·a(;~as or·iundas c:la colonização (jUe :;:;ofr-E."!ITI(:OS rto:::o 

passado. Esta herança étnica, em especial a do negro e do indio. 

nos brindou com o acúmulo histórico, de atividades corporais que 

semp 1··e j:> r· i\/ :i I. eg i a t"a.rn o rnov :i. rne nto e a 1 oc::ornoçà,() c:: orno f o r·rnr'l.::~ c! f~ 

expressão cultural dos costumes e das crenças. Podemos perceber em 

cef"to::;:; r· i t::o:~; i ndigenEJ.S, a rna.n i fe::staçào ele 1 ut:a::'.; ,, o:Janç:as ,, dent:ré' 

()t .. ltl"();:;; E:~J.~?I1l!C:~nt:o~~'; de e><pr·Ps::::,ivida.de cultut·a.l que corn certeza,, n<J. 

passagem do seu legado, contribuíram para a estruturação de nossa 

cttltiJi"a. COI"·r)or·aJ. r~ta.s E.'~ na. h~s:~r·a.r,ça. de)~'"' r--ito::;; corr::.oral•'::. o:lo ne·•Jt"(;o,, 

<1 c1 e i de n t i f i c amo:'> a no:~; :::; a rn a. i. o r· h e r· i3. n ç a no q u e c: () n c e r n "'' ,J 

ha./)Llio:::lacle corn ()~5 pé~s. (~ Eõ,><istér,c:I.a de at::i.vio:::/ad<:.:~::s coi"PC)rai.~:. c:omr) 
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e::o.c:r·a\,.os e (1/.JC 1o·:JO :i.ncorp()t'<'l.do::; a.os \la.lores ·d(::o no::'.é.:;:;o r-•a.t:::;" c!cr··a.rn 

t:)r·i·~Jern a. capoe:i.r·a.,, samba., car·na\,..a.l e iTruita.s C)Litra.:•:; rna.rrife:•:;t;,c:i.ÇÓe::s 

<:le rr()::::;:sa. cultr.!ri.:'l.,, pr·c:.pi.ci.,:J.I"arn o d.::~::s.envolvirnento por par·t:<"1 do:::. 

brasileiros. de urna habilidade especifica e natural 

i nfer i ores .. .,. J .•. ,. '] 
1n01scut1ve_rnente n()S ·:::!e 1 e·~'a 

r.riTia ;r~. a i o r· f a c i 1 i d<J.de ele acla.pta.çào ao j oqo dr::~ f ut:"'bo 1 .. 

~~lém das h E~ t" a n ç .::1. s é t: n i c a :::,. ., o 1..1 t: r· C) s m c) t. i v () ::; 

co nt r· i bu i ra.rn par--a qcre o f utebo 1 se te) t" na:~;~:>E· o e::spo r· te n\:o .L o:/() 

Pa 1 s .. Poo::jernos c i ta t" c:;. C li rna ,, c• e:::;plr·:ft:(:;o f e ::':. t: I \i c) "'o 
b I" a.~:> i 1 e i f" O ...... etc,, ma.s com a pop u 1 ,;::1. r· i. zaçÔ(J ''::c: 1 od i elE~ cJa:'s C() r1c:l i çóe:':; 

nattJra.is aliadas a. pr·.:jtic:a do "l'utebol" foi na. l•::•qaliza,;::iio d'::o 

pr·ofis:3iona.Jisrrro,, arnplarTr~:~nt:.e clifunclido pe].()S rneic):c5 ele cornunic:n.çdn, 

que vimos com o tempo. o futebol se incorporar verdadeiramente ao 

espJrito do brasileiro .. 

. I ... l .. L-- FUTEBOL: "UM JOGO DE REPRESENTAÇOES E INTERESSES" 

Vimo:::; no pr·irn.::'!ir~o c:ap1tulo ·:::le~:s te E~::s t.: uo:::J() ., o::.:j ue ,": 

c~'" 1 t: 1...1 r· a. co r·po r· a 1 se apresenta num contexto da representaç~o das 

sociedades instituidas .. Percebemos também que a cultura corporal 

tanto se apropria do homem, quanto é apropriada pelo mesmo. l:::;tn 

f ic:ou (;~vidt~nciEJdo qr.rando E~nt:endemo:~; e:,sta apropr .. I.aç::ao (Ja ctrl tur·a. 

co:::.;··po:::or·,,Jl E;~stJ-ut~UI"<3.0:::I<J. :;sobr-e ;J. ótica das ''siqnificaçÓ(0S objc\t:Jva.:;:;''. 

C)U se.Ja,, (Ja.s ''rept"E~:':sE~ntaç:óE~·:::;,,, idéia.s., conceito::'> pr--oo::::luzic/c) r)e.la 

cc:orrsciénci<J. :'social'' do hornern, qUE'~ se intet"(>E~net:r"EI.n' n<::.1.::s ~::;ua.:':. 

relaç6es. produzindo urn canal de comun1caçao e expressao 
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::;,()C i a.l ( COI,CT I VC) DE: (\LJT(Jh~E~3 ., 1992) .. 

F::- a. 1 a. r- e iTt () :::; a. q t.) r .. a s o b r· e n C) :::; ~;; a. ~''· o c: i e cl a. d f' ..• rn a. ::s u rn a 

~;ocieci<Jcie ""'n><(':~r-qad;H ::;ob a. J('~nt~e de:~~.t<:J. siqní.flc:a.tiva rna.ni.festa. (.) 

ela rt()::o;sa cu 1 tu t"a. cor-po r a. J ,, CJUP~ é o f tttebo 1.. Se ,--ã /)r-e c i:;;:.() "'~nt.::icJ 

<)ei><at-- clar-o qtJe, confor-nt•C:~ e><plicita.rno::s no primf~.ir·c) cap 1 tuJ(J,, 

P r o c e de r- em() s tltTt f:l \/ 1 :;:; a o p a r c i a. 1 da. rn e ~:; rn a , n a p e r- ::::. p E:' c t i \1 a (/o 

vislumbrarnento do que esta nossa particularidade apresenta. 

Nossa sociedade, como todas existente no mundo, nao 

é iqtta.litár--ia. Cla s::.e rnantern, por urna cor·rela(;::.ii:() de for-o:;;<:l.:;:; c1a:2> 

clas~:;e::._:; sociais,, ern que a cla::c::.se dominant:e lut<:l par--a a tTtant.Jt:,:_:lnçi"i() 

do Status Quo. com 1sso, milhares de brasileiros das classes 

:.';;()CÍEJ.l:~; Jtle>o::pr·ess:i\,.as rto quadr-o de cc)rr-eJaç:oe~:; de for--ç:,c:\::':., :o:;c)f.rern 

pot· nrJ.o terc'~m aces~so aos bens df~ consumo,, t.ttn iflt'~l h()t" P<'J.di·é'J.o ele~ 

v! ela,, t'~dt.tcaçao .... etc. :s. o c 1 a 1 :;; 

clespr-e:'::.t:]qiac:las, al1ada.s a <::.utr--as minorias ·:Jiscr·irnirta•:Ja~ó. conte) 

negr-os. nordestinos ... dentres outras, sonham com uma vida melhor 

.::s~ r ep r e~;::.e ntarn no f ut~.:!bO 1 todo~::. o:::; ::,(! us a. n:::;e j o~s .;;:~ nece:~~;:~5. :l <:iac~le<:: .. 

ut:\CJLJC)(L989:~S8) ern ::'>eu te>(to, consiclerott o fLttl'o!b()J co:::.trto 

prát:ica. ::::.ocia.l que e><pres:'S<J a soc:ieda.dE! br·éJ.:ssileir-a., corrt tocla.s a::: 

c;crntr·r.J.(::J:I ç:(5t.::~:~s rna.1:3 c;..:~lrnuf la.ciE{:S 
11 

·~ BYINGTON(1982:21), c:itado pelo 

mesmo autor, quando discute os simbolos do Futebol, afirma ser ele 

() ·· nos:::;o ma i o r· E'><e f" C i c i o ps i co 1 óq i co de de::;:.e nvo 1 v i me nto ·· .. l::>o::p 1 i c: a . 

i'l.ii·1cJa,, :::;e refer-indo ao futebol:; . . . um f E:! nôíTtE~ no :::;o f a .. z v i b r a. r- a 

alma individual e cultural de urn povo na med1da em que contém os 

sirnbolos que expressam e nutrem a vida psíquica deste povo''. NJo e 

a toa que sociólogos do nosso periodo de ditadura militar, criar-am 

o b~t"iTtO "lut,r:·.bo1 é: o ó,o./(J do povo", numa anál i~o,E:! er·r·i.jn·s=~u. :ó';obn:: '-'ffkl. 
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po::::.s i v e 1 a L i e na.çáo i rnp 1 i c i ta no ato ele to t"C:':~ r·,. ~~~'lll det: r i rnrr_'~ r1to ·::la 

co n :::>c I e n t i z a. ç: á o d () rn o m (~ n to s 6 c i o·- p o J i t i c o a. que o ~) tl. 1 ~:::. 

pas:csa.\la(D(ihr:~r·rr:~ ro:lt,a.l,19H:?) .. ·rorc:er-- no flltt'o\b(::rl., Jc)nqe .:Je t.!rr'a 

atividade alienada. constitui a representaçao fiel do retrato 

politico, econômico e social do nosso Pais. 

Para enxergarmos a maneira pela qual o futebol 

pe rm 1 te e><P ,--e~:;sa.r-- um ::se r· 1 e de prob 1 ~-'~mas na. c: i o na. i::; co nc r· e tarne nte 

v i v i do ::s e s E:l n t: i do::::. , l::) a :~; t ,::;~ p r· o c e <::l e r· rn o:::; c o rn a a. n é 1 i. s e c/(~ 

DAOLI0(1989). que levantou alguns aspectos do futebol que se 

i.nt::~l·pen.s~t:r--am na~'~ cara.ct.::,~r--:i::::.t:ica.s do POV() br·a.silE~iro. a ::;;ab(\r: ç, 

e.:>\'C'rcfc:fc::J' -:le· f91t.a}da(/e: fmp./fc.it:o· C:.YJJ uma pBrt.ida d.e :f,•.tt'{'o'boJ. c::orn(::r 

dissemos a pouco, a sociedade não e igualitária nem justa, mas o 

fut:et)oJ co1T1 ::seiJ requlamento tenta cc;)n~:>tituir a.:::; me::':.mas c:orrdif;(:ie:; 

para ambas as equipes, ou seja: o mesmo espaço de atuação com a 

di v I sà() do CEl.ITIPO ao rnr~ i o; a. ·t; ,·-oca. de J ;:~1clos no :::;:,E;•q uno:::! o t;E?rnpo :: El. 

saida em cada tempo por cada time: tudo que antecede o inicio da 

partida é decidido por sorteio; a falta é proibida e punida(caso 

oc:orr·a.) com urn tir-o Jivr·e:: a bola quano::::lo toca·:::la para. fc·r·a. é 

reposta. pE;~ lo o ut1~o ti rne ...... etc" enfim, t!rna. r· e 1 a ti \la. CC• nd i çà.:) clr,;:• 

igualdade que o povo náo tem na sua vida como um todo. O Futebol 

(H'~rmit:E:> urna. cJ.ramatiza.çéJ.o em fot~ma de e>•::er·cicio ::simbóJ ico do urna. 

''iq1 .. 1aldade'' inexi:::;t:.entE:'! na rE"alicl:.,lde .:::lo br--asileir--o .. /~ e·.>l",ut·e·ss,dó (/O 

(/ri.b]e .. o q1..1e ~'ser·ia. o dr·ible ~:;enào a. manife:;,:;taç:i"J:o ele hab1lldade .. 

seguida de esperteza. no sentido do atacante vencer um obstác:ulo e 

bt1rl.a.r o marcél(:lor otl a. defe:::;a a.dvers<:'J.r·Ia··i' o t:~utor fa.z urna a.rtali:::;"" 

interr:';s::sa.nt.e qtJéln(::lo abor·dando o dr·ible, eleqe o jona.dor Cia.r--rirlch.:J. 

c:()i'ft() t 1 pico r··r::~p r·e:::>e nta nte do ''ma 1 a ncJ t"O b r·a.s I 1 E~ I r· o·· .. l.)rn rna 1 a rt(:l r.:;. 

17 



c1ue tern 

•·.· .. :',, '" 1.·. f.· .. ·> ·.J· .. r-.·.~ '~'. ,.,., r''l. 1' ,·:•. 
1) ,·:•. t" ·.1· ''·'·, i·.· .. )·· .. r·.·.~ c· .. ·! '·'" ,, r) .. , ., ... '"I C' C' f''! '" E'' , ... LJ 1.. ..•• '" l'fl J. 1'1 .. 1·r1 .... "' .... ,.. ... .. I I r·· ... .. . f.' " . . " 1 ' · .. • .. • 11 .. J 1. -' •· .. .~ t· (0< C.. ·' ,.• .:o. c:o.,J ... I (_,.I •. ..!.. \.} '.,_AI;;:~ I \c;} I,.; .... ·:::,()S .)d. i'd. 

~';obr--evi\lOr nu1T1él :s.ociecla.de c)nde domina <J 'fo1ne., o cle::::.('~rnpr·e·JO., a 

c:c)ntinua. ~'~enclo o fa.t.or· de desequilíbt"io na. clinérnica. do j()·qo, pot:' .. , 

se de um lado temos o futebol corno esporte coletivo. que cada vez 

ITii'l.J.~::. pr--ivileqia padroe::s. coleti\lO .... defensivi~'.':.ta.::';., é no cht1t.e 

ine:::;p('~ra.do,. na habilida.de da. cobr·an(.;:a. de fa.J.ta,, no dr·ible 

irnprevisivel ou na arrancada veloz de um jogador. que localizamos 

a. \la.ntaqE.~m de urna. ''Z!qu i pe <.:::m r· e 1 a•;;.:ô:o à outra.. c: o mo \ll vE~rno:~; r1 un,.3. 

sentimos podados em relação à diferenciaçô:o que caracteriza cada 

:se r h u rn a n C) .• 3 o mos ·todos c! i f e r-- e t1 te::::. u n ::s d c) ::s o u t r o~; e t: em C) :':; 

nec(:;:~;,::::~idade:::; ele e:x:pr--e~-;sa.r· estas d:i fE~t·E~nça~s a toei() mornc:nt() ., 

infelizmente. o futebol é um dos poucos me1os que nos possibilita 

representar tais individualidades. 

Pela simbologia representada pelo homem no esporte. 

podernos entender· e:::;t;a. ma.n:ife:::;ta.:;.~iio da. ct.Jltui"Ei. cot"por·al corno un, 

e 1 e rn e n to p r· o p i c: i a. do r~ da a Cl u i s i ç à o d ('~ c o n :::.:. c i ('~ n c J a s o c i <3. I . r··.! C) 

Brasil, o futebol predispõe a aqu:is:içâo da consciência de classe, 

urna \te.:::: cjue E~>t:,pre~:~s:::;a.ndo ~'s.etf:.':; c:le:ó:;eqcJi1ibt'io:;;; JT1ai~:; camt!fla.::lo3, 

po·:ier-':1. () br·a:::;lle:tr·o per·c:eber··--so também corno a.qente a.tl\I(J r1a. 

corl~.'~.tr·uqào e apt"opr laçéo c:le 1.1rna :socieda.de rna.:is eqt.Ji 1 I t::.r·a . .:Ja. por·én1. 

::se de urn la.d() o f ut::ebol se apr·E!Sent:a. corno r··efer--enc:::i.al de ~''.aí ela. 

pa(/J o:::; qUE!:c:;t:ionarr,(c"'nt.o:::; qLf(~~ no~s.~sa :sociedade nec:~:~ss:ita, por" ()tftrc' 

L<J.c!o .. e::,;t::e n1e:::;rno e::spor·tr~ por in·tElrmóc!io da:s relaqóes políticas 

pode servir de veiculo condutor de ideologias que atendam a 

lü 



r10~~s en\;olv·ernos" quar·1clc) C) asst-1nto SE~ t"IO~fei"e a. nc::t:::;::';a. pai><ào 

f utebo 1 í :::>tI c a ... 

Un1 do::.:; c:c::.mponent''''S pol:itic:o:3 r·eLrJciona.(:/o::'; Ei.() 

lut:ebol que no:::; envolve., C/UrJ.se à::s. r·a.ias da. Ir,consciéncia. (~elo 

acriticismo, indiscutivelmente é o Nacionalismo. Quando estamos em 

época dE:~ Copa elo t·'it...t nc:lo .. , t:oclo:~:; os El.s:::; LI nt::os pE~ rt :i nE~ nt:(0:õ'; EJ. r1o:;3:;s.a 

~:;ocit'~da.de. pas:::.am par--a urn plane:;. :sect-Jndário .. t···~os:';;a:.::; erfl()Çc::res 

afloram, nosso espírito coletivo se inflama num Gnico objetivo: a 

vitória. Chegamos mesmos a declarar guerra a quem se contrapór ao 

nossos soldados futebolistas. Somos todos um: povo e seleção, e sp 

nt.!JT1a aLusó:o a fi--ase do teat,--ólogo e jor--na.lf:sta Helson h~odi···iqt.Je:''.: 

momento somos também a pátria de chute1ras. Mas é preciso termos 

c o n :':; c i é n c I a. q u e \i 1 vem o ::s ~:;o b r e '-' rn to r· t: 1.1 r a 11 t e c o n d 1 c i o r1 ame n t: o 

icieolóqico pela.::s e:~str--utura.s qover·na.rnentais, que neiTI ~'';E~rnpr·e 

condizem C()rn os ans.E'~io:s ela. ITIEl.i(;;.t~i,:t ela. popula(;ào .. Como e;"::('~rnpJo, 

r:>c)cierr,()~:·, c i ta r· o 1..1f a. n i ~:;ITI() e>(ace t~bado que tornou conta. cJ() no2~g() Pa 1 ,,:, 

110 erJoca. da ditacJura militar--, E~ ern e::::.;pec:ial no per·ic;.c:lo do'.'J 

conquista, e que sucedeu a conquista do tricampeonato mundial de 

f1Jtebol ern 1970 .. Vivi.a.mos •9ntão a falsa. al•:::qr·ia do ''rnilaqr·H 

Eé'C() no:::O!Til CO com o r·olarnento ci(~ nossas cJ:ivicla::::. e><tf'~r·na.s (·'~ un1a. 

relativa ''est;3.bi.1izaç:i~o econ•brnica.'' .. A AERP(i~ls:~;e:':;::sorfa L:special dt1.s 

F<~elaç•:le:s'> da Pr·e~:;:idéncia) nos vendia a imtlqern elE~ um prÓ:SO.f)er·o 

Pais(simbolizado por obras fara8nicas como a Transamazbnica. 

Fer·,-o..,/ia. <ic:o aço, Hidrelétr--ic:ç,'{ c1(~9 Itaip(:,_ .. -etc), coiTI a. \/eic~'-'la.çé(::o 
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que com determinados estribilhos. brincavam com nossa intel1gênc1a 

social e percepção dos fatos: 

''F·~'í'} i:B B r r O.::'',, 

F.a 1 t.a le·i.}éi(},, 
m,~:,-smo BSE;fm o BrBsi] t5 C'n.mpeúói " 

ou mesmo, a mais famosa: 

''90 m.f1 h(}r..:;·.s em .,c,:ç..(:(q, pra Frente· B'rii·si1 
do rtN:?U cor..:;·ç.J}o,.-.. ,. (/e rE''Pl:H!Ll:? é E,·que.lB 

CP!J§"nt.:(t ,Qt/í' frent:~'·. .. . " 

Só que por detrás desta propaganda ideológica. 

e:;:;co nci I a --sE:~ a VE:~ r·dade i r· a f EJ.ce d() Pa. i s.. Um Pais to ta 1 i t:Et t" i o. () n<i<:~ a. 

c e n:::; u fi.J. :i. r· f"es t r· i tr:l I mPE'd i a. todos os tipo::,-; de rna n i f es t:a.çôe:::; 

contrárias ao regime politico de então. Uma politica que conduziu 

o Pais num caminho de torturas e de mortes. 

Um outro e><ernplo elE':! conduçôo id(:;~o1ógica para c1rn 

impu 1 :::;.i o r1Etrne nto ., '] ·•· n.:J.c::tona ... J:=~ta. atr·eJa.do ao futebol ocor--reu t'li:J. 

Argentina. onde o povo com o entusiasmo oriundo da vitória na copa 

c!o 1T1unclo de 19'/~J ,, apoiou a ocupação da.:':; i 1 ha:s 11al vi nas., aterJdenclc:. 

Pf"Or1ta.mente ao cha.rnado inflamado do qover·no mil:itc:l.f"' e nó:o rnf'!(!itl 

con:";eqüéncia:::; para urn conflit:o cl:iplomático C()fTl a. InqJat:(~·r·rtl.. 

corlfi·::Jura.clo com uma quet"t"a cau:sador~a. c:las iTIOt"tl.':~~:'; de ITlilhar·e:'> o:!c 

a. r·qe nt i no:::;" 

O Futebol por- sua popula.r·icJade, e t1rn f~:~nômeno 

socia1, e lo9o nâo po·:::ierno:::; con:sicler~á-.. lo cle:::;;vlncuJa.dcJ ciEJ. polJ.t:ica ... 

pol it:icos qJJe a ut~o--.. r) r·ornov· e r·a.rr1 

a.trav6s do Futebol, para isto basta relacionarmos os ex-

ciir··Jqente:::;., e>(-atlet::a::o:; e toclos ()S individuo:::; que tiv·ern.m alqt!rn 

vinculo corn este esporte e que se encontram por detrás de cargos 

p(iblico::': ... Pc)derno~:c; ci.tat" corno clit"iqente~s:: AcU..ison liont:e·ir··o /}}Ve'·:~:. 



atual Deputado Estadual e antigo Diretor de Futebol do Sport Clube 

C::()f"int:hii3.1'tS Paulista~ 

Rio de Janeiro e antigo Presidente do Clube de Regatas Flamengo: 

/~~~:i' rc:(:t ;<:)/..)/o· Che·d.i a·, a. tua 1 v· (z' r e a do t" El m C <:t m p i na. s -· :3 P E:,~ iJ. n ti q o 

Presidente Associação Atlética Ponte Preta de Campinas. Como 

.Joqa.dor~e:'s: F3lro··Bfro., a·tc.ta.l Ver·l".'lador em Sào Pa.ulo e a.ir1da .J()qa.dor· 

ele Futebol Pr--ofi~s.~':;ional ~ }\'·c).berto DfnBmite·., a.tUEJ.l Ver·eaclor-- no F~íc) 

de Janeiro e ex-joqador do Vasco da Gama; SócrBtes, atual Vereador 

em f?ibeir--ào Pt"t':'!to·--~)p e e:><·--joqador- cio BotafoÇJ() de PibE:liriio p,-.,,lt:C). 

c:orno cronistas <:IElspor·ti vos: .lu.arf:3'2~ :3oBres, atur::1.l Deput:aclo E::~;tEJ.dua. J 

em Sdo Paulo e ainda cronista-associado da TV Bandeirantes; e com 

c e i"t~:·za. () rna 1 ~':; f amo:ô~C) de ·tod()~S. es t::es, dado o e nvo 1 vim(':~ nto cir:) se t.J. 

r1c)rne em escô.ndalo:;s de cor·r--t.tpç~cio, Ibsen ,crfni7c·Jrc,,, .:Jttt.::,.l Der:>tttt:J.ci() 

Federal pelo Rio Grande do Sul e ex-cronista de futebol em Porto 

r:~leqre .. ·r· J ·1 ···t 1 o0os e el·_os pe a popularidade advinda do futebol. f r uto:::. 

(::la.'''; co n::~ t.:J. nt;e~s a.pa. r-- i çi-5e:s no:~:; me 1 o~, de c:otrt u n J. C<::J.çao como ·,§di():~ ... 

Jornais e Televis6es. 

c.::orno cidacláo::'; qLte sonham com urna :::;oclE:>clao::Jf~ 

d(':>tTtOCt"ática. E.'' ''~><pr-e:s:é:;iva. cJo~''> dit"~:~ito"'; da. cidadani<J" de\iemo::: 

c:omp Lrt;::~ r· corno no r~rna.J a a. t ua.çó:o po 1 i ti co-.. pa r--ti cl,::,1 r-- i a nos ó rq[{()::_:; q t.tf-~ 

qc)\/12r-na.m urn pais., e no ca::õ.o do ft.-ttebol ,, mesm(J que con~'sta.temo:~~ D. 

e>,::i::'>téncia (]o::s ideólo~aos politicos de) fut:eboJ Eé' dos ide()Jo·JC):::, 

politicos advindos do futebol. é preciso consideramos como válido 

e r r e c e~~; só r· i() a esc() 1 h a da m i 1 :i t: á n c i a p C• J. 1 t 1 c a. no ::s cl i \i é r :::;o::::. 

segmentos da sociedade. 

No r~ utebo J 

sobr-,"::~tTid.f'lE~i r·a ., urn efei t:o sugestivo de rna.s::s.a" Pod(:~tTlOS (:ii.vicl:i r· e::s.t::d. 

militáncia ern cluas ver--tent:es: a pr--JmE.'lir--a., os po1itic:o~::; elo ftttE'~bc).L 

21 



(j tJe EJ.t; uam Eó'ITI C 1 ubes ., F:: e de r··a.çóe::s e Co nf e ele r.:::lçóe:3 ., q tia. se :3PIT1f) r· E:~ 

interferindo na estrutura organizacional deste esporte, no sentido 

de organizar campeonatos rentáveis, estruturar os clubes, tazer o 

clube ser competitivo em todos os niveis ... etc, como exemplo 

podernos c i ta. r- o e><--·secretàr·:io ger·a.l ele EsportE• d() Go\t(-ô!rno 

ColJor·(ainda. joqaclor· de futebc)l pr--ofi:::;si()nal) .l}rthur /l·ntun,ê';·s 

~.::.'ofml:.rB ,, o . .f.<i co, com a e .L abo r--açô:o e i rnp 1 em e ntaçiio no c:: o r1q l"e:é.':.::;o 

Nacional da Lei Zico, que defende a mudança estrutural dos times 

presidente da CBF-Confederação Brasileira de Futebol e presidentes 

de Clubes e Federações. A segunda e mais complicada vertente, se 

cor,stitu:ir--ia no~~, ideóloqos elo ftJtebol 

discursam e imprimem comportamentos e interpretações sociais. Como 

e><eiTIP 1 o pocle·rnos c i t<:J.t" o e>.::--j oqado r- de f utebo 1 17é·t--son ''c.cí·nhoti.nls>í' 

de Ol.l.r·o·'', com a ::sua famo::s.a. fr--a.::::-;e~ '' ..... t(Jdo iTitlnclc) ~]o::;;t;:J. (je J,Cõ~va.r· 

vantagem em tudo, certo?''· afirmação esta que compunha o corpo de 

:':~t.la a.t:tJaçào pr·of:i~:;::.:;ional co::)mo cornenta.r--i:sta ele ftJt:t'~b<)I,, Oi'l(:/(~ 

con::.;t.arlt:ern..::~nte o c)uvi.amos dizer· frases corno: ... o JOgador tem que 

ser parado de qualquer jeito, mesmo com um tranco''. Estas frases. 

c:o rr1 c e r t '':': z a ti n h am u ITI a 1 c a n c e muito q r a n cl e na. p opu 1 a ç: 5o .. 

principa.lrnente a.clvinda.:s'; de 1.-llll mito do fut:()bol com<::. e:::;te e::<· 

j o q a. do r· " e E'~ 1 a s c o rn c e r-- tE:~ z a i n c u t i n h a.m u rn s ,s n t: i rn (::~ n t C) dE.''' :c:; ;::;· 

v a. J. C) r· 1 ;;:;,a r· a:::, v a nt.aqe ns ern r--e 1 a.çéío a. t: 1...1do ,,. mE.'~ siTIO q 1.1e r) a r-a. í ~::,te• 

comet:a .. -se ele 11 t:os ,. i nj u:::;·t iças E' eles o nest :i da.,::Je:::.;.. t~qo t"d. pE~r··:JU nt:o ,, 

qual é a. dimensão social que frases corno estas alcançaram em nossa 

sociedade atual? Como reposta. basta que vejamos hoje as manchetes 

dos principais jornais do Pais, que tratam dentre outros assuntos 



do PC Farias, Corrupção do Governo e Empreiteiras, Sonegação 

Fiscal, "Apadrinhamentos", Legendas Partidárias de Aluguel ..... Etc .. 

tJrn o ttt r· o e:>.::ernp J o de:~;t:e tipo de i c:leó Jogo c:IE:~ f utE:~bo 1 é Edson A.t--a.ni:(,·s 

ni:io cn.r,:;;;(:ott (Jc~ ofer·ecê·--lo às c:r--iancinha:'S desarnpa.racla.:;;; E~ f'Ei.rninta:'s,, 

nttrn ·::Jesto rnu1.to cornE-'!nt:.aclo E;~ ti elo c(;;omo Jottv{i.vel por· toclo:s na. é~poc:a .. , 

P () r é rn ., Lt rn 9 e s to q u e e>< p 1 i c :i ta. v a. i n q e n u i cl a de p o 1 1 t 1 c a ~~ tTt na.(.) 

crit:tcEl.t" também o sistema c:a.pit<J.lista., principal cli:::;::sirninao:::Jc)r da. 

miséria e mortalidade infantil no Pais; urna ingenuidade que tarnbérn 

se apre:sentou, quat"tdo indir·etarnente ajt.Jdou a. dit:a.dur·a rnilit:at" a 

abafar o clamor popular pelas eleiçóes diretas, no apregoarnento da 

f rase ''o povo nr.io :~:;a.be vota. r··" 

Com isto, resta-nos a percepçdo de que o futebol e 

:~:.e 1-1 ::::. i cl e ó 1 o q os p o 1 i t i c o:::::. • q u a se se rn p r· e se a p r· e se n t a. rn c~ o nt ç:. 

el ernento:::c. per--petuador·e:ss da or·dern soc1aJ he~Jernônic:a .• porérn ., f~ 

prcci:s:~o no:;;; con:::;i.dcra.r corno a.qentes at:i\lOS ciE:~sta. sc,ciecia.clü E'~n' 

rfl()VirnE-nt() .. e com i:sto carninhar--rno:s politicamentE.'~ nurn :'senti(icJ CJIJ('' 

c(;,n:::;iderc• ::sempr·e o futebol como um fEO!nôrneno vindo ela:::; t"E:~ laçôe:;':. 

sociais do nosso povo, logo representativo da nossa sociedade. 

O FutE::bol é um i.nstr--urrtE.'~nto de poder--. P'iEJ.·.::; :":.abemo::; . 

.::1 ue pc) t" det rá::ó' cle:ó'; te i n:ós ·t t"t .. trne nt:o arnp ..!.. a. me !'r te cornp 1 e:><o, ::sf'~ e::::.co n<l,::, 

um ''-''lement:c) que corn cer--teza. irnpr':i.lllt'! toda.~~; as condiçóe:;;; bâ:êc:.ic:<:J.:~:. 

A profissionalização do 

Futebol propiciou urna qrandc circulaçdo de dinheiro,. Este dinheiro 

é iTt t...t 1 t i p 1 i c: a. d o p c 1 a rn i. d i a (l u e i n v e :::c. t: e f u n d o n o :;;; rn e 1 o ::.'. o:! e 

com u n 1 c:.:::tç:Ô(,"l:;o; e p r·opaqa nda.s, q ua:s.e s'ernp I'" E~, di v u 1 g,::J ndo p r·c)d ut:o::c; de 

const .. tnto pa.r·a a ~Jt"an•::::l(S'l rna:::;:;:;a ele a.feiçoados pelo ftJt:.eboJ .. 

São muitas as tórrnulas de se ganhar dinheiro com o 



·r·· tti" -,t.,n ., , .... ) ..... ··-'·:o.· c···· .. --· · "' .. · ·· ., ... · ..... ,. J. ·• , .... --· -J, .. .. · .. -<--r............ .• .. u• .. .-~•~: . .-tn .... :~· Ct .. •tflE..,ç.a. r C( ... tfl o.:) d . uq 1..1<~ 1 ::) c,.:.~ e:,;pa(;::os p tiL· li c i t:ó r- i o::: .. 

EJ() la.c/() elo qr·a.rna.clo.,, e (jUern cletém a admini:::;traç:d.o elo Est;)cli() gai-,f·ta. 

muito dinheir-o com este recur-so. Até os joqadores se valem deste 

mc~ic),, tr·a.nsf:iqt.tr·.S~.ndo o :siqnif:i.cado do fa.trtoso ''q()l o:::JE;' pJaca'',, ''1'Je 

r1o pa::s:::;aclo c:juanci() feito corn br·i1hanti~srno e e><t:.r·ema htJ.bfllda·:::Je 

plástica, recebia no estádio urna placa-registro de tal feito. 

f·ic)je, qualquer~ joga.dc)t· faz qol de pla(::a., nâ:o urna. pla.ca·r·eqi~:stro., 

tTta.s a. placa do élnunc:iant:e do C'::::;tadlo, q1.1e (J pa.qi-:I para a.::;~::;irn crtt('~ 

expondo o produto ou a mar-ca da empresa aos meios de comunicaçâ:o. 

t-.!E:~s ta J in hn. dE:~ r· a c i. o c in i o, co n::st:.a. t.::~mo:3 rn u 1 tas o ut: r· as f() r--rna.:':; o:~() 

J o q a cl o ,.. d e f u t e b o l q a. n h a r· .:::J i n h E?! i r o f o r a d E:· ~3. e u ;;:. ,J. 1 ó r· i >:) H 

pr·erniaçóes .. Hoje t.Jrna boa. pa.r·cela de~ste::s. atleta::s séo gar()t;o::;;·· 

prc)pa.~,Jancia, quase SE~rnpr·e ():õõ.tentanc1o em ~~;eu::s c.rnifot·ntc~s., () u:,;o 

'''~><c 1 u:'::. i v o da ma. r· c a. da chute i r~ a, <ia f i t:Et de ca.beçEJ. c:orn i.) n()rrJ•::~ o::i(l 

a. n une: i a. nte e o u·t r· a.:;.:; f o r· ma:::; do s~;~ c:l i v u 1 qa. r-- o pa.t: r· o c i na. o::! c) r., c;orn a. 

devio:Ja attt>:)t"izaç::ô:o o:::lc):;,s clube~.'>,, qu"':~ f'.~rn muitas veze::::. ::::.e \lalerrt dfo':~.le 

para pagar o salário de seus craques .. 

As qrandes empresas investem firmes em propaqandus 

nc)s tJnifor·rnes do:;.; time~:;; pr·ofi:;:;si.onai:::; .. fi: rnt;it(J comum \ier·i.ficarrTtC)::'; 

o norne da:::; rrr.:~~. 1 ::'> v a. t" i a da.:;;; emp r·esa~::; me~sc J a das corn rrc)rnc:':~ cl(~' ti rn<':'> 

tr.::JclicicJna.I:::; c:lo Fut('ó'bol E3t"a::>ilE.'~ir--o, e cJ r·etorno ne,o :":'>Ó e cer·t;i.) 

co,no iJ.:::; ve.zf;::s até t r i p 1 :I c a do,. Pa. r-· a. isso basta. q LtE~ \IEó' r i f i ·:l uernc):'::. o 

nurnE',t'·o d;::' v,c.;z<.~::o; quP a mar·c:a. apEl.r·ec:e, quando u111 t:I.rne CO::)ITIO C! 

Corinthians por exemplo, entra em campo: sdo milhares de 

torcedores no estádio, milhares de telespectadores na televisdo e 

c:() iTt () :::; c n à o b a. :::; ta s :3 e ., trt :i. .I h a. r· e ::.'; d t'~ t: o r c r,:; do i .. e s <:j u e os t: e r1 t: a. iTr 
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()f'qtllho::::.,:::~mente ::sua. ca.m1sa., borté" bot:tons., cha.\,..•:o~ii··o:::~ ..... etc .. E i:":. t.!iTt 

exemplo do volume de dinheiro repassado ou a ser repassado a 

aJquns dos principais Clubes de Futebol profissional do Brasil no 

ano de 94. pelos seus respectivos patrocinadores e Produtos: 

ClUBES PATROCINADOR PRODUTO VERBA ANUAl 

CoríaUiaas -> Kalunga -> Papeis -> USI180 1il 
Flaaeago -> lubrax -> lubrificantes -> USilOO IÍi 
Fhai11ease -> Coca-Cola -> Refrigerantes -> USI 100 1il 
Gtami(SP) -> Hagnua -> Relógios -> USI 10 li/ 
Palaeiras -> Pmalat -> laticínios -> USI 600 1il 
Sntos -> Coca-Cola -> Refrigerantes ·> USI 100 1il 
Sio Pulo -> Taa -> Transp.Aéreos -> USI 
'----------------, 1.31 1ilhio 
(*) fonte: Jornal Correio Popular de Ca1pinas I 

de 1~/01/94 (*verba Hlsal) '------l 

Corno se nb:o baS:-;ta~:;:~;e El. 1 n(:la" a te 1 e v· i 

principai~·> V•'3iculos de c:livulqaçáo dE:::st:a pr·opaDanda. toda., r·ppa.::s::~c:.t .. 

citados acima e outros não citados, além da Federação Paulista 

.:::!(') FtJtebo:J. ., t-trr• tot:a. 1 de US:í~ J', :2 !fi] h(}e·s pa. r a <:J. açl'··' i:;;; i ça:o do::; 

direitos antecipados de transmissão do Campeonato Paulista de 

.L9 ·~) ·4 • 

{i popular·iclade '"-' a.scendéncia cul tur--a.J contida:":. rt() 

futebol o faz estimular muitas idéias de como se gerar e circular-

c: a. I) i ta. i~;;.. T·o::~mc::.s a. i a c r· i EJ.çáo da Lot~:<o r· i a E:spc) r·t L V<"B. ,, q tJe ('m to(Ja. 

"] ·•· '" l "·' 
:~:.(~trta. na. . .. eva rn 1 J ,·1oe:::; de br--a:sileiros ãs casas de apostas. 

do sonho de ficarem facilmente ricos; esta mesma Loteria 

Esportiva, criada e mantida pelos órgãos do governo. Cjt..!e :se vale 

do seu montante, assim que liberado o prêmio dos qanhadores, para 

repassar percentuais ã Legião Brasileira de Assisténcia, Cruz 
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\/ermelha Dr-asilE:~:ira,. C:ç)rnité Olímpico i3r~a:::;ileir() E? C:1ub,2:•::s de 

Futebol Profissionais e Amadores. 

~~~ qra.nde a i nf 1 ué no:::; ia CjiJe o f 11t>::•L)ol e><erc.::' no;);:::. 

rnoclo ::'; de p ,- od uç;i.i.o ca.p i ta. I i:;:; ta.,, em q u"'~ <:) J. uc r- o;) (0 >< a.1- ceba. elo ::'.e 

apresenta como principal elemento de 
.... . ....... 

a::sce n:~~a.o eco no r11 c a_ E rJLiiT1Ei. 

br-"~\ie a.nal1:se ~3C)brE:.' a influência de) 'futE:~bol n-:1. obt:en(.:a.'o de 

recursos nas empresas privadas, verificamos que a torcida que 

detém o 111aior ni.Jmel-o d<':~ opEõ>rários, a do Coríntf·,ia.n:::;, qtla.nclo e::.'.t••.::i 

bem no campeonato a produçi.i.o aumenta. mas quando está mal no 

CEJ.rnp("!() na. to ni{o só a. pr-oduç::éio (::fi rn in ui corno o r1tJme r-o de a c: i dE~ ntE:·,:; 

l.J .. ?-- O FUTEBOL E O COTIDIANO DAS CRIANÇAS. 

c o rn a. d i rn e n :::;á o q '-'e o f u t ~"~ b o 1 t o 111 o u na c u 1 t 1.1 r .::: 

br·a::;;iJ.eirt:J.,, nr:io é clificil irnaqinr3.1" de imecliato que t:'lfl CjiJ;JJCjtlf:.r-

1. u<1a. r· do no:s~.so Pai ::s. a i rna.qern q t.!1'.'~ SE? tem. é q UEs• desc:l>::l m ti i t:o C(·;::,dc, 

(:\u,::J. r1do c r i a n(;::a.s, a.p r--e ndE~mo:3 a a mó.-- 1 o, I do .1 .:~t r· á·-- 1 o., i nco r~p() r·.::c1. rtc!()-··c) 

(!() no:::;so 1 . ..1 n i v e r-:::;o ltJd i co. De F ato" já na. ba. r· r· i 9.::1. de no::;; :o:; a~; rnée::; ,, 

já terno:::; urn time elo cor--aç:áo,, lf''!pt~es.enta.do pela carni:::•.a. pr·e:::;E:~rtt:'''~ac!a. 

pel<) P<Ji ,, qt..te sonha em ver seu filho. antes mesmo dele arriscar 

o::;; pr·1me11"0S pa:s~:;os, (::O~o.t~ent.::J.t~ corno joqa.dor· prof:i:::•.sion<:ll a c:an11.sa. 

do selecionado nacional ou do time do coração. 

De fato, é muito comum vermos crianças joqando 

f t.tt:eb<::> J na r· ua ,, e a e 1 E~ 1 çà:o por· pa t"tE" d~~ 1 a.~> de:::;tE" e:éspo I" te com>::) 

principal instrumento de lazer, propiciou ao Grasil. o tituLo de 

rna.ior· ''celeir-o'' ele joga.dor·es habilidoso:::; .::.:lo rnc1nc!o .. 1'--J.ii.o e <J. t:oa. (Jt.Je 
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(! E.~ :.:; i.~: •.'.'i. .."i. ·t·: ·.!·.·. '• ' .·1·.·. •:.·:1. -"' •:.-~11 r-.. '.'· r .. -.. ~ ('_l. ,., ,._) (' . .t 't·"· :"' .·1. Ct1 
•' .. -.·J •• ·.~-.· .~ .. • .• t" ·.1 .. c'.·J. 1''1 (_·,·.·.· '~'J .. ····'·'· ,,, ,... I I , •• , . .., ·1 1··· "l rrl ;'1 ~ ···1 •• , '•I ("' t" •· • .. .. r· .. · •· -·

1 
· · - · - " • .. _.. - • • .. 1 t . ..... .. .. · ' .. ·· ·~> ". 1 >• ... ,,.. . u~,:,,,.c ·--' <:):,:; • ......... .JIIi'J 

Did .. i,. l·l./Jton S','í·.ntos,. CarrJ.nc:·h.a, i?.fve·]Jt!o, D.icô" 011 me:::;rno o rnaJ()í' 

E:~:·:; p 1 r· i to f e ::s t i v o do " b r· i n c a r " de f u tE:) b o I. no.:::; r 1.1 a.,,,, .. , n () ·::; 

descampados, ou nos famosos campos de várzea. hoje a criança sofre 

pelo desenvolvimento econorn1co, que propiciando o crescimento 

demográfico, viu na ocupação dos espaços livre. urna forma indireta 

de impedir esta manifestação da cultura do brasileiro. N~o e a toa 

qt!c o::1o:-::; qr·a ndes cent r· o::.:; u i"·ba. nos a.clvérn po uq11 i :'õ.s i mos j ()qa.clo r,,,)::::. a.::; 

equipes profissionais. Mas o futebol cor1tinua existindo mais forte 

·::io que nunca para a criança, principalmente em f
. . .... ·· un(,.:a.o c! El 

impc)r·tô.nc:ia. ql.le .::I telE:~v:iséo tornou hoje no pr·oce:'s::,;o eclucativo .. c:::()ITtD 

resolver os problemas ocasionados pelo crescimento urbanistico, se 

o Pai:::; continua a crr,:)scc)r·, J nver··tE9ndo aqor·a o:::; pr·()C.:e::::.::'>os (le 

migração. que ao invés de promover a ocupação dos qrandes centros. 

a reapropriação do Interior? Além da dor de cabeça dos 

Pais em verem constantemente móveis e vidraças de suas casas 

quebrados pelos filhos e a constante preocupação de verem os 

rrtl':~srnos j OÇJEJ. ndo na r· ua e a:::.;:s 1 rn e:><posi:o:"; a. o:~; p r·ob J. E~rna.:s 

i rnp 1 i c i to:::::. (soe i a i s e e:o:::; t r- 1.1t u r· a. :i s) dos ÇJt"a n•:::..iE~::_~ c e nt r-o5 ., f o i c:o!Tt o 

advento das escollnhas de futebol, que se viu urna das saidas para 

manifestação infantil do futebol. 

Apesar das Escolinhas comporem urna das formas de se 

vencer as barreiras urbanísticas do futebol. é p rec i. :::;o tn t'rnc~::':. 

c:Jar·c) qt .. le e1a.:::s ::;;e e::s.ti"l...l·tt ... lt"arn corno nE;;goc 1 ()S • ni::i.c) a t:E::. nele tt(:!O a 

poj:)u1açi1o :infantil ·::::!e bal><a. renda.,, e nem :~;ernpre. a·tLtanclo cotrt c~ 
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objetivo maior de perpetuar este esporte sob o pr1sma, de como ele 

se manifesta na cultura infantil. 

Nas escolas. tanto particulares como publicas e 

tanto dos grandes centros quanto da periferia. 6 que vemos a maior 

ut::iJizaçdo do futebol conto lazer--. r·1o:~; recr·ei()S ()U intet\1,~\lo:s c!e 

a.Lila é C!Uase :sagr·ado, <:1.:3 ''pelad<:l.:~,;'' ou (:;r:s ''con·l:r·a:::;'' entr·e clEJ.::;se"s-

E num exemplo muito vivenciado pelos professores de Educaçdo 

F1sica pergunto: .. -quem nunca encontrou dificuldades de ministrar 

o:':. c: o n te IJ do ::s. p r· o g r· a m é t :i c o :s da d i s c I p 1 i na rt a esc; o .L a. • f a. c e tJ :c; 

constantes solicitações por parte dos alunos do jogo de futebol? G 

ern v I s ta. ele todo~; o~;; pont()S a.(:ju i e nu1T1E~ r· a dos r:.:~ elo a 1 c a nce (::le:~:.t'a 

e~'.'~ p () r t: e t à o a m p 1 a. rn E~ n te d i f u n d i do no 1-1 n i v e r· :::; o i n f a n t i 1 • q u ,,,~ 

C()tnp r· e e ndo ~::;e r neces:só. r- i o 1 ... 1rn e::::.t IJdo ap r· o f uno::Jao:::Jo dE:~ todos o::::. t:c•rrliJ:.'::. 

per·t:in·2'~nte~:; a :~-:.ua prática. e in'f'luenciativos no de:::;erlvolvitnE~nt:o 

global da criança. 
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QLiandO faJarnO:S E'~fTl de~5enVOJV:iill'~~nt:O •:~;jJC,bEJ.J ela 

cr·Jar,ça, e pr~eciso ter~rno::o, c:Ja.ro., qLI•::~ a. tet"iTtin()lo~:Jfa ''qLob.:ctJ.'' 

cc;.ITtpi~eenci(':.' a con:3Ideraçéo do pr·inc:ipio da. ''tota.Jfcla.de''., oncle o 

terrno sugeriria urna abordagem de todos o:s fatores constitutivos de 

urn t:oc:lo .. 

Grande par-te do~:, cientistas (~tJe poS":.tultl.t"EJ.ITt a.J·~Jt!rr:a 

te:se a. c:::er~ca elo dr:~senvolvirnento infan·tiJ, pt::\t"tir·arn do refi'':!I'E'~'·'cJ,'J.! 

elo e::.':.t:t.. .. ldo do :::;eu comport:.arnent:o,, f.~· isto, a.té por con:o:;ta.t:a.r·rrt()~.':. 1..1rnr::t 

cornpJ . .::~><iclaci~e:~ Iner·f~nte a.o de::::.E.~nvolvimento do homem,, pr()pic~iou .:;, 

dI r e c i o n f.:J. rn e n to de:::; t: e s estudos e rn .ó r· e a:::; <:1 c~ c:; o n c entra ç ÔC) , 

pr()po i" C i o na. n<::lo a e::':.pec i a. J. i zaçéio por- rn ui tos (j0:3 ITta. i:':; di ·v' E.'-' r:c:;c;.::; 

compor·tarnento .. E:ó::.te tipo ele pr·()Ce(IImentn 

C()nstr·uido e c:::on:~str-ut.:or-- de UITt pa.r·adiqma de c:iéncia., Citle El.in·:;!a. 

c!c,rnina a cornunidad"'" ciE?nt:ifica. no:::; clia.:::; hoje., nl.):'s clelE:::~~~JO:)LI '-'111 

conhecimento falseado dos fenômenos da humanidade, pois se sabemos 

por rnE.e< no r i z a.d a rno n tE'.~ de a:::; pec to~::. e~:3 pe c i f i co:s c:! o c:ornr) o r· t él rn e n t: C) 

humano. a junção de todos os aspectos, teoricamente conti"utivos do 

mesmo. não garantem por s1 so que venhamos a compreende-lo corno um 

todo. Esta visão errônea de que a sorna das partes é igual ao todo 

eirt c iértc I a., rcp r<<:~:::.;e nt::.:J.do por· urn pa r·;::.1.d i qrna ne~\tto n i a no .. c a. r tE:•:". i a. rto ., 

tem proporcionado debates na comunidade cientifica, no sentido de 

c:oJ-t(lt!Z.it"rno:::.:. o·.:;; c:arninho::.:-; da c:iôncia, a fim de 

con\-'J. nc:ent:e:ss ao:::; anseios ex:pl icat:ivos do::;; fenôrnenos ht!iTta.no::~.. f··'ia:~:. 

devemos ter cuidado com a. pr·eocupa.ç;ào de dar--rno~é: cont:.a. do ''too::lo '' ., 

e rtào cai.t"ITIO:s numa a.nál.:i:::;E~ qloba.liz:a.nto a.bstra.ta dos fenôirteno::s .. 

sem evidenciarmos seus significados reais. ou SHJa. seus 

componente:'>., os mecanisrno::;; e principa.lrnE:~nte :::;tJa.:5 interac::óe::c; 



construtivas da totalidade. 

t··.Jo c:jue se r·efer·e ao Eó\StucJo o::::lo cornpor·t:élrtl<':~nt:.o hLirnan<)., 

t:erno::;; claro que o ml~"'srno SE:>I"á n()t"t::ea.do por cJ1 . ...1a.::::. ver--t:ente::::. :: a. .;ia 

t·o·ta} /c.::/a(/e, ente n<::it:'~ 11do c1ue Cl ua l q LI E~ r c:atr,_:~qo r 1 a do c:<;:.;r,po t"t:t1.1Tie nt:<) 

humano se manifesta integrado a outros; e a 

entendendo que cada categor1a deste comportamento. devera ser 

\llSta. e::::.pec:i f icarn':~nte, dada a prE~domi ni'inciE'I. de urna ~;obr--e a:c::. 

o u t r· n. ~::; ... Ne::.~;te pr·es:s1.1po5to, muitos autor·E!S da .át"ea ela F::o::JtfC<J.ç:iio 

Fi:õ'~ica C()rnpr·eet!c.lr::!lll o c:le:;:;en\to.lvi.rnent:o humano e ern especial a (Jd. 

c;r·lança. C<)mo urna estt"UtLir·a. cornplié~!><a" compo~::.t:a pot" c:ateqoria:~,~ ~~ 

:'sub --cat:.E~go r· i a.:s'~ i nte9 ra.da.s ~::.i :sstem i c ame nte E' E.'\m const:antE~ e:::;t:a . .;:::lo::;. 

int:eJ--at:Ivo .. Sào considE:~t"ada:;:; ::;ub·--categoria::s~ .:1 Adaptação., cotTt() l.!ffl 

processo de ajustamento da criança às condiçóes de seu me1o-

ambiente; o Crescimento, no seu sentido mais puro, referindo-se a(l 

''auiTlt'~nto no tamanho c1o cor·po ou ·::::la.s suas partes" ó rneclicla que a. 

cr1ança progride em direçdo ã maturidade. Em outras patavrRs 

podemos considerar o crescimento como um aumento na. e:;,; t r·· u·l: u ,-·a. o:J.c, 

co r r) o . o c a.:::; :i () nado p e 1 a m 11 1 t: i p 1 i c fi.(,~ ó.' o o 1..1 a . .1 a r··;:~ iJ. rn e n t: c1 d u :'" 

célt.lla:s''(C:l(\LL(iHUE ,:J',OI.Id rr:~HI~159)~ a. Experiência. ''referinclo·--sf, ao:. 

fatores, dentro do meio ambiente. que podem alterar ou modificar ti 

aparecimento de várias caract:eristicas de desenvolvimento. at:raves 

c/c, pr·t)ce::o~::;;() ele· a.pr·endizr.:~qem"(If3II)E1'1:1:.59) E.'~ a Maturação. c:ornc1 un, 

p r· ()c e ~~::, :'''·o de t , .. a n s ·f o r· rn a ç á o E~ d (0 s ""~ n v o J. v i me n t o ·:::1 e 1...1 m ó r· q ,J o o '··' 

organismo para o exercicio pleno de suas funções ~3c)t:::r C) ~)(J n·t() (-\f~ 

vista biolóqico, consideramos a maturação corno inata do organismo. 

<k'"ter--rr,ina.cla qenétic:amentr~,, onde a me::::;rna. ::;;e cc,n::.stJtUl por unw ()t·d(oo'''T' 

ff><a. de pr·o·Jre:::::::,;/!J:'o na. Cji.IEI.l a velocida(::le poclf:: varia.r·, rna:::; a 

::;;e(jÜÓ nc i a do a.pa r·· e c i me nt:.o de c a r·acte r· i. st i c a:::; qe r a. i iT1e ntE:~ r·,[j() v a r· i a. 

2).1. 



8ão consideradas categorias 

Af t . c· · · ) ("···'ll 'flll(' e lVOS SOClalS • ~~--h-_c 

os aspectos cognitivos, Psicomotores e 

d'Pild GUISE:LINI (.l9f;.~::.:.2D)" esLr·crtiJt···()IJ Hrn 

sou::~:. (•:;c:.t;I.Jdo::s ::s.obr·e de:::;enV()Jvirnen·to de cr-Iança.,. urn IT1oclel() t:f"•5r·J(:c:. 

q tle e>o::p .1 i c 1 ta. bern a. inter··· r··('' 1 ar;: á o do~s cornpo ne nt(~~s c: o n:'":. t r t.rt: i. \i O:':::. (/(1 

c!e:::;envoJvirnento huma.no,, Ei saber·: 

!HAWRAÇMrt--------ll CRESCIHEHTO lf------I~EXPERIEHC!Aj 

DESEHVOLVIHEHTO 
HUHAHO 

-Cognitivo 
-Ps i COiotor 
-Afetivo 

citado. compreendem hoje na area da Educação flslca, como 03 

principais pólo:;;; int:er-preta.tivc):~; da rna.neir-a pela CjUaJ a c:r1ai1Ç:a ::·.n 

desenvolve. Seus significados. seus mecanismos e seus objetos 

Inter··--reJa.tivc)s E~ influenc:ia.tiv():ê.'; rl() pr··ocesso ele .::le:'C.,,3n\/C)J.\,..Lrnc.~nt.c:. 

infantil. seriio vistos de maneira mais especifica a seguir. 



/.l-ASPECTOS COGNITIVOS. 

C h arn amo::::. clr:c' cognição. t:ocJ(J::s ()::':. pro c: e:::;.::; c):õ'. .: i 1 '"" 

c:ç)ntribt!E?ill para. a.cjt..ti:3içéJ:c) de C()rJIJ<::~c:iiTiento por p.:'lr·te .:Jo Lndividi.JC• 

f 1Jncla.mer1tar·ernos na. tE'~oria. ele .. JE/i.N' i3fl}(it:r, pc;.i:s o IT!e:::>ifl() t.al\i('i:;;; 

t:l."r'f·,a. :;:\leio o cient:i:;st:a c1ue 1T1ais contr~:fbuiç~óe:;:; tE:~nha. c:lacl() na. f>IJ:S".c.:,J. 

do entendimento do processo que cerca o desenvolvin~.ento coqn1tivo 

da criança. Sua preocupação central foi estudar a rn.:::J.r,eira pel.1 

<11...1 a J ''''· e rn a '' i 'f e s t a m o :;;; [) r· o c: ('' ::c; ::s o ::s d e p e n :;:; iJ rn u n t o s p 1" e s e n t: f~ :::; r' () 

individuo desde a Infância inicial até a fase adulta. e com isto. 

o::l:l riqir···~se a elabo1·a.çó:o de 1...1rna tec:Jr·ia do conhec::irn(c:cnt:o (;jl!e pttcle::';:'::.c 

explicar corno o organismo conhece o mundo. 

e O:::lUe vl:~;a. o E'~::;.;t:udo dos rneio peJç) qLJal EJ. crit:ll·,ça c:onhece o rnLtncJc),, 

t~ecl.) 111·,ec i dos pE:~ 1 o ~~ 1...1j e i. t:o nc1 c tl1":so de :~; t .• IEJ.:~~; di f e r f'~ nt:e::::. ct:a.j)iJ::; (jc·· 

clc,:::;en\"OlvLrnento,, pa.ra. i::sto C(:JiTipÔe--·se de al':!Uns eJ.c:-mer,t.():c:; bn.:;•;,_cc): .. 

h e r· a. r1 •:;:: a. q e n ética. de e~~; t r ti t: uI' a. s b i() 1 ó 9 i c: a:;~ ( s "'" 11 '''·()r·· i a. i '''· ,,, 

n E~ u r·() J C) ·:J i c: a.''''· ) e (::j 1.1 e: f> e c: c1 n :'s t:: i t: '" :i r· i a m ., a t , .. d. \l é::~; cl C} p r· o c; e·.:::.:". ( :t 

rnaturacional corno o referencial de saida par a. o il\i() 1 \i i IT!C~ nt:.;,) 

c:lc~ otJt:r·a.s ,:;:,:::;·t:r·l .. ttu!'·a:3 rnenta.i::c~ e 3<·::~r~.::sor·i.ai:;~,.< Pa.r·<J e><p.Ltc:EJ.r rnelh()i' (J 

O::i 1.1e v e r' f1a. :;se 1 h e r·ec:l i ta. r 1. edad("" , c :i t:a.rfl()S ,3 i ntE:~ J. I 



vai a.nla<:!1e~rccer-· em cç)nta.t() C()rfl o rne~io arnbiE~nt:e,, proplc:i.a.tlclc> a.t:r·a ....... c~ 5 

de::c;t:.•J i ntera.ç;ào or·qani:3rno--··arnbiente, o :~,;IJt"qi.rner,t:c) ele de i·;er·lr15. na.d<:J.s 

estruturas cognitivas. As estruturas biológicas herdadas seguidas 

çla. rna.t. 1-1 r·açdo ,, p r·op i c i a t"é "'~:::; tr-· ut1.1 r--a.:;s. iT1ent:a. i:::; ti4o c:ornp 1 e><a.:::: .. , C!tle .c:~:3 

que seria a forma pela qual o organismo tenta, atraves 

::':.e ma. nte t" em e::s tac!ç) c:le ec111 1 1 L b r·· i. o.. (1 

criança desde o momento que nasce, vive continuamente Jnstigada 

a resolver as questões que o 111e i o arnb I ente a.p r· e se ntn .. , J ::;:. tc:t i.: LJ.Z 

co rn quE:~ s 1:'::. IJ o r· S:1 a. n :i:;:; mo v :i v a. c o n s ta. n te rn ente· em e ::s ta.;!() <!e 

c! e:::; e qui .l í b , .. i o c o m a.:~'· n ()\/a:::; i n f o r· ma ç ó'e :~; ,, e !:) u :3 que n1 ! c) r rn .:::. ·:~ 

CO!Tip(::rrt:a.rnentais ITlEJ.is ac!aptativa:::s. F'ç::rdemo:~~. di.zer Cii.!C t:()do •:) 

'' n ()·v· cl '' ( r1 ()v i da() E.~ () () rn e i o--· a m b L E::. n t: e ) , p r E~:::; d i pé::;"''~ tJ. m r H a. i' r· a .1 j C) <1 <:) 

()i··q.a.nisiTl() no :sent:i.do •:::Je conhHce·--lc:;." Pat"a i:;;;t:.c, t:·;;~r·ô. çj,:;:: '"''·""' vo.1o:::~r da.•ê:; 

estruturas mentais existentes e se elas forem ineficientes, ter~') 

.je :3er rr1oo::::!i f ic:adr.'':;;; a. f irn r.::Je que :sse p(J:;;;::;;a cl-,e·]al" a. IJ!na f()i'iflr'l. 

a.(! c: (:i 1.1 a da r> a. r a o t r- a t () c: o rn a no v a :~::.i t L! a. ç: f::i.ç) 

identificamos dois processos cornplernent~res a adaptação: 

a t EC~ n t n. t: 1 ........ :J . 

.;!,;) C) r· <Ja. n i ::;:,m() de :5o 1 uc i c;::., ·'·3. r t.!ITJa det:e t" rn :i. na ela q 1-!l':o::.'> ·táo () t! :":.:i. t l.ld.ç ,'4 c :• , 

tJt:i.li.?.a.ncl() para. i::,_t() urna. (;~:3truturd. mental ja f()t"iTI·'J.c!a .. [:•;~.t.J. iii)V<l 

::siL'J.ti·~;:iio ()1,1 o novo ete!Tierlto é incor·r)or·a.do E" a.:::o;:::.1rntla.dc) a. 1.1rn 

IJiTia. a t.1.1 ;J. L i z a . .:;: i:.io ·:::i c 1 'n1 

.::I:~;pect(J .:)() repe t"t:Ó t" i o cornpç) r·ta.me nta.l o 1..1 menta. J elo o r<~:!a_ n i. ::::.me-;, r·lt!rn.:t 

citlda c :l r c 1.1 n::;;t:5 r1c i a~; J a o se·] LI nele) e 1 e!TI(~~ r-1t::(;. cornp L ementa r ele) p i()C:e:;':.::':.( o 

de adaptação. se constituiria no processo de rnodit1caç~o da 



c::;t ~--~.~t t! r·a.:s a r1t I qa.:::;, f.l (J'· (.:~ f'J.I"fll·. ·r·r'r·l o.... c.'r ,~'l. '·"·,. r ... ·., ·.1. 1.1•.· .• _-.·.,'."·l·. (·.·.·,, ,·.·.·.·./<_o_, 1 ... ! 111 r"l•···,·, · .... . ............. ) ·1 ·· ,. · · · • • • ... . . • , <·. . ... v' 1,.) J.j f I .. ) f_. ... \~~·, ·11 ..1, (' / I,) i) 

·'·l. j '·'''·''· ta.rne i·rt(:;. ele uma. nova. '"~ 1. t: 1.1a.çóo .. E f:::. t·:·~ 1) r·c>ce:::.:•:•.ç) ci•.": ITJC)cf 1 f 1 r::.::::. :.:.c:, 

C) c: O r· r·(~ ( <'l C() !Ti i ::::. t: () ., rfl () (\ L f i C a. Ç (:i C S (j EJ. :c; H ::•. t i /.; t:: 1 J i .3. :.•:. d. n i. l ·q ti :•. 

(:O n:•::.eo::j ('I(~~ flC; i. d. dC) O:iOifl L (I i() (l() ()()\I O.. F: J.ITIF"() 1· t: O. (I i:c~ (;tJ .! .. ()C ,•:. í 

....... 1 ::::. n. c> de F' :i d. "::i e t. e 1 rn r)()::::.::·. r. ....... e J c/ t•:· a c:() n te· c:,.,,~ i' '-' 1l1 o-;, , :. J :. 11 .:1 .•. ,::c) " , 

,J. ::; ::•:. 1 rn '· J a. <:;;: a. c) :::; e rr; a. c () rn c" c/ ,::;_ ç: ,J. c> 

:.•. j t 

C.'·, i li() -.....- '· í/l() :::.:. a nt:. e r· i() r rn,·:~ n t Eó' tt s c: r 1 n. r1c;.~ a.::;; C! 1.1a. i' I ci Ç) rra. :::; c e iTI ., r: ,'c{() /1 e r d :1. n1 un 1 n. 

c:c:.nf t<~il.lf a.cla nt.!rn Cd():•; :::.oi:- pont() de \i:i.:o:>ta. or-~J.::J.niza.ciç)rJEJ.l. pç)j~c:. be:rn :•! 

r.:-:; i'C)í'iTia.no::io (':~:c;·,t:r-u·i::.ut'·as ment.a.:t:'::.,, no :::>enticlc:;. .;:;/e or--qa.nf.zar e:::;te cac.,::· 

e e::':. ta.c:!c)~S cle:3c:c) n hec I do::';.. (i ('~:::;ta::::. e·:::; ti ·r.1t 1.-1 r·tt.:•::. rnc·· r1 ta ' : • 

c:c) r,:,:; I t 11 J da·.::; pç) r uni da.c:le~-::; e::;o;t i" ut u r--a i:::; bé:::; I c a.:::; <i e pe r,:,:;a.iTie n !::o () '' 

,•Jc!ar)t:a. ele r10iT1i lid.IT!o:;:; ESOt/Eh'.li-.5' Los te termo., ta. nto r) o o:! e e nc:a.rnpa r urr,,J. 

:':;ec:i J.j,~5 nc: f a e:';pec: 1 f :.1 c a de aç:(Se::::. OJC)t:o r a.::::. co n:::; t t" LI i ela::::. P'''~ 1. o 1 n.;l i-.....- 1 •::ltJC) 

pa.r·a. L!rn d(•·terrnir1a.do fim,, corno pode :::>e con::::.tftt.lir· C'ill liTJaq,:~n:::. 

s1qnificativas; também pode se referir a estrategias mentais 

11 t. 1. 1 i zac/a:2;. pa. r a. ::;:.o 1 u(;:;i{o de p r·ob 1 E~rna.s rnatf~rr1á ti co:':>.. E:•s t.a. L! n i c! a ele 

C'::::.t.i··cJtl)r--a1 cl..-:1. rner1t:('~ nâ:o é urn elerrr..-::~nto e~:;tético ,, E~' c! i i'J,•:irnicc) c·· se 



rr1a. r1te·rn e1T1 cc:r nt: 1 n UC) (i e se n\·:'() 1 \l J rn~::~ nt:o ., propicia. (i(Jo ,'J.() i rt>:! i \1 i ·:i 1.10 

seria a con:;;:.t:a.nt:c 

o1~gan1zação dos mais variados elementos orgânicos. estruturados em 

:::·.l:'.':.t:E'~iTia::::. rnalOt"~"':::; 01..1 iTienor·e:::;.; ma.1s ~simple::é; ou mais c:()IT!ple><o3,. ri() 

c.':l.rninh(J c:ia. obt:ença.o t:.a.nt:o ele L!ITl desen\iOl\tiJTI(~nto,, c:oiTlO .:Je ;Jrn 

f'' nc i o n<J.rnE~ nt:() J·,a. r~rnb n i co cio o t"ga n i ~~smo" 1:~.::::. t.::~ C() n:'::.ta nt:e b u::c;ca. <~'c 

E: CJ I.J 1 L. r 13 h~ l Cl a. c o n te c e • p E~ 1 o o r· q a n i :::; rn o ::::.e: n t i r· n e c e ::s s i da.(:/ e dE~ 1..1 rn 

e~'; ta c/() c! c' eq ui 1 :i. b r· i o i nt;e t" no Cl ue pe r~rn i ta. sua :":.ob t"OV i v é nc: i a. em 

deterrn1nado rneio ambiente. e qualquer" que ~'::.ej a o de:'sacoro::J.r;) qt.te 

de:':;.e~"'·t:.r·tJt.l..lr·e est:.e :~>istema. ele pr·ocur"at~á con::::.ta.ntclriE:~nte ret:()r· r·,a.r 

ao estado anterior de equilibrio. No que se refere é organ1 

mental cio indivíduo., VE'~r·ifict=J.rno!3 urn proce:~:;~::;o semelhante (:/enc)rnt.nacJ,) 

constituiria. na organizaç~o das estruturas cognitivas num sistema 

coerente. interdependente, que possibilite ao individuo urn t1po ou 

i1a.o cornpr .. eenc:IE.'~ sua. r·e;J. J i da de· c i r· c uda n·te ., e:11 

cie:;;:.c~(~i uI 11 brio.. Começa. rú a :c;:. f~ r·eec:1 ui 1. i b r· a r CILI.'J. nele) f c:r r ma. r· :';:.e 1)<;. 

Par··a. o pe:;o;qui:::;a,.:jor· o conhecirner!t() é es::':.er,c:ia.Jrnei·lt .•. ". 

a t: I v o ., t! 111 a. \i e z Cjl..! e e 1 e :;:; e o i"' i q i n El (:i o pr--o cl u t. C• (J '"~ :':; 1.1 c: e:::. :s·. i ...,,.. r:.:.·:· 

aciEtpt:a.çó(,:~:é'; (a.:;;;:;; i rn i 1 a.:;::ác' X a.c.c)tnodaç::Uo) Ci 1..1e cornr:)o rÚC) r> r·· a. tI c:i:l.rn•c:~ n LI"· 

que se refere ã aquisição do conhecimento. são elas a fase e~dqeJhl 

(enfat1za a constatação. a cópia c a repeti 

) .. fl p ,- '· ill e i r .:'>. 

fa.:<.e c;()IJsti tt.!i hoje. no mc,c!,;c~J.o E'Jducac:iona.J ,, é'l. principal 

i il\le:;':.t i n1e nt() no f) l"oce:s::é;() ele u.q u 1 :::; 1 ção ele c c::< n hec L rne n to:; a. :;:;c··:.i 1.1 nci,': 



110 e r1t:a. nto cç)mp r· e e nele o r) r i r1c~ I j)EJ. J r-e 'i e r e nc: i a J. c! e ,•J.Ci 1.1 i s 1 (:i'i() 

c:() n 1·1ec: i me~ nto.. E::.:; t.::~ i rnpo rté r1c~ i a. o;;/ e 1 esJa.c.Ja. a :;;·,e·:J IJ nela f a.~.·;e , ac::o:::r n t::<'~(.:c' 

por· (·::Ja :•.::.u·~Jerir IJITI ni\lE':1 o::!e a.b:::::~-tt"<::lçér.:), cjt!e :~~.e rnanife:':;t:a. o::!f' cJ 1 .•: .. :;::. 

1· () r· rn a. ::; :: c·m,oj r .. / ca ,, () no;:lc: () i nd i v 1 duo rc:t i r a 1 n f r.::. r rna.o:;.:i:;;E"''"'· (:r.:) 

r>ir.:)pr·tç) r.:)bjeto () t! 

das próprias atividades do sujeito. 

De fa.to., c:juantr.:) rna.J.s a cr·1ança r.::.pf':t".:J.i" ot..l c::r.:;.o:;,r-·o:::ier,<J.r 

(c:::•;(:i L/(''ffi,'J.:o:; ele aç::,j:o ,, no ca.1T1 in h o da. nece:s~:s:; i ela. ele da i nte ra.:,::i:l:o c:c)rn () 

i'fll.l ndr.:) a :::; ua \/O 1 t:a, rna. i é:; e rna i~'; e 1 a i t"Ó. i nco r--por a. nc:io o c: r.:) r1 h e c: i n1c nt.•J 

f'f'Ja.tivo ar.:) ::::.e1..-1 a.rnb1ente., naquelE.:: momento ele sua. ·vida ... F-'a.r·ec:<:'õ: 

c::la.rr.:) o:.:jtJe r10 pr--oces:::;o ele a.CJUi:o;içiio d"'' conhecJmer,t;l:;,,, ."J. c rJ.E\i'I(,OJ. 

cJ (:· 1..1 e r :.1 c: o n :;:, t r- u i r o ;::; e u rn u r1 d o " r e i n v· e n t a n cl o .,. o 11 EJ. rn e cl i c i a. Ci L! c~ 

irlt,::~ra<Je c:orn el.IS'~ .. Urn 'fen•5rrleno básico no o;:/e:.'senvc)lv:i.rrlel·lt() da c:r1a.r,c:,:_·1. 

é~ c:i::J.i'~iJCt:er--izado pela. acopJ.agem do :sistema ::;:.irnbólico /j a.ti\..-idi.J.>:!c~ 

i'E"E\1., () q1.1e lht:~ pos:::;ib:ilita f)Ór· o pensamE.'~nto a ~:;er\..-iço c:la. açà(), 

r::::sta. cr:tract:ertstica .:jo :::;er humar1o (:'~ITI irrt(::·raq,_r· C(::Oill 

o iTI>2.1() Ei.ITJbient~S'~, ele dorninó--·lo e colocá--·l.o a. ~'s.eu ser--\tiç:o, cor,:::;títt.li 

() CF.te Pia.qet cha.rnou de lógica do organismo., c:arac:ter·i ::.:a.do r•e! c 

cJe ''"·e n \i o 1 v i rn e n t: o inter-relacionado c! C)::;:. 

/ . ./} t.icos(c:IE."!:sen\,..olvirnent() o:Jtt e:::;péciE~) e ont:oge·ntrt:.icos(h()inerr' >: 

rn"ó~ :i.()) <)e e::;:.tó.di(:;.:;.,:; iT1a. i:::; pr-- irn i ti VC)~:;, mer:o:::; p 1 á.:::;t i c:(::t:'::., rnen(::t::',. rfi()\/E"'l. :: .. , 

ern c! :'1 ,--eç::iJo ao pe nsa.rne nt:o h I pot:ét 1 co----cled ut i \1() ,, o r1<:ie ''';e a•: k:i 1.1! 1 e 

i r' :•;; t: i' u rn e n t () :;:; .j e a. cl a p t: a •:;-' à() q u e 1 h e p o ::s. ::;:. i b 1 .1. i ta. r~ d () c n f r (''' n t: a. ,-

qualquer perturbaçcio do rneio. Este processo de desenvolvimento foj 

c:,::J. r a c t: e r· i z a d () p o,.. P i a ':J e t c: o rn IJ rn r:· r- ()c e:::;::; o cl e e Cl L! 1 l 1 b r a ç ó () 

pr--oqr·e:~•.si\ld qt.Je t:.enc!e p.::~ra. un1a for-ma final, ou 



das aper formais. O equilibrio se refere j forma pela qual o 

tndi\itdU() Jl.<!a. corn a real:ic!iJ.de na t(:;~nt<.:.ttiva ele C()iTiprecr,clé;·--J,,t:; C()rfiO 

orqan1za seus conhecirnentos(ou seus esquemas 

integrados de açoes ou crenças, corn finalidades de adaptaçdo. 

<~ .L r ;j c o n :ss t r u i ·- 1 (:) a p a r t J r de q '-'a. t r o cl e t t:~ r·rn i na n t e s b a :::; 1 c o ::; : 

maturação, estimulação do ambiente físico, aprendizagem social e 

tendência ao equilíbrio .. r-·irZLif<.(~i"1I(1986;;,:.;,6)., nt.lrna :::;Jnt·::~:":.e de var·ic):':; 

a. u t: o r· e::::, CJ, LI E'~ e:::; t: t..J da m a <:) b r a. cl "-'~ P i a q e t: " de s c r e v e u rn e l h c• r () ~:. 

c! f• te rn1 i na. nt:e::::. br~t:::; i c os do cle~:;.s'~ nvo 1 v· i me nto coq n i ti. v o cJd. c r L ,J t1ç.:c:. _ 

Eles se estruturam: 

( 1 .. )···.r•e· .. l.as m.rS'Ltlraçô·e·E; . .lnte·rnó'S do or9•an.Fs.mo,. c:<::.J.m,o .. tc·.:>~··:(:tic:.,cí'Çr.'!O 
.bioióg-ica jfqa<;;!~'J â mdtur .. c:.,·çi:/ct do s}.st:e·ma nE'·rvoso-

·=· .... ·•· 

é~ ~~~~·.)~·l:;~~~~·.r-J t~~·.r1c:·..:z .~3 .... 
t F'É~:s: t· .. {/)C~.:~: ~~= 

/})[)E'~ V i da:s:; ao E:~><E:~ i" C i c i C)., r--es 1.11 ta. nclo na. c: o r'~':;o J 1. ciEl•:;;iio H 

coordenação de reflexos hereditários. Nesta cateqoriJ 
L nc 1 ui ·--se também cJ (~X e r· c 1 c 1 o de C) f) e~ ra.ç:õe::::. i nte ll'o~ct: L.!Et i:-; 

aplicadas ao objeto. 

b')Devida.s éi. e:x:periénc:ia. fi.s:i.ca, c1ue cc)iTIPDrta. açc)e:•.:. 
diferenc::ia·:::Ja~s ern f1...Jno;;;/i'o do~;; objeto:::;- E::3:::.e tipc) •::i(·~ 
e><per·iér,ciEJ. iiTlplic::a em agir-- :;;;obr--e o:~; o[)•jeto::s pai"iJ. 
cl<i:' ::;;c:: o[) r· :i.,.. tJ ~:;; p r op r· i eclac:IE:•~s q UEo! sa o a b ::;; t r a. 1 da::;; eles te:; 
próprios objetos. Neste caso. os resultados da ação estdc) 
vinculados ás propriedades do objeto. 

C' )DI'C:>V i c:la3 ú e::·<pe r í é nc i a. 1 óq i c a. --rna. t~::~rni: ti c a:: ) ITIP 1 i C:El. C'lll 

aç:b:c) 30br·e o~:; (Jbjeto:~; c:\e for·rni3. a de~~;c::obr·ir pr--opr···ieo::ia.cie:•:. 
cj u e :~:.à. o a. b ::;; t r-- a 1 da s da :::; p r-- ó p r· i a.:;;; a ç C) e ::::. .::;: C) :;;:. 1.1 j e i t: <) • 

c:: c) n•'''· i :•;; t:e ern co n hoc i m<'~ n·l:::o:s r--et; i t"O.c:lo::~ ·::ia.::;; tl.O::~.'Óe:•;; ::soL· r-'-'~ C):'; 

o b j e to ::::. .. E s t: a s e :•; t t" u t 1.1 r as ., p o r· s u a. .... ... e z ., t: o , .. na. rn · '"·C' 

neces:;s,jl--ia:::c. .à (::or··~Ja.ni.zaçéi:o e ao r·eqi:.'3.t(o cin l'"><r>er--if'ncJ.a .. 
Esta construção é tipica da inteligência operatoria e não 
é imposta .. 0 resultado da equilibração e a condição para 
que seja obtida é a interação do sujeito corn o meio. 



( :.s ).r:.-~~~ .. t.,3 E~·s~~~~.ir!itl . .li~·ç~·-~j·c:Í' c:t~~l j~Jllt"'r().~~~.:tç~~ifcl (/cr rtlf~·.io· r.:?.><"t~~~~·:·r~rrc} .~:·.:ci·c:·:?/1' .. { .r~{:· .. l ... ::l·l~..i !j/·7 .~:: 
.ó' /' 

,.,:;})Jmpo::siçd() do fiLVel. opE~r·a.tór··io ela.:'; reqr··a:: ... \idlc)r·es 0~ 
signos da sociedade em que o indiv1duo se desenvolve; 

B)Interações realizadas entre os indivi.duos que compóem o 
<,Ji--upo social .. 

( /~ ) . .c·~"f·:· .. / .ó' s: t~~·r.?t..l .. / .J .ii.)t.~l~ ç:·{f!'!:}S: /.)r't)c:·t::~·.~-~~ .~;~$':l' t.:ill' .~~~ r~.r;~.i· .~;:: r't~~·c:-::·.:.:-: tr·t..ll~ f.. I r·i:l· <--;·(.~·~~:~·s: i .t:i· :t(~::.,~:"'.rlJ~l· t: ~.· 
,c'\'c~ iOllgo· c;~:í· co.nst:ruç:~·d·ó· se·-::,tUéfJció·} o'o·s e·s:t:agios: ... 

Assim percebemos que o processo de desenvolvimento 

.jç) ii·Jo:!i···/Íc!tJ() ::::;e! constitui1·é de det:ermina.clos e~'\tô.q:io:'s CiLIE'~ :'.e 

inter-relacionam e se sucedem até um nível ma1or de mobilidade e 

estabilidade nunca alcançado. Nâo é a tõa que P1aget compreende a 

1 i·1c! i ....... i duo corno urn ::::.i::~; terna. abe rt:o e obstina ele) :\:c.'; r·r;:·n:::; t: r '-~t: 1.1 r n.ç:()f'~:''· 

a::s:::s i. rn c! e f in i 1.1 a.:ô; 

C<J.i·a.cteri:::;ticas de:::.;te:'s e:::;t:.éqios :: 

( 1) 
Cada estdgio envolve um per1odo de 
l·r::) r-rnó, ç:·ifc~ ( fJéf:l7(}E-:; ~.::~·) (~~· tllll l)t.~~·r'i ,::J<J'c.~ r::ir0:· r·t.::~ll' .1 .i_ . .c·.~:~l1 ç:·ii'ci· .. 

l\\~~~'-é.l1 1 .i .2 .. t..S' ç~ifc~ {§ c;(3 r~.r..7i c;· t tf~· .r· .:t .zr $::.· r.:/t.l ,o é.~~· 1 .r..:l' .C' r-()~} .r, f~~· s: E~ .f !~/.ó' 
orga.n.i2·~s·çii'c~ compo.st:lí' a'e o,(}{:'·raç(Je·s ITN!;·nt:afs,. 

(2) 
C.'ó·o·.ó' t~·s Lruturi:.· C(:J.ns: ti tu:i BO ill(';·E;.mo t·e·mr}(j .;,· 

r6'B} i.zaç/i'o (}E.:' l..i.m e·E;f:âg.io e o come·ço <:lo es:i:éq.io 
s:(>guint:c·,.. ·de· um nove~ processo b'VO} uc} o·nér1o,. 

( .5) 
{} .... qr·{'/fY!J __ '-/q_ .. ::;;yçq.~:/:;,i1q <:lç~.~'; .. 
1· (/~3 (/E~· E~ (:/t? r·· (?.r..~l1 } _t.'. _,;?.c.~l' ~;·:~//c~ l.)· {.J ("/e-r!J \ .... .l1 r- j .. él' r~ <-···:h.~!· l~~ :t r·· c~ {/t: .. · 
c~E~·r··tcÍ's: . ./ ~tllJ.l tt~·~:::: {3-Jll 'l-t~ll7ç>,~~:. ... ,:J' ·:-:/~~-:-~ t·.C1' i:(Jr~é-:;·s~ t-.r:::~· .. i E~ (:·~crlll() 

mot.i ,,,..os.,.. ,<;'·X'(..:'·rc:J c:ios ,, m,~:,·f o c:u] tura] e o·ut.t·os 



( 4) 
/} L r\~l' FJ E~ i ~~~~.ii'C? (/(..:.:.· l..ll/J E~· E~ i:: c:-i (].i (:1 ~~1· !'J t (~~·F' .i ()F' .él' c~ .S E~· ÇJ l.l.i l"J' t t<?· 

s: ~~~~ .. ~;}{/,:::~~- ó' .1 (.~~·i (/t?· .. Ftz;·r:t J .i c~.ó' ç:·ilc~ .él' J}éi} C:)i/ó' i7 c~ (t.t"··c~c:·f~·.~~~ t::: C? 

(/~~~-.. ~lt~( t· (,::~·s:J .r·.,3 ç:·.(.i.(.J .... .l} s: (~;· .::.::~ t l""l.l t~ l.l r'_,:_~l· .:~~ ,(J l~ ~;~~-c~ t~:-:·(i~~~~- i} t C:~-~ E: 

t~ Cf .~v·· .tJr3llJ ~--· ~~~~ ~o:::~· rtll' .r :f: t~~- r.:~~~":l' E~ (?' s: t T' ~-I f~ li r··.(._s• E~ /:.) (.) .S f: ,e .r·_] C? r·· t::::~· s: .... 

Teoria Piagetiana dos Estágio de desenvolvimto da criança 

Período faixa Etária Aproxiudamte 

Sensório-Hotor --) Hascimto até 2 anos 

I 
I 

I Pré-Op:ratório 
I 

--) 2 a 6-7 anos 
A 

I 
I 

v 
Operatório-Concreto --) 6-7 a 11-12 anos 

-
J 
1 

v 
Operatório-Foraal --) 11-12 até a idade adulta 

ap J ica.ç.j:o o:Jo:::; se tiS esc:jLICillEJ.S rnotc)rt'~:::; (o] hBr 

:~'.()b r e Et l q um obj C)t:o ., t r a. r1:s'; f o r·iTIEJ. nc!()-- ()':'; c~ 

cc':t i'I::::.F:(i C! e rJtE''ITlE'~ nte co n::::.t f" I.! i r-1c:lc;, t1ovos e sei tJern;3.s _ r···.! a. \I' e i ·da(Jc e·:'::. t.J f a.:".c 

4() 



r·· e i) r·e::';c nta .3. c: o n<i L! i:''-'· ta ,, at: 1·aves ela. p~~' rc:ep·:~;:[\() e <:!()S rnc:O\/ i In~,,~ r1tc)::. 

Lo o:! C) 11 il i \le (':''.'.() i,:) r·.::.> i.:.:_,_· .. C(.~_) o::.:jt ... f(_._._._,_ ~· .. ·.··"··'·'··'···r_~ ...• •.· .. 'i.. ,·-.. J. ~·.· .. • .. •. , .... _·1· .... ,,_,_._' ..• , .. 1(_,·.·.·.,·.·-'.·l. ,_.. ,.> .... :1· ..... .., ·1-1 ...... 1 • • 1 • ·l· 
·l . . • ' ' I ' - i'· 1,) .... ,,. (.). I t:~CI L •:Jcl o:.:j ue· e: a 

1 iltei···aqe rnotot"a.rnent:e C()i'fl a.lqtJITI obj et:o" ela trabalha attvarnente no 

'''·e n t: i .:! o cl E.'~ f () r rn iJ. r" 1..1 m a. r1 o •:;: á.() d o .::1 e ''''· e d i s t i n q ti f i c() rn o 

''c:objeto'' Ô():.::~ c:/en1a.i:::; objet::o:::; e><istE~ntE~:s no e:x:ter·:io:::or· e ele :::;e o:::o[(::oo::ai·· 

ern relação a eles. 

A cr:ia.nç.:a. f'l() final do per·:Í()C/() sen:;:;c:or·io motor., 

c:s ta r á b a:~; ta n t: e a 11 to--- c entra l i z a. da. E.'~ rn ::s. eu e n tE.'~ no:/ í. rn e 1·1 t () o:i a. 

r·pa li o::! a. ele,, íT1a.::::. t;,,,~ i"Ô r e: a J i za.c!o Llrna boa. ca.rn in h a. ela r1o ::';.e nt i. c.i() o: In. 

a.;:jl.! i:::; i ç.:áo c! e a 1 q um co nhec :i ITIC nt:o f' a.o:ja.ptaç:éo a e:::;ta í'('~.:J.l i ,ja.o:!e .. 

Apesar de suas limitações, tarnbern terá desenvolvido alqumas tc)rrnas 

situaç6es via inteligência prática. 

esquemas construidos no estágio anterior 

j)f~r-cer:oti\lO·--rn()tor·a::é~, ::o;a.o rec:()f"l:~;ti"t.!icla.:3 n() plano inttJit:i\lO <la::; 

irnagens e c!a~::-:. e:>o::per·iéncia::s ITient:a.i:::;. c t" i a r1ç:.::.J. nE:I. f a.::::.e 

1rnaqens representativas, se deixando levar pela aparhncja dos 

fiJ.to:::; e propor·c:iOI"IBn<:lo cc;:.ntiqur·a.çê:;e:'"· ab:strat,:J:::; a c~:~rca o::;i(::o r-ei:J.J .. 1 .. .1r•1 

c:~><ernpJo cJar·(::o da car--a.ct(:~r·iza.ç.i{o de UiTI .eq11i.iJ.brfo· ii'ISt-'~tveJ .. c~ CJIIH 

CJEJ.SSifiCiJnclo ~'''·e r· i a 11 c! C) ob ..1 ''" t:o::o:•. 

C:'illf>Lr·icarnente .. :I:':;to acontece r:·or· C/tle a crlar1ç•a ne:•;ta. fa.::';e ni'ic::o t•:'.e>nl 
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desenvolvido o s1stema l6g1co, componente vital das operaç6 2 s 

Y c::o r· ITI a. J ~:: .. , e ç• 1 . ...1 e f a.(_,·_-; a c o rn (.! u E·.'.·~ E.'.~ ·1. r .•. J. , ... E.'~,···'·'· .·J· ..... l .• _: __ ,:·. E.-.-.•.. ' t"fl ··J ···rt .... ···,-r, .. ,. "l r· ·-~ ... 1 ·1 • - ., ••• ...1 c. I •::~.::.) ·~-- c .. ,, .. c.(.! 

sentidos(ida e volta), com a consciência de que se trata da mesMa 

a.ç:élc:o (REVERSIBILIDADE). E.rn f unçáo da. i rre\,..er:::>ib J l fda(Je (ie 

pensamento da cr1.ança, a mesma 

r·,ó:o cli5tinquc urn rnt.tndo, ot.t ttma ::::.itua.çf-3:o da. qua.l nii.o fa.ça f)art:•':, 

c.:()nftttJC!E:~--:'';e c:orn objetos·~'~ pe:ssoa.s,, no :sentidc:o de a.tt--ibJtir a c:~Le:;:. 

seus proprios pensamentos, sentirnentos .... etc(explicaç6es 

a. r1 i rn i :.':; t i c a. ~':> e a. r- t i f i c I a J. i ::s t as ,j o n1 u no::::! o a. (::0 :::; c~ LI t" e .;:j () r-- ) .. F :':. t: a. 

dificuldade da criança egocbntrica de distinquir o ponto de vista 

d(! otJ.tr·o(descentração),, ~;e a.pr--e:::•.(~nt:a por· qLJe o::::~Ja n,c~J.C• cc:•rt:seqJ.!.':~ 

(:;:oo:::or·<Je:nt:J.t" seu:::; pr·ópf'·io:~; pont;(,::.;::~ (je vista .. Vet"ific:a.rn(::OS t::ambérn. (11.!•:·· 

nesta fase a cooperação e ine><i::.s.tente., pol:::; a cr! .. <"i.nç.:::r. 

r> a rt: i 1 t·la. ::::.c~ IJ~s'; C)b J e to:::; e tern c1111 cu 1 o::Jade o::! E.~· se r· e J a. c i() t1a r· ( pc) ( 1 ::c;:';(:o 

br··J nc:arn :::;ozi.nha:os.,, inc.Lusive em 91"ttpo3). Sôo irJC:o'J.pa .. :tes de· ç::t!nJ()i'.l.i 

éJr upo .. 

cr1ança pré-operatória é o aparecimento da função sirnbol1ca 

Sjrnbolo para Pin..qet é urna representação mental de objetos do rne1o 

representa mentalmente as açôes que vive no mundo. 

r···! e~:; te p~:~ r i ()d c:o c:o b :~;~. ·~~,.v a.rnc::o:'s n t:J. c r 1 a. rt (::a . . , c:o cl e c 11 r11 (:o o::r c:o 



("''''·:iC)C:I':~ r1t. r 1 :':;rnc) i nt:e l. E:~ c f:: l.l<::l.l e UiTI c: re:::;c:-s:~ n·te i r1c reinE:~ nt() elo pe r,:~:.aine r1'1:c) 

I ó (J t c: o , e :'~· t: I" LI t L! r a d o ::c; f) o r e :''' q LI e rn a s rn e n t a i :'.:. \/ e r· (;! a cl e 1 r· o :: : <i t 1 <"~ 

pa. s s a r a() a. t; e r· i r1 f I. u ó n c i a 3 di r E:'~ ta:::; d .:'l. r a z a.() ., na 1 e i t 1.1 r· a. d J. 

realidade. e nao rnais da assimilação egoc0ntr1ca. A criança nest3 

fase sente necessidade de explicar mentalmente tudo que acontece 

a.() :3('1) reo::lor--., n[éi:o t;()ler·a.nd() contr·a.diçóes er1·trE~ o pensEJ.mentc) e a. 

açao. Desenvolve o processo da reversibilidade. enfatizando ~ 

julgamento conceitual em detrimento do JUlgamento perceptivo. 

c:c)r,::;:.()Jida.n(i() C) :::;eu perlb.3.1Tient() nurna. e~~;trutur--a. Jóqic:a, t,:JIT,bem 

(Je norn i nada ()O r P i aqet corno AGRUPAMENTO ( t: i r> o de o r·qa n i ?a.ciü) J c)q J c: a. 

Ci '-'e i··eqe a. tJ·t i 1 :i :::~a.çào de de te i"rfl i na. dos e::_:;q 1..1ema:s co nce i t UiJ. i:;:; ) . 

a Idacle c:>:c!tiltaJ:: 

~~~PE~:::>.:lt" de na fase a.ntel"i.()t' ha·ver· a i'IE3c:e:::::'::.Jcla.de o:lo 

u::; o do rn a t f'~ r i a. 1 c o n c r e t: o p a t" a. Et e 1 a b o r· a ç: é:· o o:::! e e:':; Ci t) em.:':. 3 

conceitU<J.i:">,, VE~r--ificat"O:.'~mo:::; que r1e::.:;ta fa:::;e a neces:::;ic!ade c!irnii·,,_I:J. .. u 

stJjeito elo perioclo de opel--a.çôe:s ló9ica.::s, :s;er--.3. c:apa.z c:/e foriTJ,:J.r·· 

e ~s. >:JI) e ITI a. :s'> c o n c:: e i t u a. i ::::. a. b :'s t r· a t C) s ( c: orno a rn o r· , f a n ta. s i a ., j u :"; t i ç;.: a. , 

democracia ... etc) e relacioná-los a operações mentais que sequem o 

pr··i.r,c:Jpío ela l(:ogica for·mal., com i:3t:o podel"é. adc1uir·ir .. Lli'fla. ri(iUeza 

1 rr1H n:;;:.a. no 0:::1 ue r E? f E'~ I" e a fle><ibiliclade de pen<.':.a.ITiento,. Ue ITI<:lnelr·a. 

geral o sujeito nesta fase cria infinitas hipóteses a respeito de 

um mesmo tema. procura definiç6es, cria propriedades ... enf1m. 

torr1a···:se co:)nsc:iente de ::;:.(lU pr·opt"lCl PE~nsarn,::•ntc,., 1 'Lclanç:lc' c:!)iTI 

relaçóes entre as relações, r .. e 'f 1 e t i n cl o ::;:; o b , .. e e 1 a :':> a. f x rn ,) c 

ofl."~r--ec:er-- justi.ficaçó'e::s lógicas. p<:tt"a o::::. o\tllqa.rnent:.():;::. Cit.J'"' fd ... ?. 



?.2-ASPECTOS PSICOMOTORES. 

i'iC)\t:irnertt(::o,, e1s a paJ..a.\,.ra cha\~'e C'i'J"'' nor·t·:'~1a. cts 

estudos dos aspectos de desenvolvimento motor ou ps1comotor. 

f:! a rect'~ na. o héJ.Ve r-- nenhuma. di v e rqô nc i a. elo:::; e:"' t 11<:! i o:~;o:;:. c!c::o mo\/ 1 rn~~~ r1·t () 

f·tt!rna.n(), no <1'--'B ::.;~.e r·efer·e â irnpor·thncia. CjU(:;~ elE~ tem nc) pr·occ~::~s:c;;() o::!''"-' 

(!e·::'>e n\tO 1 v i n1e nto ,, n[.:fo :•:só ela c: r i a. nç:a ., rna.:::; do homent e rtq 1 .. 1a rtt(::O \i :i \iB t" . 

Podemos dizer de 
~· .. · ., ... ~ 

mane1ra ate slmPllsta que tuc!o 

rnc1v i rn'''~ nt:a,. e::o.te rfl()\1 :i mE~ r-tto j)OC:!<S'~ :ó:;e r· o LI nr:-:~.o j)e r·cept: :i v<:::o ao::; o 1 f·lc):':. 

humanos. mas indiscutivelmente ele se manifesta na vida. 

O:s'; rnov:itrtentc):;:;,, r·epr·esenta.dos come) fa.t:o; ()e 

Lr1teraçdo entr·e o hornr:~rn E~ o meic) arnb:ient;e,, des~ernpc,~nha.r·am ctm pape.L 

prirnc)t·dit.~J.l no c:!e~:;en\tolvirnento humano, nii.o :s.o na. :;::.ua. pr(Jmoç:(.:'{o rtu. 

e::s.c:a 1 a evc::o l1.-1t i v a. dos a. n 1 rna 1 ::s ,, c: o mo no p r--óp r· i() p roc;,;;:~::~.::,';() evo l ut: i \l(t 

que o levou ser urn organismo tão facilmente adaptável a uma 

natureza que extinguiu milhares de espécies. 

() rn o v i rn e n t C) ,; d a. d o a ~·, u a i rn p o r· t: .:Oi n c i a. , t "'~ rn ., -

C() ttf i q 11 r· a do hoje como um clo:'s p t'· i nc 1pa i ::s obj E';~ to~; de e::st L! do rttt. ô r,·,~a. 

acadêmica. porem. a importância desta manifestação 1nerent.e a 

todos os processos de promoçao humana. conduziu as ma1s vai iadas 

pcJ:~:.tt.!l.açóe::s teór--ica:'s.. no ::::.er1ticJ.o dE:~ ora. j ustif ic:;éi·· L c) c:()lfl(>:> tTte) () 

~~~dttca.ti\l() ,. p1·opiciando urna. , 1 .. aprenc J zBç;e·.m ,n·e} o movJifle·nto'' () 1.-! ()r ,J 

justificá-lo corno referencial de saida. para um processo educatlVCJ 

valorizando sua significação real. ou corno dizem os estudiosos d0 

homem em dominar o movimento. 

t. .J 111 a. E~~ cl u c:: a c: i~ (J r) (~ 1. () rn C) ~~ i. rn E~ n t:. () ::t r> ;3 r· t. f~. (J c:=:1. c.: C) n ::;~ t: El t. cJ. C) 

de que o exercicio do movimento propicia a. interligação do mundo 



CC) (I C:: i''Ct;() rne 11 t:EJ. i::;; .. d. 

itlfi<:iô\lel <J,t.!antic!Ei.Cie ele a.çi5e:~':. :':'.CITI qr1e o raci()C:Ji'IÍC) L:':"tlila. (jll(' 

i 1·1 te I' \1 i r- '' ( F P E I F<. C , J. 9 8 9 :: d "'1 ) .. De fato,, e:;:; t ti •::! i () :::; () :;•; c:() ill c• L .. 1. 

i3C)LIL.CH ( .l9d:?:) tern derno n~':; ti-a elo Cl 11e o rnc)\l I rn"'~ ntc) '"~>o::u rce L r 1·1 i. t!é r 10:: i,':.:.:.; 

j)():oo. i t l \1.;:1.:;::. (l() eles e nVO 1 V f i'flC nt.C) pe t'Cept: f \lO,, r) f' f f'IC) pa. J. e 1 ClT! e (I tc:o 

p r c• p I c: i a. cl c) r d e ti rn a. a. p r- E:> r1 c:! i z a ·:::;~ e 1r1 ("~ f P t: i \i a. .. r ::;:. t: (" e >< "'~ r c: 1 c: 1. c:o 

pe 1·cept: i VC)--·n1ot:o f" d.J. c r· I a. nr.;;:;:;J. ,, rep r·E.'~:::;e nt:a.c!o po f" P"-'~ r·cepçóe:~·; o:! c• co rr)c:o. 

ele es~>ac,:o, ele (:lit .. eçdo ...... c~tc" f<J.Z c:om CJUC ela criE;~ conc:e:Ltc):;c; cc:olll a.:". 

di3. fof·rna e de) simbolo ,, e cc)nS•O:"CiLient:ernetlt:o:c~ '''·'''' 

e>o::per·J.•~:;rlci.a:~:. ele rnovirnerlt:C)., c:c)rno uma. '' ...... c:ha\/e c/c) desenvol\iirneiltc• 

o:'!a. r:>er-o:.::epo::;::a.c) CitJe c:orneç::a Ett:r·a.vé::s ele urna qrande ·v·ar 1eda.<lo:: o::!e· 

motc;or··a.::s :5e consti:tt.rir--ia.rn aincla, na. opi.nido do at!t:or--., corno c:. 

prtrnHlro E'~ pr·ir1cipEJl fator~ int:E~r-a.tivo ,;::;ntrE~ a. cria.r1(;:a ,,,~ C• ITI'o'lic····· 

i]ifllliente. Propôe corn :i:~;to o ~':>e<::)t.J:inte rno•:Jelo teór·ic;o:; 

[""'"'""""'""''""'""'""""'""""''""""" > 

c::c:Jut·-.~ I çn(:J 

riU V I t··'iE:r-J.TCJ---------------- ... -·------·----·----------- I 
E:XF)f:F~ I E: r.! C :r (1 

3Fr··.!:30H 1 0--·t·'iOTOP(\ 

a.pe nas a. o de::;:.e nvo 1 v I me nt:o do::; a:spectc:;.s co·:;:~ n I t: 1 \lOS,, (''! 1 a::s J.•~''\/.:ctrfl a 

cr·1ança a. '~~e rn(;::.v:irnentar rnnLhor·, n,3. rnedidt~ Citl(') r:•i"(::.r:·c:oi·ctc:ona o:) 



''-~ ·.~:·. \'."·' i" C. ·.'1.· .. (_·.· .. ·.l·· .. (_·· .. ·.o :: ___ ,_·,. 1._ .. 1. (.·.:: '·'-' ... ' :: __ ~. '·"'· ·1'. \/ (._.·)· •.··~.11 b".·.·.' '·'·" .·.: .• • .. : •.·.·.·.··,· 1 ... 1 .·.'·'·'·· 1'1"1 ;_J·. '··'··'·'· r·1·1 ('._.·, ·t.·. •.·.· ... ·• t··· ,<_,_, ' .. ::: :·. '" I I ,... .-, '] ''I .• , •· · • (" '· ,. t· • · • · · · · · 
. - ~ •. - ~ . - ~ - J ~-. ~ ~ .... ' (.._,1 ·-·· ·~~:· ~~~ .. '··· c::. :·1 C,J, 1 f I ,,; '~}' .. ,..) I...J j"' {).1~;.·: ~~l. () 

.,j (::~ e>< r:· e r· i·~~ n c i a~~; c! e 1110 v i rne n t: (J :3 .::1 n t:e r· i o r-- e :s , na. c c) n :;;:. t: r· t.!Ç .:A() c!''"' ti() \i C)::; 

ITI() \~':i rne r1 t C):;:; <:i 11e c: o r1::s t: i t L..l i r-- é() no d-~~c o t" t" \':.~r-- cl a. :~~'· t-t a. v· i •::1 a " tJ rn ,•:; 1..1 tr1 e 1·1 t. () 

Cjttalitat:ivo ele habili·:!Ja.des motor·.::J:s. \lo r- i f i c:a.rno:~; t:a.rnbéiTI c1 :..te· t.trnt.>. 

c: r· i a no:;:: a.,, <:j tJE3 pouco \1 i \12 nc i C) u <:ie::sta.:;s e;:..-::pe i" i é r1c: i a.~;;., r1a.:c:;. o: I J f' e r c·· r1 t:-·."::::. 

a rn b i e n te :;;;. p o tJ c o e s t i m u 1 a. t i \1 o :;s ,, q e r-- a 1 rn e n t e :;;; c c o rn p (J r t: a. c: o rr1 () 

1nsegura, timida, instável .. etc, sentimentos estes que corn certeza 

i t1 te r f e rern etTI ::;;.e tt::;;. r· e 1 a. c: i() narne ntos :i nte rpe:ssc)a. L:;;:,.. Po i::;:. L>C"I'fl , .:J:. 

e~"::periénc:ia:s c::orn rnov:i.rnent:c):"~ pc)dern ~:>ropicia.r· o :':~ur·Jitner,to:) .:)c, 

atJtc::rc:.:)tlcei te)" por-- c1ue irnpr·im:i t".:'i a mesrna. ,, 

re,:J.qlr ··i nt:e t"aq) i"'' ,, e><e r· c i c i ():3 es t:e:;:; Cjt.t(:~ c:.:orn c e r· t.e .. .,::.; 

c::() n t r i b 11 I i" é o p a. r· a. a f n r rn a ç: á o cl ("~ u rn :;;; Eê' r·1 t: i 111 "'~ n t o p (''~ ::::. :'; ç:. a. 1 ._. (:i u, ,. 

extrapolará sua auto-estima e suas inter-reJa 

a~:;:::. 1 n1 :::;fiC~ 1.1 c!e:;::.e t1\/0 J v i ITI•ó'l nto só c i ()""iJ.f et i \ICt.. Pc)dl'c)ill():';; t:a.mL>•órn i r1·1 e r i i .. 

qt . .!C () e><er·cic::io ele tn C) \i i rn c 1·1 ·t C) cont::ribuir 

(:IE~~;(:n\lc:Ol\liiTt~''i'lto da ·~);::;tr··utur--a ftinc:i()naJ do cor·po dt::t. criar1ça.,, ()tl(le () 

rne;'3.tno .. rej:)i"C;'::.ent:a.cic) pc)t" jc)qo:~:; e br·incadei.r--a.:~:; adequa.clc:.:"'· a.c:• 

respectivo estagio de desenvolvimento, contribuirá para aqu1s1 

corno con<liçA~cJ ·ris.ica e cre·sc.itJN:?nt:o. 

c o n ::c; i (:1 e i" e a. e o::! LI c a. ç .•ii.' o d C) rn o v :i. rn (~ n t C) , n i:i o cll s c o i' c! a. ITI 0:1 1.1 e j) c l () 

rnc)Vi.iTI;e::nto ::.::.e pc)::~::sa j)t"omovct· cjualita·l::::i.\..-.'J.Illent:e o hc)rnern., j:>C,:tt,.:;~nl, 

a. c: r· e c! i t:arn Ci ue pa. r a isto a co r1tece r·,, l1ave t"é a. nece;::;:s:; i da.r.:le elo l't()tnc~rn 

cJorn i r1a 1·· 1·1 i \/0 i'"'· bé::s i C()::;;. de tTIO\l i rr1e t'1to:;:; ,, pa t"a a f)d t"t 1 r <ltJ. i ., :,;;e \la. J c• i 

cl e J e :::•. p a r-- n. a C! t..! i :;c:. i ç (:)'e s rn a. 1 :;,:; e 1 a b o r a. d a 3 .. E 1 e s ,. E:l f c;. r· ç <'l ;n t a i 

relaLivas faltas de oportunidades do meio estimulativo. apresentam 



r.!nr c/()lfl i n i o ha.b i 1 i da.des nrot:o r· a:;;:, b.:~i.:;::. i c as o t! e:3[:.:.c·c 1 f i c~ a.::;:. 

l·rr.lnJan() .. t···lf'~:;;;t::f'~ CEJ.:'S() ....• corf1t)f"(~<.'.~·r·ro::.:i.<'.'~lll (.:.:(.:.)1"1"1(.) :.'.'.·.·,l".~l .... r(.·.·.Jr.:·) "' .................. ·1' .. :· ("· ll"f t· r··· 1 · t ' " •.- '· I I~::''·····'''~'>·:)('. f .L .. ) ... li t.) "l.)('ii'"d.ll."l. 

eo:J uç:ac i o na. J. C! I.! f~ p r·(Jpo r c i o ne ., de f o i" ma adc·c1 uacJ,:J "'~ :::;i :ó;t:~:~rnEl. t: i 2.E:tcia .· 

experi6ncias motoras nas crianças e que possam servir de base para 

a. ()btençâo (~le Ot.!t:.r·a.::;; habilidades., Cltle C(Jrn cr::~r·tE'.:::::a .. , t"E."·f J.c,t:i r·ô:() rrc) 

seu processo formativo. 

F) a. r· a f <J 1 a. r !Tr C)~;:. de c o mo :;s. e "~ cl u c a. o rn o \i i. 1n ""' n t o (:I c' 

h()lfle!Tr, :'.s.er·é pr·ec:i.:::;o nurn pr·ime1ro rrrornento" entendei·"l'fl():;:; o rnesrrro S()i:· 

a. c)tic:a. o:Jn 

oberváveis. De rnane1ra geral o compreendemos como urna alteraç:áo de 

1.1rrr ,,,,c,qrTrent:o do cor·po ou de toclo o cot"PC' ,, rrurn r)açlr--é·() e:':.pa.Ç(J·· 

tr::,mp()ral o:::!e c:ontr"a.çóes rnu::::.culat"e::'> .. t·'ia.s o rrJovirn'''"nt:() tarnbérn "'~ 

re::;l) J.ta.c\o de IJrDd :::;ér·J.e (!e ffl('~CanlSI1lO:':; :i nter--rrO:'::. ,, C:OITifJn•:JdC!():~;:. f::•() I' 

es t r· ut: 1..1 , .. a.:::; ne u r" a. i::.:_; e./o LI p r·()C(~ssos ps i co 1 óq i co:;:; .. 

es tarn()S consta. nte!Tre nte c: o n::::. t r 11 L rJ(J(.) 

unr serl.c' clt:> lllO\IirnE~nt:()S par·a lidar· .. --·mo:;:; C()rfl pr·()blema:::; ifl()t:or·(·~:; qt.!c~ 

\iEJ.() :':;r.tr·::a:inclo .. Ho:s \ta.l.erno::::. t:ambérn, c!e iTrov·J.rnento::::. c:ornt.!iTrente 

Llt. T 1 i .z.a.d()S ,, osp~?c i f :i C<)S (:!os :~;~::~r· os h UlTra nos (co !TI() d. nela. r 

:5a1 ta. r·,, .. etc) Cit.le ~::.e p!--oce:::;::sa!--a.m no clf:~c:or ,--e r de no:;s.:5a l"li:'stor··Ia ele 

\i 1 ela... C ha.ma.rnos este t r·a.t:o e a. C() nst , .. uçÔ<) do rnov i ITte nto pf~ J. o fi(Jrncrrr ... 

o::ie t.I!Tr j::•r()C:e:::;::;;o" que se enfat:i..zado,, sob a otica. c!o::':. a::::.j:)'''~c:t:o:.'.~ 

c:()·:J r1 i t: 1 vos ., ::soe i a. i:::; t'~/ ou a f et i \lO!":; ,, ele n<)ill i na r· ----~cc:.e ·······<~t L)e::.s.e rt\l(J L v 1. rrr c~ rrt: () 

Psicomotor. Náo obsta nt:~::~ ,, pa t"a. pode rrno:~'; conrr> 1··ee nc:I~C:~ r· rn'::~ 1 ire) r a 

for·"rr1a pelEl. qLra.l a.s EJ.ÇÓif."<S rnot:or"a:c:;, '";e cons·tuit:u·"'~rn c:()lllO eleiTICi'Jt.c•::.~ 

pi()rfloveclor-e:::•. do potencia.l d~"~ aquisiçà() c clcsc~n\l()J\lL!n,,:~nt:(J o::ie t.lrn.•:. 

ha.b:i 1 icia.<:le cie rnoviment:o, di i'·eci<)nai~emo:é'; C) E~:~; tudo., c:le f()r ma. a. (1'if· 

se considere os aspectos de desenvolvimento motor entatizados na 

4l 



manifestação do movimento fislco. embora consideremos a relação dc1 

rrH'ó<';mo c:orn o::s a.spectos coq n i ti v o::~, a "f et i v o:::; (~·./o 1..-1 :~;o c i a i :3 •• 

i"·jo E;"::::.tudo cio c/(~~:::.er,vo1virnento m(::.t<)r·., C) 1·eferer1ci.:JJ 

rno\iÍITliO:'tlto:;;; 110 c:ompor·t.ca.rnEé•nto rn<::.tor,. e a par·tir· da.i., esttic!af'· c::.:=·. 

P r <::.ce:;;;~;:.o~:; q 1_.1a 1 i ta.t i v o:"': ~~~ o::j t..ID. nt i t:Ei.t i v o:::;. eles ta. rn 1..1da. no;: a,, n(::. senti ·::i c• 

c!u J)(•rcef)er ::;;IJas c:a.r·a.ctiO:~r--i::::.tica:::;, ::õ.cqCténcia::s,, corno tl aprenciJza·:JerTI 

se constitu1u ••• etc. 

C!IJando ·fa.la.m():;;:. E?ITI muclar,ça., clev<::.•mos te1·· c:lar··c) que 

esta mudança é 1nerente a qualquer organismo vital c:: orno e>o::emp L <:.1 

p<) d c m () :'::. c i ta r que funçó'e::::. cj ti e 

co n :.=:: t: a n te 1r1 E:! n tE.' c m e q u i 1 i b r i o d i n .'j m i c c• " c: o n f i q u r a cl c:o n 1-1 m 

ITletabc:oli::;;mo que con:::;ta.ntc=~mente :s;;intetiza. ::st..Jb::;:.tér,ci.:::i.::=; e cle·:ir···ao:!<?. 

outras. numa dinâmica extremamente necessária para a manutenção da 

\licla .. t···.!(::o c:!e:::;en\IOlv·imento rnotor-- (:lo incliv·icii..IO e::::.ta::;; mt.l·da.i-,ça~':; [).:)(ienl 

nt a n l. f e s ta t" c! i f e r- e n t e:;:; p r o c: e s s o ::s. " pode: m () ::s c i t a 1· a.:'; rn '-' c/ a n ç a. :ê'· 

dec:c)rtent(•:.'s cJe urn per-lodo d(:~ e><er--c::í..c:l.o corn \l:Í::;:.ta.::; El() a.J canc:e ele 

determinado objetivo(aprendizagem); podemos considerar as mudanças 

decorrentes da maturação c experiências adquiridas durante a vida 

"la pe:3:~;c)a. ( ontogênese) e t:a.mi:>ém da.::,~ m L! dança.::.': o:::leco r· r (o" nt:•r::·s cJt)S 

rnec~ani:::;n,o:;:; ele llil.!taçé.(:;o,, c:a.r·acter-i..za.do~:::. pela. :c::.eleçó:·() tlat:tJ.raJ. ,,, 

rniêl.rtetr·a qcr·a.l ,, podemos et1tender a.::s. muda.nça::s :il-lflt.iei·,ciat:i\,..a:':; ·:)(:• 

c:!e:;;;env·c"lvimento rnot:or-~ or·it.J.nd<:J~~; da ITtatur--a.çii(:;o r1et!roloqica ,,, 

mudanças biomecãnicas ocasionadas pelo crescimento f1sico, além da 

a.>::j 1..1 i:;=; I •:,:à(:;. e reo rqa. n i z<.J.ção (!a.::::. est r· ut: ur·a.s C(::.·:J n i t; i v a:;; o c: a::;; í o na ela:'> 

pelo desenvolvimento coqnitivo. 

As mudanças decorrentes da variabilidade dos nive1s 



ele cl·~'~:::;e nVfJ J \ti rnc nto moto t"" 1. e V() u rn ui to·.:::. e::~·,t. t!d i c':~:;o:::; (/c::> c>:)fflj::)() r·t:arn:::~ t1to 

l nfa.nt:i 1 r.-:t for--rnUliJ.f"ern teor--ia.s :s.obt"e urna s.:"'CII)éncit~ ele con:::;ecL!t:;.:ào c!E:' 

ha.L·:oiJ j(Jade::'; motoras .. r·11 .. 1it:os at!tore~::. se ft!no::la.ITient.::J.ra.,n c'·'n 

of>:'::.e r·va.çde::s na.s rn ucla. nça.s (!() e i ><O ternpo ra.l d.::l. v i (]a. (:la.:"; c~ r 1 a. nç:a.::; ., 

C/ IJ,''l. nclo co nc 11.1 i r·t:ltn 0:::1 ue a.J. é;r, 

·:::!lr·eçó.o céfa.lo--·cr:J.IJ(:la.l, onde o do1T1ini(::o do~:; rnovirnent:(J::::. \i(:{()::~,,~ 

n1a. r11 f"-'~:::; ta r· p r· i me i r·() n IJITI ::se r·,t I elo Ci ue v a 1 c:la ca.b,,:~ç.:J pa. r· a ():;::. 

proxirno-distal onde os mesmos se apresenta.r1arn no sent1do do 

c:e í"1t: r() pa.r·a. a::'; e><tr·ernicla.des(~:)Hif;;:L.EV[l931J a,O!I·d f(·jr·~J ct .. a.i 

1. L':):3H ;; 66] sobre a seqüência de desenvolvimento da posição erécta e 

inicio do andar), ela.::::. c:a.n1i nhavarn na cli r·eçrd'o d"-'~ 1.1ma. iTI<':l.10I-

e f L c i é r1c :i EJ. na. (:?><ec tJçdo elo rnov líTIO nt:o, corn n i v e i::;:; c: resc:E~ nt•ée~::;; .::i c' 

o r··::Ja. n 1 z.a.çào e coe rÉ::nc;i a. e nt r· e a::::. ITlLidél nç.:::J.::,. ,, demon L r·· a. ncJo h a. \1(: I" tlrna. 

rn u da. n ç: a.:':.:. ( ~;E C F E L D ·1 C 19 H O J . 

Pnt--.!GPtl/Z .I 1.1'981.] B,0/.1(/ G()i .. L('\PDO [ .L993J ~-anexo I-).. Poo:lerno~~; c:c)illf) t"E'E' r1c!e r· 

e~'' t:a :':>eC1 C1ó nc: I a o r·qa. n i z.a.da cio~:, r1 i \te i:::; de hab ·i 1 i (ja_,:::J,:~~:::; rnot:o r" a::'> c orne:. 

hJc:·r·a.r···ct!l.ic:"'í' na ITIE~o:::l:ida. e1T1 qc1e,, nenhuma cr--Jo.nç:a corne.:;:a a. se 

rno\tirnenta.r a. par"tir (Je ni.vel::s cornpLe><()S de rnovitnent()., ela h.::,'l (:/c: 

par t :i r· do:;;; rn o v i rn e n to::;; r" e 'i 1. e><(:)::;; ,, p a r a. a p a r t; i r-- cJ. a J c: o m c:. 

a.p r··e nd i zacl<::r ,, c heqa ,.. a n i v eis !Tia i:;:; e 1 abo r--a.do::::; dE:~ rnov i rnE~ nt.J.ç:.':í.;::r. :';;;e 

E~ n t: t:• i 1 d e 1·· ITI o ~::; (''' s t: ('~ :::; m o v i iTI \'.'.~ r' t. o :':; r- e f 1 e >< o ~~. ,, c o rn () o r· i q i n a r i () ::;:, .::1 C) 

desenvolvimento filoqenético. perceberemos que as influóncia.s ori 

uncla::'; (io rne:i()(ontoqer,:ia) nos irnpos:::;ibilit<:J. ele cria.r·rno::::. 1.1n' iTI\JcJeln 

teórico de pesquisa de desenvolvimento da.s habilidades mot.oras que 

a. t e r1 c! a. <J. t o da.~;,; a. :::; i n (:l i v i d 1 .. 1 r\ J i da. o:::J e ~s o r q é n i c: a. s n () ::::. e r1 t i .::! (') c! C' 

ca.r·acter--iza.rrno~~'· ::sua. ·v·:~locida.o:ie de pr--oqro~::::.s~'.i:o, poJ~", Clt..!a.r·lto iTla:t::. 

~:::.tiL•lnlo::::. r1n. c.~:'sca.la f i 1oqenét::Ica" maior· é c:. r>tJ,peJ .::Ja.:s. e><i)l'~riéilcin.::< 
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(/() ffl(" i() n() ni.)::':.::;;o c\e::;;envi.)l\limc~rtt.c) ... L .. ()<J() .. , C()ltClt!Í.Ifl()S (11.1e· a. 

sequencia do desenvolvimento das habilidades motoras ~ variavel em 

rna.:::; i tl\iEJ. t" I Ó\iC 1 e1T1 s t.IEi C) r·cicm .. C ncj t-Ia. r1tc:;, a o r-o::!ent d.é':.:':ó. 

a.ti\ltC!acles c:jLie C) irto:::li\l:ÍdLio cJc:.rnina. e ma.1s :LnfJu,:c~nci.:J.veJ peJa 

iTt t:. t 1.1 1·· a q a. o ,, C) <::J r· a. LI e rn q 1 .. 1 (~ e s t a ::s a t I \l I cl a. de::::. :::. a. o i n c o r· p () r n. o:::l a. ,,,; 

dependerão mais das 

Lima 01.1tr·a. concJusdo muito iiTtporta.nte c:fteqa .. ::Ja pelo:;:. 

,:J. L! to r '"' s q u E~ e s t u da r-- a rn a. ::; c q ü é n c i a na o b te rt ç: é' o cl e h a b i. J. i cl a cl "~ :'; 

motoras, está no fato de que existe uma interdependênc1a entre as 

surgir a afirmação de habilidades que são básicas. 

[)() i. ::~. ~:;a. () o a 1 1 c e r-- c e p a. r· Ei q u e toda a CJ u i ::o. i ç é: c> p () s t c r 1 o r :'; e J a. 

aJ .. [.L9dd::66]) .. 

():3 hab i 1 I ela. de:::; motor· as ::::;á o c 1 as:':; L f i cada.::; ern c 1 nc:(J 

grupos estruturados conforme a figura 1. 

t·...Ja.~:; hr.:d:::.i J j cl<::.tcies rnotcn--a::::. elo qn.Jj)O 1." os movimentos 

reflexos :s;e m.::J.nife::::.tam a.té a.pr·ç)xi.rnaciEJ.rnent:e o::'; cjua.tro rne::::;~'.~S ()(.~ 

ida cJ e .. a p a. r· t i r rJ a. f ,, ·:::J E~ ::~ a p a r e c e rn o u :;;; a. o i n c o t' p o r a. cl o,,.. a. o :::. 

mt.)\/ L rne nt(>:':; V() ltJ ntá t" i():;::.,, [::~ t:e:':> rnov i rne nt;o::s podem :se r· c 1 d.5::> i f i. cn.dç):'; 

de acordo com a sua função futura em: 

a) movimentos reflexos que dardo origem à manipuJaç~o. 

(*)- reflexo de busca ou oral 

b ) - rn () v i iTl e rt t: o s r-- e f 1 e >< o ::s q u c~~ cl a. t" ô~ C) o r-- i ·•:i e ITI d 

(*)- reflexo do moro 
(*)- reflexo tônico cervical das extremidades 
(*)-- r--efle><() .l.t~bir--:int:ico o:Je :indil-eitarrtent(:l 
(*)- reflexo da marcha 
(*)- reflexo de rastejar 
(*)·- r--efle>o::o ele na.ta.ça.o 

J C)C()rfll:<(:é.o. 



HAB!l!OAOES HOTOHAS 

GRUPO I de acordo coa a - Hoviaentos Reflexos. 
seqüência de -Habilidades Específicas 
desenvolvimto 

I 
do Ser Huaano. 

1otor. -Habilidades Culturallen 

I te Oetmi nadas. 

GRUPO I I de acordo co1 a - Habilidades Hotoras 
I precisão do ao- Globais ou Grossas. 

vimto. - Habilidades Hotoras 
Finas. 

GRUPO !li de acordo coa a - Habilidades Discretas. 
foraa de sua - Habilidades Seriadas. 
execução. - Habilidades Contínuas. 

GRUPO IV de acordo coa o - Habilidades Abertas. 
tipo de aab i ente 
onde são execu- • Habilidades Fechadas. 
tadas. 

GRUPO V de acordo coa a - Habilidades de Circuito 
utilização de Aberto. 
inforuções 
(FEEO-BACK): - Habilidades de Circuito 
retroalimtação Fechado. 
e /ou conheci•err 
to de resultados. 

* FIGURA 1: Classificaçio das Habilidades lfotoras 

r;is habilidades específicas do ser humano.. ~'SEtC) 

lt!ÇJa.re~':::. e (:iiter-en·tes cultur--as, rnuitc)S a. (:lenoiTiir,am habilidades 

fundamentais(que posteriormente explicitaremos melhor) e 

compreendem a base para a aquisição de habilidades culturalmente 

de te rrn i nn.<:la:::; :: devem ser incorporadas ao repertorio motor da 

criança até par volta dos sete anos. Como exemplo de habilidades 

~·1 



espec1ficas do ser humanos temos: 

·é'' · ... 1 ... f--·,' :C.J. 1.) ·.·1. .1. :1' c:', ::-.1. ··•. :J <:> :"·' .. , .~. ·! r-.-''.•. l'fl ,~-J. t'l 1··. ·~> l .. l .i· ,~". r,,-.·.·. ,::,:;.· •• •. -.·.• ,.... ··1 1·r·1 f"> ·j '" .... --- ("' l"f ... <"i'f'>t" ' 1 · · ' --
,, • • --· •• ,.. .. A.. .. ,. . -·' . .::. ......... •::::,,, L- .... I() .:.:·,· .. ,,....>c..r··.,-·d.r ... , .. ,n·u.>l".ar·,. C/í'l" .. . 

b )--- Habi 1 i(l.:J.cle::•:. de locornoçó:(:. corno rastejame·nto --ventr·a}, ..:-k}rsa . .l c· 
}.:í' tf..·"'l"B] ;· 9-<'i' t.i nho,. sent;a.,::/o,;· qu.:::.·-::iru,o.~'x:liB --· ~/(_;;·nt:r<S·l e· a'ors,3} .~::-
i) J t' .;.~~· (/.i ~.w .~· 

l':iTI rel<J.çi./o a.o c1ue cha.rna.rno~'~· de habilidades culturalmente 

determinadas,, a. cornp r··"'(~~ nelE:~ mo::;,; corno per· te nce nt:e:::; ao piJ t: r i mô n j () 

c 1..1 J t: u ;·a 1 ele de ter--mina elo q r-- tJp() soe i a.J .. SÓ:() f·IEJ.L> i 1 i daci•"'S '''i 11e i nc: 1 uern 

ut::iJi .. za.ç:úo de ut:ensilios (~; apar--e1ho:s(mô·n..ipular tó·}he·rf...:o-s .. ,<;•·E;c:r·E•·vc·.r 

cor·pora.l ele qr--,...ipO((./anç;::.-s, .c::::.·tiv.io~--:rd{"·s re·].ig.io.s.c'í'S .... e·t;c:) .. 

r'J.() G r '-'PO I I , C~(:;,rnp r· e· e nc!errH.::.::s habi 1 idades globais ou 

grossas corno aquelas que se utilizam de grandes grupos musculares. 

\::::;:.ta::; h<::l.b:ilidade:s tT1otor·a.s 3r.l:.::,:. a::;; rnal:'s tJtili.za.çia~':; ern Joqo:': .. , 

br1 t1c:a.o:Jei r·a:::; (': espot"tes onde a PI"C'cisL!io do mo·v·Irnento na.o é t:âo 

i rnpo i ·ta. ntrs:; :; ( [>< :: c:orr·er,,. n:~:. habilidades 

motoras finas,, jâ r·equer--em a tJtilizaçào ~'" cclr1trol<<:' c:ie peo:1ueno:;; 

()ecios c:O()rdena.cio:''; com a visào (coor·d~;~nE:~.çào ócttlo--·rna.nl.!a1) ::CF.><:: 

() q r· upo I I I :;;;e est r ut LI t"a eiTI r li nç:ào d() té i"ITI! (10 C': 

i niC:Í() da ha.bll ida.dE~ _ (is habilidades motoras discretas ::3.,3:o Etc.jucda:;; 

o::1t.1e po::':.::';t.JeiTI difer·encia.çôe:::; ent;r·e c' :~;eu::_:; p()nto:3 de 1 ni .. cJ() e ::;e I. I:''· 

j)() ,-,t(::.s elE:~ t:.é rrn i no.. C A. t"élCi:'"~ r· i zarn·---::;e t:arnbém. por-- S(''~ t"ern ge t"EJ.l me rrt:e ci("' 

curta duraçào e cumprirem objetivos especiticos e rapido de a o~ 

( [>< :; 

•'./.m.a t:ec:·.ia o'e· p./,;í·no... .. e-t:c... As habilidades motoras seriadas c:omb J. narn 



1.1rn C>:) i'IJ 1.1 nt::() c! e hi:lb i 1 i o:::!a(:IE'~s o::! i se: ,-."'~ta.::::. c::(:.:<ITI ()bj et: i \lO ele :'~;c~ c: 11 m r) t 1 i'. 

•· .. ·J.i.·'.·.· .•. -.1'.-.. --.C.·.· .•. / ...... ,.1-1.'.·!· .. , .... 1,~.-.'.·.··.·.·.-.',,· .... -.1. t:,:". r'"·r.'"~·j" •''.'' ... t"' .1. '"l ••• '')('" .. , "ii'"'IT' IIIT ,. j ,,, I j · - .' ··' - -' t::: .. c.:::.. , ....... }:::,:::> .. ,•::: .. I ... ·),'.!. c·t.lf"Cl.ÇaC) C!E~ ·:::eiT!pO I'TlEJ.lOf' <:~~ 

l.!iT1a (:.:<rc!f~rn E~ S~S"~cJCiéncia. clefin:i(:/a.:•.': .... c; () n ::'; t i t: 1...1 '"~ m 

habilidades mais comumente utilizadas nos jogos e brincadeiras. As 

habi !idades motoras contínuas,, ta.rnbém denorni na. ela.:::; (:/e cíclicas. r1Ó1) 

EJ.j)f"e:•sentEJ.iTl u1n começo e tllll fim d<.,•finidos,, c:a.benc!o a.() pi (Spr·Jo:) 

e><ectlt:.Brlte n. dE~t:er"ITlina(;;áo c:!o seu final; (E><:: CJí'ltti.n·ha.i-

.b..Jc:.ic·}e·t:a., aco.m,oó·nhlí'r llfll ponto no ,,,..j:;:;or de· um rl:.'<::i~:í·r ... e·t:c. 

A::.•; habilida.<le::s do gi"t..!po IV, :•:;a.o cla::::.:siti.c.:::t<la::; (:/("' 

tlC()('C/() COITI a estabilidEJ.(iE:> CIO é::J.IT1bi(0nte ()nde :3Ô:C• O><eCI./ta.c!a.::c;," 

C)efin:iniO:';; habilidades motoras fechadas como aqtJelEJ.:::; e><•C:'·CLit:aci.:~.s r>c)r 

L n 1 c: 1 a t i \i a. o:J o p r· ó p i" i o e :x: e c u ta n t: e .. Já a :~; h a b i 1 i da de s moto r as 

abertas COiTipr·eendern l1a.bi l idade>:3 or:í undas '!e tJrn c!Htel-iTI1 ~-~a<!r::r 

estimulo do meio ambiente social ou fisico. 

classificação de acordo com a utilização de informaçóes sensoriais 

r-e:;;; 11 J t: a. n t. e:;; da. e>< e c: u ç ó.'o ci '"'~ 1.1 ma h a b :i J i cl a d c• 111 c• t: (:.:<r a r> n , ... n o 

a. p e r f e i r:;: o a m e n t C• e><ec:tlç:éYe::::. o::! a I fl f'· ::) !TI ,'1. 

hab i ll r::! a ele ( i"·i(iCi I L.,, [ L9U4 J BPI.l<:i Dt1LL.(1HDO" L .L'J95 = :::s:?] ) ,, [ J a:::; pr:::ro::le1n :':;c r· 

c: 1 a. s :;; i f i c i-:J. ci a. ::s e rn h a. b i 1 i d ,'J, de:::; rn o to r-- a :;:; ci e c J r-- c u L t o a b e t 1: () f'' 

fecha(io .. 

(::\::::.. habi 1 idades motoras de circuito fechado :c;:,('é 

cc:rr1stituern cr::::rrno El.CJU('?las ern <:lU·:~ <Jur--ante a. e><ect!ç:ó:r::::r cJ(::r mr::::rviiTICi!t:o ,, 

i) o <! e 1 e iTI r::::r :~:; c o rn i n f o r· rn a ç ô e ::::. 

geralmente se caracterizam por serem lentas e reconduzidas a 

c: :i c} et.ó' ou 



habilidades motoras de circuito aberto,, a.c:or,t:cc:crn <:IE;~ f()tiTta iTIUli:(, 

rapida, dificultando a correção do movimento durante a execuçao. 

r·~ c~:'''· t:f'~ c:<.'i.:'S() hó a nece::::,s I c! a. ele c:! E~ UiTt<J ()ti ma i.::::. tenta. ti\/ a ::õ~ ,, pa. r ;-:. 

pa r·t: 1 r c! a i c::om ()~:;. re::o:.tJ 1 ta. do :os da. e:>o::ts~c uçôe:;;: .. , pr·c)cecle r··· COITI a .. J IJ:::;t:e::. 

ner:::e::;::~;a r in:~':.. Par· a. e::::.c 1 a r· e~ c e r rn~~ lho r·" podemo~;; pe·:aa r· o e:><ernr> J () <::!e 

C1t~L.LJ~h~DC) ( 199:5) ;: tEE~mo:s o 1 a. rH;:a.rne nt:o de um objeto EJ.O a.l \i C) ( llN.;,·c,s·i"Ji.sm,.) 

ivo). uma vez tomada um.:::t c!eci::;;ào de c:omo e CJtla.n.:::lo .LalrÇU 

1 () ( me· c:·.::í' .r.1.i t3/170 ele· de· c: .i ,sc:âó) • o e>< e c t.ll ta n te te r· .s1 c! t'~ r-· e a q i r· c c;, n1 

rar)JC!F'Z (me·c .. "lnisl7JO e·le·t:'or), nào po:é3:S';tll ndo t:c~rnpo para a.j '·''':.t:e:"; 

d1)rant:e a. ~:~><ec~tlqó:o .. E~sta utilizaçéo ele Infc)i"rn.c3.çd5es pc~J.r:) pt'()pr·J.c;, 

e:>.::ec 11 L ta. nt e na e ::•<e c 1.1o:;::á·o ·:::lc ha.b i 1 i dacles moto r~ a. s" ele norn i nd rno:'; 

:rec·dbac:/( Jntr1n.sfco,, e a. e><E:~cu.:,~ô:o de hab:ilidacle:::; rnotor·a.s iTte(Jí.a.nt:c' 

conf orrn:::~ rnodelo ada.pta.clo clü H:~~RrENIUf<. apud ft~I··.J.I (~~t, a.l .. ( l'')Sü :: .J.O) ~ 

ESTlHULOS ~> 
00 ) 

HEIO AHBIEHTE > 

Hecanim 
de 

Avaliação 

I 
Hecaniseo Hecanim 

de '-) r--> 
Atenção Perceptivo 

fL U%0 DE !HfORifAÇÃO 

T 

Hecanim Hecanim 
de r--) 

Oecisão Efetor 
1--

Sistm 
) 

Muscular 

Feedback 
Externo Feedback Intrínsico 

F eedbac k · 
1 Intrínsico 1 



2.2.1- O MODELO TEORICO DO DESENVOLVIENTO MOTOR. 

V i mo:::; até ac1 1.1 L COiTtO SE~ elE~ SE'' (1\lC) L vem a.s !·ta!) i J. 1 ela de c; 

ITt(:;,t:o i"" a.:::; nc) horneJTt .• Pe r·ceberno::; Ci ue e:::; ta:::; ha.b 1. 1 i cla.cle:::; se ap r c::::.(':: nt:.:ct.rn 

cc)tTto pr·inc:ipa.l re·fet~enc:i.a.l c:lo pr~ocesso clt<:~ c!E:~::sen"/OJ\;Irnei·tt:c) rnc)t()j'· (··· 

que este processo se revela através das mudanças de comportamento 

iTtC)tor .. 

[) () s que e s t 1.1 (i a. r a rn () 

c!e::::.(~nvol\llrftertt:o motor do ino:lividuo, [)()\/ID L ... C1nL.Lt~Hl.JE f()l c• qt1c~ 

rna1s :'':.e eiTtpet"thotJ em C()nstr ui r t..lrn iTtoclel() t:é()ri.cc) ., CitJe r·,,:{() :só o:le:;::.:c:;c 

conta de um processo de c:le::,~e n\/O 1 v i me nt(::O l'fl()t:C) r·· .:::1. L :L a. c/() EJ.O (.'sr:.() r t:f: .. 

c o rn C• t a rn b é ITt u lll ITt o d e J. o t e () r 1 c o Ci 1.1 e 'f o s ::::. e t" e f e r e n c: 1 ,:,:. J c! c~ 

sistematização dos conteúdos escolares para um 

F.(J t .• IC:a•::;.:,::i:o F i~'; i c a.. 3eq 1..1 nc:lo () auto r o p rocE:~:::;::;;() c:le c! e:~;,;:~ rt\l() 1 \lJ ITt(" rt t:() 

rrt()t:or ci() inclivicluo pode~ ~::.er· \l:i.str.) o::;! o cle:::;e n\/() .l. v :i nt<::c nt.c:r 

p j"'()•:J f" C:::;:::; i \i() C!El.S Ca.pa.c:: i dac!e:::; f· j :3 i Ca.:s e r·ta.b Í J i C!a.de:S ffl()tO i'd.::::. ( f i O::j IJ r· '"t. 

2) Ele parte do referencial elo comportamento motor observável 

e~rn ca.te·~JO t" i a:3 ciE?f i. n i ela.::::· >:::()rftc) 

ESTABILIZAÇAO (iTtOVliTtento::::. em CjtJe alqum qt"a.t..l ele ecjuilibl .. l() E: 

::::.()L i c:: i tEJ.o:;i() [ l./ e.>I"J <)!'Jr.'i'r ,. t'''S: te·n(/e·r .. " "etc]):: LOCOMOÇAO ( ITtov i iTte ntos o;l LI C' 

O rt\l() 1 \iCiTI 

.'';ó'./ L •. 'i'/" .. c:c)rr'''r .. " .. etc]) e MANI PU LAÇAO ( ref e t" i ndc)···::se .:J.~c. ITta n i p 1 .. 1 J a. 

rnot:or.::J.:'::. qr()S:sa.s [ lanç·ar" re·ce.b·e·r,.. c:·h1.1tBr .... .. etc J)" t··-!o (~jue :':;e r··<::,' f f' I·(; 

a.::;; capac:iclao:le:s;:. f i::::.ic.::J.::.s ,, () auto f' cort:::;i<ler--a o;::jt.le a::::. iTtE'~:c:;rna.::c:. :'~c·, 

constituem corno excelente tator observativo no cornportament.o 

fatores biológicos e arnbtentais. 

mov1mento no ãrnbito da performance" 



jomNVOLYIHENTo PsrcoHoroR I 

I Habilidades Hotoras I Capacidades Físicas I 

I 
LOCOHOÇAO I HAHIPULAÇAO ESTABIL!lAÇM CONOIÇAO F!SICA CONOIÇAO HOTORA 

(não locoaoçào) 
-Andar -R o I ar Força Huscular Velocidade 

I -Correr -Arre.essar -Flexionar Resist.Huscular Coordenação 
-Saltar -Segurar -Estender Resist. Cardio- Agilidade 
-Saltitar -Chutar -Girar respiratória Potência 
... etc. ..etc. -Balançar ... etc Flexibilidade Equilíbrio 

FIGU/M 2- O Oesenvolvimto Psicmtor segundo GALLAHUE(1991) 

desenvolvimento infantil. GALLAHUE sugere um modelo explicitado na 

f i s:i u r a. 3 ,, q u E:"! c o 111 p r e o n cl <S~ 4 f a::::. e ~é; ( e>< p 1 :i c i t a da :::; a se· ci u i r ) t1 ct 

/) r··c:>(::e::::.:::>() de cle:5e r1vo 1 v i me nto moto r-., a. li a. elo à:~; respe·c:t 1 \~'Et:':; f a.) :"<<JC, 

etarias e estagios de desenvolvimento. 

FASE DOS MOVIMENTOS REFLEXOS 

Movimontos roflexos são os primeiros movimentos do 

f'l()rnern .. Se rna. n i f e:::; t:EJ.rn i r1vo 1 uta. r i a.rne nte a.t ravé::o; d.::t:::; i nf o rrnaçê5es ob--



1\ 
-14 anos ea diante---------------------------------->1 \----------------------------->Estágio Especializado 
-11 aos 13 anos de idade--------------------------->1 \------------------------------->Estágio Específico 
-07 aos 10 anos de idade-------------------------->1 * * \------------------------>Estágio Geral(Transição) 

I H.R.E. \ 
I \ 

-06 aos 07 anos de idade----------------------->1 \------------------------------->Estágio Maduro 
-04 aos 05 anos de idade---------------------->1 \--------------------------->Estágio Ele1entar 
-02 aos 03 anos de idade--------------------->1 HOV. \---------------------------->Estágio Inicial 

/ FUHOAHENTAL \ 
I \ 
I \ 

I \ 
-01 aos 02 anos de idade---------------->/ HOV. \------------------>Estágio Pré-Controle 
-Hasciaento ao 1º ano de idade--------->/ RUOIHENTAR \----->Estágio de Inibição dos Reflexos 

I \ 
I \ 

-4 •eses ao lQ ano de idade-------->/ \--->Estágio de decodificação de in-
/ \ foruções(Procesmento) 

-Oo útero até 4 mes de idade---->/ HOVIHENTO REFLEXO \---->Estágio de codificação de 
I \ infomções(Recebiaento) 

(* * )---> Hovimtos relacionados ao Esporte 

t 1 cla~'é; ·:::lo me i c:o e><te r no v i a. rnov i me nt:o~s i nvo .1. u r1t.á r i o:s:; ., a 1 i ad(;.:c:·. a(' 

a tln1e nt:o C() r·t I c a. 1 dos p r i rnt:~ :i r os rn~~~~S."-'~S c! E:~ \i I da.. Est::,;;•s rnov '1 rne r!t():'. 

clc:::;ciTIPC n ha.rn t.lnl pa.pe 1 i rnpo r t.:a. nte n<:) p r·oce~~s:~:.o c! e a.p r· e ncl i za.q<":rn o:!(.• 

i r1ci i \i 1 c! 1.10 ., po :i::;; ~':;a :indo dEl.:õõ; a t: i v i clacle:;:; i nvol ur,t:ér·J()S., () rne:c::.!TIC' 

a.) --

c:IE~ <e~~:c:.t:1qio ele· r·E'~C(''•binJentfJ .. Ele se rnar1i'fe:3t:a. apt"O><im<Jc!a.rnentc: c!() 

C() r t.''"~>>:: iTI(::ot:() r·., c a. u:~;E:\ ndo rea.(;:óe~:; i nV() 1 u ntét r i a.~':; e Ltma \~"a r· i E'~da .. ::Je c! e 

e:õ';tlrnl .. !J():;;; ele o:1Ifer,Pntes intens:ida.cles e dtlt"aç.::io .. c:orr1o e>>::e!Tip.Lc) ele 



l ., 
o .J" r-J. r CJ P r·-·i r:1 c: ·············· ........ ······- S . t a rn h E'o rr: 

()e n<:)rn i nEtc!o de e::_stéq i o ele p rocc:'~~>::sa.rn~,;, nto .. In i c i a ap r O>< i o:J<J.IT:e nt:'"~ por 

c e i''lt r() inferi;:) t"("':3" c!om i nEJ. ncJo o co nt r'() 1 E:'l do:c:; n: r_; seu 1 os ''''::::.cj uc:' 1 é·t: 1 co:::·. 

pr·cptllsores da.s a.tividEJ.des motor-a:::; voltJnt.'iri.a~:;. t···J.este e::>t:é·:il() .. ,. 

a. t: r \i i cl a. d e :':; e n :::; ó r i () -· rn o t o r· a. e :s u b :;;; t: :i. t u 1 c! o p "'" 1 () c o rn p () r t a 1r: f" 1·: · t <:) 

perceptivo-motor, face ao armazenamento de inforrnac6es e 

processamento de estimulos sensoriais do meio. São exemplos desta 

FASE DE MOVIMENTOS RUDIMENTARES 

Es t:a. f as c:" se c:onst 1 tu 1 corno a .lQ f a.:'::.e err1 q t.!(o 

c: r· t ."l. r'ls::a. E::::><p re:o';:;:;a o:;c; ITi0\1 i me nt();,;:. v o 1 ti nt<i r· i o:;;;. Este::; mo v 1 me nt:o:s 

i c!:::" r1t 1 f l. cad()S at:é por v o 1 ta elo:::; 2 a no:'::. ~~~ ~;i:i() c! e te r n1 i r:aci():;::. j)e L r:. 

reconheçamos a variabilidade de cr1ança para cr1ança e a 

influência dos fatores biológicos e ambientais. 

F<CFLF.X.(1 :: tHIT! inic:1o nu ....... ······ ....... -····· 



t'1 a:::; c: i !Tte n to <~I<) i nc:l i ·v· i c:! U<) e c::() rt3 ti t LI i a. ~~~><r> f'" e b:ó':.éi () (!o :3 !Tt O\ll!Tt "'~ (t t: <J :;:; 

involuntários. Eles aparecem de forma incontrolada e não refjnada. 

vida do individuo. Nesta fase ela começa a ter maior controle e 

do::·;. ITt()\1 i rne ntos ,, p.J.ssa ndo a ::::.E.~ ut i J i za.t· 1T1e> 1 hc1 r .:i.:'t 

per···cepça<) na:::; infor·rnaçoe~:3 mc,tor·.::J.:~s ... D~::~viclo a.o c:!e~sen\/()J\;:i..merJt.<) d<):::. 

p r o c:: e :.3 :::; os c o n n i t i \i o ::s , a. c t" 1 a n c: a n e s ta. f a::::. tS'~ a. f>() r· \i e tTt '' 1 t o rn a 1 :;:. 

r .::li) i d<) a.l SJ umcJ.::s h<J.b i li o:::la.cle:::; r·t..tc! i menta. r· e::; ( eql.l.i 1' f.bri o, mani,or.l}ó·ç.::i;O (/e· 

ic!erttif:ica.r· o:;;. pr·incipais elemento::::. inter·pr--etat::ivo:s elo pt--oce::::;:::,() de:· 

rn.::1turaçéo .. 

FASE DE MOVIMENTOS FUNDAMENTAIS 

De maneira geraJ compreendemos a fase de movimer1tos 

furt·:::!a.ITI'''~nt::a.i::::. como um pr·olonqamento apEó'l""fE~iç:oacio ela. fa.::;:.,:~ cJ,c,::· 

!TI() \1 i me n t () :s:; r· 1.1 cl i rn e n t a. r e ::::. ... r1 a c: r i .:•t. n (;: E\ ., 

aprc)>>::Lrnacla.rnnnt:E:~ '"~nt:r·e :~? E':~ l an()S (3 :::;e car-ac:t:eriza bn.si(:EJ.ITtent:e pc;ti· 

t..trna. fa.::';e CiTt <::jt..le a rne:::;rna. e><r>..t.or·a. e e:><per imenta ::st.ta.:'::. (;a.pd.Cl 

c!e::';C,:)b r 1 r o::;:. rna 1 :::; ..,la. t" :i ado:é:. ti i> O:::; c! e mo v i rne nt:o:::::. ( } oc:omoç.:,'i·ó .. 

i.:'s.c)lacla c:acla tipo, e depoi:5 c;()rfli>inando urn corn outrc) .. 

a. ) --· r:: S r rjJ:; I 1] I t·:JI c; I ()L :: de 2 a .:'. a no :'s a f) r o >o:: i rn a ci a. m "'' n te .. 

c:(:;rn:é':.titt.-li t.!lll iTIOrnertto ern <::jt . ..le a. Ci"'LEJ.nça,, por-- e:.:star- cle:::;c:(::ol:>rincl,•·:, :3et..! 

c: (J r f) c;. ., r1 ô () a. p ,-- e::'; e n t a. boa. c: o o r o::~! e na •:;:: à o e f 1 1..1 1 c! é .? r· 1 t rn I c a. c:! o: :o 



movimento. Este movimento se apresenta desprovido de uma 

(_~;c·_, ·,--,·J:· .. 1 .. ·-·. 1·"tt ... 1 ·.1·. (._ .. ', ,~J. ,_._._· .. 1. "·'··'· •· .. ·_ .. ,'r-.-.-.·.·.... ·.'·.·.'·· '·"··'·· •• ~ .. :,,· ..... ! ~.~_· __ ;_ '"l ··.·.·.: ·.1·.· ,:_:;, ,,, ••• '" , •• '" t ..... ·t· ··· 1··· ·1· -· i· .. ·1· c· ·-~ -- -- ... ·t-- •· · - · · • • ' · ' • , .. I '· • . (,.,o;;_,, I (;_.. ·•" ... t:~ .. ::::. .... ·. "''~-~~:; 1~}:::> .d.:5 ':> clec::c)f" rer-tt:~c:~:::; •:ia 

falta de integração espacial e temporal por parte do indivi.duo. 

b)- E$IAGJQ EkfMÇNT0R: Neste estágio a criança de 3 a 4 anos 

aproximadamente. já apresenta melhorias em relação a coot"denação e 

ritmo de alguns movimentos especificas do ser humano. Os elemPntc,s 

espaciais e temporais do movimento são melhores integrados. apesar· 

c)- TAGJQ M0QVRQ: manifestado por volta dos 5 a 7 anos. ja 

movimer1tos. Possui boa coordenação e performance controlada. Neste 

estágio, o autor compreende 

nta.ciUi"iJ.:~; em r·elaçi.:i.o a.() domínio ele habi1icla.cle::::; bôsica.:"~ .. 

FASE DO MOVIMENTO RELACIONADO COM O ESPORTE 

[::~.t:a fa.se ele desenvolviment::o ITtcd::or cc:trrJPi"E~erto::l•:'~ tnrt 

aperfeiçoamento das habilidades fundamentais. As habilidades nest& 

f a:'::.e ::;e a.pre:::;e rtta.m refi nadas., cornb i r1adas e e 1 i:Jbo r--a ela.~:; :::;emp r· e rtc• 

referer·tcia.l ela:'::. habilidade:":. ;::J.nt::et·ioJ·e:~: .... 0::::. i'fl()\/irni'C~nt()::s cie :::;alti·t::ai ... 

e s a. 1 t: a. r , a. q o r· a se a p J :t c a m nas a t: i v Idades ,j e s a J ta. r· c: o t" d il .. , 

1 nd i \i í d ti(J j é te r-á ITti n i rnatTte nt:.e dest'~ rt\lO 1 v· i do :s;e u r·epe ( t•::, r·· i o iTtn to r e· 

\~"i\terto::J() ntlrn ni\teJ mEt.iot" de :::;c)ciabiliza.çdo" Estn::s s.::J:c) .~JJ.qt.lrt::·. ele):::; 



f a t: ()r e s que p C) de rn i n te r f e r i r n C) dE:) se n v o 1 ...,.~i ITt e n t: () c! e :':•. t: a. t a.::~ e :: 

pres o familiar~ equil1brio emocional. c~wpos1çao corporal. 

vestimentas __ etc. 

~~L. ..C)t) 

aproxidamente. Estágio em que o individuo começarA a c:ornb i rttl. r :~: 

a.p J i c: a. r·· Hab i 1 i da.(:::le::::. moto r<:~:::; f 11 n·:::::lame nta i :s';" COITt v· i :s';ta::::. à per f o riTta. rtc '" 

de habilidades motoras ligadas ao esporte. 

e::::;t.:i·:JiCJ., p()r· \~"Olta <::1.pr·o><ima.dament") 

incil\iJdt!c;. cc::orneça a ITta.nife:•:;ta.r-- intere::sse~; Cit.le (;leter·rn:inD.rn t.tnt.•l. 

concentração em atividades mais complexas. Seu interesse se volta 

i) a 1 .3 a :::; :;:; i rn i l EJ. q i:J. o d e e ::s t r a t é q i a s ~:::~ r-- e q r a :::; ., p e r· f a .::::. c: n (/ c1 u m n. 

ltE.''C(c):ê•:.sio:::la.(:/e ciC) f:>t..ISCa da [:>rec:i:3aO no ·~Cje::sto ITtOt:C)( C/() e::::.f)Oi"·i::e 

esc.: o 1 h i (/o-

por volta dos 14 anos e segue até a idade adulta. Neste estaqio 

i rtcl J v 1 o:! t.Jo cl I r· e c: i o n,:J t"â e:•:•.pec i a 1 i zaçô<::):c;; de n t.tm"-" r o J i rn i ta .. Jo (;!(•· 

atividades motoras, com vistas ã precisão refinada de habiltdades 

:;:;eJec:Lona.da.::s. Fator-e!:::. cc,rno c:·o.nd.iç.àó l.isic:/i',. mc~L./vaç,.'i.,J ... 

os que mais afetam o 

c!c:"!.e nvc) I v i rne i'lto cle~:;te E~s t:.éq i o .. 

A preocupaçao de GALLAHUE. quando elaborou este 

modelo teór1co. tambem foi o de propiciar um desenvolvimento 

:::>i. ::c, tenta. t:: i ZEi.dO c! a. a.p r e nd 1 za.qe!Tt" por n i v e i ::•; (/e l'ti':lb i li ela ele::•; rnotc) r a:::; 

pa.ra. o ('o):::;por--tE~., Pa.r~a :i:;:;to pr--opê:,s urna. :::;eqCténcia(fiqur--a. <:l). 

e nf a. t :i za ndo Eus abo r (:!aq(~ n::s de e n;~; i no. que r·et r·c:lt.':J. a f o rrna r>,::~ 1 El <::jtta 1 

61. 



(f/GIJIM 4)- Intera_yào entre as fases de desenvolvimto 1otor e níveis de . -·-- -··-- --~~-------------- ·---------·------·--·· -·---·------

Aprendizagea de habilidade •otora(GALLAHUE apui1'GALLAR00[1993])-.4DAPT.4DD-

(*)-Fase de Padrões Fundatentais 
de 1oviaento. 

\ I 
\ I 
\ I 
\ E X P L O R A T 0 R I O / 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\ I 
\I 

r----->/\ /\<------
1 \ I \ 

Fase de I \ ênfase uior I \ 
Hovi•entos f \ I' I \ Enfatizar 
Relacionados I \ I I \ abordagens 
ao I Estágio \ \/ I \ diretas 
Esporte /Especializado---------->/ \de ensino. 

I . ....... \ I \ 
I I Estágio Espec. \ / PERFORHAHCE \ 

L I \ / REFINADA \ 
/ . Está~í~ Se~ai . \ / / \ 

r--> I Estágio Maduro \ I I \ 

l
i \ L>/ S E L E Ç ~ O \ 

(*)I .. ·E~tãgio.Eie~e~t~r· . \ I \ 
/ ............... \ ~ I \< 

I Estágio Inicial \ >I \< 
>I \ >I C O H 6 I H A Ç À O \Enfatizar 
I Fase de Hoviaentos Rudíaentares \ I \abordagens 

I \ >I \indiretas 
I Fase de sovímtos reflexivos \ I O E S C O B E R T A \ de 

I \ensino. 
(Fase e Estágios de Oesenvolvi1ento Hotor) I \ 

>/ E X P L O R A Ç ~ O \ 
I \ 

(Níveis de Aprendizaget de Habilidade Hotora) 



nvr::)l\l:irr,er,to ern Citle () J.n<livJ.cit!C) ·c:.e 

cnc:(;.ntrc,. 

:? • ,,· ,, :::· · UMA EDUCAÇAO DO (E PELO) MOVIMENTO. 

\/:.soe:c;:. a. c:et·c,:J. c:!o papE'~l o:la Eo:·luca.o:;:ii'r::::. Fi::::.ic.:J. fr(J:s e:::.r;.ç;,r·t:•:'~::; ,,,, i1.c::. 

escola. Pois bem, quando se discute uma Educaçdo pelo movirr1cnto e 

do movlmento, trata-se do assunto com 1.1m pre·C()(ICf'~itr::) ele O:::itle .1 

af i.riTia.o:;:àr::) (:/e UITI a.dvoqa a e><clusà() do (Jutr·o,, como se; un, r~.eqa::;·.:3.c:~ () 

outro,. Pa.t"Ei lllin,, tenho clar·o .;:!e que ne·qar e,.l.~JI..IITia C():Lsa. f)t'''''~::;:.:.•s.up(j,:;~ '''· 

c~!e o::jt1C Eó~><i::;:.te(>:)l .. l nao e><i~ste) tlrna E(Juca.ç::i{o (jo(ou P•':'~.Lo) iTI()\ifJnc·r,t•) .. 

Ambas existem. e isto fica claro quando seguindo a mesma lir1ha de 

racioc1nio. nos valemos da análise de BETTI(1992) 

(/C:":. ta. Ci j CC)·i::r::)l'fl i tl .. , CO t'IC l11 i I! Ci I..! e tEJ. l'ltr:::;. a. ed IACa.•:.;:f:l:o pe J () iTlO\i llfle (!'1() 

·::11.1E!r1t.() a ecltlcaçà.;:;. c!r:::;. ITJoviment.:r::) ::;;e r·el.ac:fona.m dialetfcarncnt:e (/c:;r,tr.;:o 

cio óntbito o::J.a cuJ.tur·a. fisic.3., O'-' ·~;e_JEJ.,, 1. .• 1rn e det:er·rntna.nte e ao 1nesrnc:. 

t~ (.~~ rn r> () cl e t e r· iTI i r' a cl o p ('.:~ 1 o 0 11t t"O na() :~;e i 

C()iflpa.r·t:i.rnenta.lizacios nE:lrn hiE~t"EJ.t"Ciui.z.ado:::;,, :salvo é c;La.;--c)., ::::,ob pur1to 

ele \~'l.::::.t:a ()f.)f'~r··aciona.l., oncle ()S c:()ntetjd()::c:. d(? <Jr::.r·IS'~ndizn.ç:Jern pocler···iam 

se relacionar a um objetivo espe~ifico da aula de Educação Fisica .. 

()Homem,, dadc:. a :~;c!,:J. inf:inittl ca.pEl.C:Jo::!,:,(!e (I•':' :':.;:·· 

n. P('> .L a::::. p t"·Óp r· i a.:oc; :1.. rr,pc::o:;;:. i 0::-1 L!•:c; me i o C) .Cl.!r1b J o nt;n 1 r1f r L ti(Jf~ . 

t:a. iTt b e rrt p () ci c. :::;e 11 t: i J 1 z a r· (/f'~::::. t •ó:l ::::; rn o \1 i rn c~ r1 t: o:'.'; c: o r1 :':·. t: 1 · 1 .. 11. o::/() :c:; r, 11111 



determi.nado contexto. ~)a. i·. ;,J. a. (::i tJ ·.I. :?::;. i (:· ()1Tl () () 

desenvolv1mento dos aspectos cognitivos. motores e soclo-

afetivos(FREIRE,l989:84). 

ine:'\C J a d".'' met()Ci()S cl i r- ~i~ t i \1 () ::::. i'ldo 

r-----------iiEOUC,4ÇtíO 00 HOrJHENTOll------------. 

I 

r-- --'-----, 

ioesenvoi vimento das I 
!Habilidades Básicas! 
I 
L.---r----i 

ILocmtoras 
'---

Hanipu­
ilativas 

Estabilizadoras 
do E qui I íbrio 

loesenvolvimento das/. 
Capacidades 

Capacidades Físicas 
de Execução 

I 

Cap. de Coor­
denação de 
Funcionmnto 

~~spectos t-------ilEDUCAÇifO PELO KOrJHENTO~t------iAspectos Afetivos i---

!Cognitivos Sociais 

i 

Oesenvol vi mto /Acadêaico I 
da Percepção 

Oesenvo l v isento 
da Confiança e 
Auto-Confiança 

'------.----' 

Oesenvolvimto 
das Habilidades 
do Jogo 

-f!GU/?.4 5- Inter-relação da Educaçao do Hovimto e u.a Educação pelo tovimto(GALLAHUE apud GALLAR00,1993) 



.::! c 1..1 rn a. [ o::l 1 . .1 c a. •:;: ó.' o d o e p e J o rn r:::. \1 i iTI e n t (::O ( f J. q u ; iJ. ':. ) 

t 1 .. 1 r rna. 

·r e rn o:':;. c.: l a t" o CJI..! e o h orne ITI h urna. n 1 ::c: a." '''·e p e J c:o ., '·'~ 

at:rrt\lé:;:; d(::. ITIOviment:o" t·· .. !iJ:o devc:rno:::; ent:ó:o pr·opicia.r· t .. lm.::r. <:'~clt!ca.çé:.r:::o Eó"i!i 

<-i'"'".\ rnovirnent.o :::>E~ con::::>tit~ua C()rno of)j E~ti. \i() ter·rni r1a.J cio tr n.ba .. l h(::o F L•'} 

<:jt!a.l i ta.t i v a.::'> no ho1T1e1Tl .. ·r r<:Jtó ·- J o cJe for·rna rnecà nic:EJ. e pr i r1c: i p.J. J. rr1e n t.•:'· 

a.c:r1tic:a., pr·(::opic:ia.r·é a per·ca. tc)t:a.l do ca.r.:ctct:er· hl .. lrnan:~.::::a.r•to.''\ o::Jc• 

t1abalho do professor de Educação Fisica" 



:;:: , / . ~.· ANEXOS I 

• L S 1 

Hierarquia dos 4 Níveis de Habilidade Hotora(SEEFHOT,19~QJ. 

i,) I\ 
I \ 

I \ 
I \ 

I \ 
ADULTO I \ 

I HABiliDADES\ 
I ESPORTIVAS \ 
I ESPECIFICAS \ 

I E \ 
I DANÇAS \ 
I \ 

I \ 
IHFÃNCJA I \ 

JNTERHEOIÁRIA I HABILIDADES HOTORAS \ 

I 
I TRANSICIOHAIS \ 

I \ 
i \ 

L> I \ 

PRIHEIRR ~~/ BARREIRA BE PRBf!CltNCI! \\ 

INFÂNCIA l / 
I 

I \ 
1 

I HABILIDADES HOTORAS FUNOAHENTAIS \ 

I 
I \ 
I \ 

L--) I \ 

r---;1 \ 
PERIOOO I / \ 

I I \ 
NEONA r AL I 1 REFLExos - REAÇOEs \ 

I I \ 

L/ ' 



I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 

I 

I 
I 

I 

ALVOS COHPORTAHENTAIS 
Atividades de lazer para satisfazer 

as necessidades pessoais 
uso efetivo do jogo no ambiente 

jogos criativos\ 
Jogos co1 coapanheiros 
I \ 

I \ 
I \ 

I \ 
I \ 

HABILIOAOES ESPORTIVAS E JOGOS 
Aparelhos grandes, aparelhos muais 

atividades ritaicas, exercícios no solo 
jogos, atividades aquáticas, atividades físicas 

I \ 
I \ 

HABILIOAOES FUNOAHENTAIS \ 
/ locoaotor: \ 

I andar, correr, saltar, saltÍtar, galopar I 
/ deslizar \ 

I Não locoaotor: \ 
I flexionar, estender, torcer, girar, levantar \ 
I Hanipulativo: \ 

I lançar, pegar, bater, rebater, chutar, quicar I 
/ (bolas, arcos, cordas, raquetes, saquinho de I 

/ areia) \ 

COHPETENCIA EH OOHINAR O CORPO 
Controle do corpo no espaço: 

no solo, ao longo do solo, no ar, nos 
aparelhos 

enfatizando o controle dos fatores: 
percepção do corpo, equilíbrio, coordenação 
1otora, coordenação visotátil, organização 

espacial, eficiência postura!, lateral idade, 
direcionalidade, aoviaento rittico 

\ 
\ 
\ 
\ 

Continuo desenvolviaento das habilidades tunda1entais( PAHGRAlll, 1981) 

6/ 

\ 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ 
\ 



· .·:, ASPECTOS AFETIVOS(E SOCIAIS). 

C)r!arrcir.) faJairro:';·. Eê."nr ,:J.iett\1').;/,•J<:I•}., rnr.!itc):; c·nt:(•ir•it::·rn •111•-"· 

() j· C' irfl() c1tado se retere a sentimentos ou 

\/ r n r: : r ! 1 a c) c) :s a. i n c1 i \t i d 1.1 a. J 1. (J a. c! e· c! a. p c ::.•:. ::::. c;. r•:. i r r.rt:c) i.,J J \l::•· :"·. 

f·rl!iTI,:J.t·ra.::::. :;•:.!';• o'!i.Dr·c·::•;c~flt:,::!ill 1·1.'l 

o::Jc 11rn t:>r·c)c:c·:;:;:•:.o Cil.le r·ef let:e () :''·"''L! i nt:c~r 1 C) r 

.. -. 1 r: te r r)c•:::.:•;:,c).J. 1 :•:: .. , na iTJed i d,•J ;:}rrt c1 ue se nt: i rne rrt:c):•::. r:.e:•:;:.~:.(:oEt i. ::.•:. c:r:)nlC) .'3. 1.1 t.r:• 

c:: r: :o rr c: e J t: () e a 1.1 t: cJ --· \1 n. L r.,) r 

I :•:. _.· 

f 1 (ô. C\t i c!''" r·rc i E:. do C111El. rrclo co n::,o.;t.a tarTr():;•; na::::. a.:,;:•::')e:•;; Jr.1d i c a.:•:·. <:.:•:. c: r·· i ·'l r·rç:a r:.': 

l:. ~- 1 rrr.: a. r .1. ) lll'fra. r e r> re::o;e n·ta.ç~.:J:o elo /Trt.! n(!CJ c! c) a.d 11 J. t C) ( j O·JC)::; ::.c:;. c: :L a_;_:."·· .1 

\)ITlC) <iJ:•:.:;,·,errHJ::. a. (A)uc:o li() pr-~.me·li'O :::.t!!)--C:iJ.(>Jtt!Jc),, a. ir:ter 

cairrr;.o EJ.fet.ivc) t.arrt:.C) c:orn () t"rorrrcrn, <::juanto corrr (J r:)t>jetc" c:r .. k:r n rr.,.:ic:Ja. 

t:i'/r::)//i'J,''.:,. (ii.lC a c:r·i.an(;.~.:::J. podc,ra :.'~c:~ ~·:;entir· a·iet:iva. e ::;:.c)c:i,3.Jrrr(:rrte l'r;J.l:. 

no:::!er1tc~ .. 

Pia.qct., no ::;(:':·r .. r c:::;tudo :::;()bt--e () .Jr.rL·:Jt:.ín>:~rJt:C) íTrc:or,': .. l. .:la 

li: r ti'.lll'::•a .. , (:ietcct:.C)1 .. 1 com um estudo a cerca das regras no Jogo 

C):•; c:::;t:ó '1 i os e\/O .L 11t: i vo;:c, rrn. c; o n:'.''· t; r r.rç:El() c! c:. j c1.;~.:~ 



IIJ <l.i C) n<J(~ a. c; r- i. a. ~-,ç:a. Llrn c c) rn r> cJ r · t: .]. iTI e n t: c:. ci c i· C) i' n1n. 

rnr:. r1 1 f) 11 J ,J. ç: é c:. de (:< b j e to:':> 

()r rr1 a. 

1 1 1 <I J \/ i (i ti a l :; 

stqnificação da regra no joqo; Coosçi&nçla da 

'·'' \li :~:.t:a c:OiTI r··esp""~ 1 t:c) ,, <1tle c:on:c;t:rt.li(J.:.C.i. r·ec:ii>r'.(Jcarnent:e ... i:': ·t:r} 

I "j' 
.. ! . .f I ( 

.::. n•:~ce::;:::> J (JEJ.(h:· <L:cJ. 1··e(:!1· a. [que pode ser modificada desde que a mudança 

sur·ja em grupo.) p.:::ti'"D. o ti·an:::;c~.::.rr--c~t" elo j.:)·:::1o n. c• 1.. .. 1 t:: r· a. r a. :.::'· c: , 

c: c;, r1c:c~l> i .:Ja. f'~rn Y 11 i'JC::.~ro o:::! a in te r () e cc)()pcraç:i:i:c' ent:rl'?: c;,:::; e 1 e,n,: r1·i::c:.:.-: . 

.. , 
!.I, 

tl.)t:.,:.J i1t1n1 

i) r 1 f! I!".'· J r() rno rn C' r1 t () ., pa. r· a. cl e r:::. C) L::; r::. r c) c: e cl <é'~ r c OiTI i 1 L'-/ n .i.:::. rr1 n. t ::·. .:: . .1 t: ,.) :::. ,,, 

o::Je f i 118 (j() i:::; n :i \lC i::;:. (!C· iTI() I"· a J. j (:!,J.o:!c· .. c;, 

f) 1·· li TIC l i C) I.:() 1'1:.:; ti tI) l EJ. i''.'i() .i.'EJ.) n(:;,rnn, .. (:jue :::;ctltJ a. li1::·.1':it::!i 



•I• •• 

'· r1c: J 1):::; 1 ..,/e., ::c:.ar1ç: 

:.JU:::;tJç:;J o::!r::~t:('~rrn.ir1EJ.r1t:c~ o:::!.'J. a.\i,J.Lia.çi.Jo clrc;~ a.t:r:::.:::. c!c r:::rbe(!:Lei· 1 r::~:J,''l. e 

i r1d i .... ,.. 1. cl J.I,::J. J c/,:~ ret r 1 b 1.1 i,~ a (Jf e n::'>a e pe 1 a nec<:'~:::;s [ (:/ét(Je cle C()(::rr>c' r··,:c:.ç:,, () 

r·n1 ~Ji···t.!pr:::r ... :::;i:J:r:J c:las a Sanção Expiatória .. ()t;c!e r1a.r:::r :·.e \tf'é'~·If,_c, •. 

(Ji·i·:]ern fi::>:ica. ta.i::; como ::;J..!tf'El.,, casti9o,. rc·tir.•.;tc!a. d,-::c a.11rr1cnt:cJ .... Qi 

E •'"-· Sanção por Reciprocidade' ca.ra.c:tet l ZiJ(:/d r>() r :llfl>õl. r· e j d 

,., ,· 
l:l.' 

.:j() rr?spe :i to--·!Trl.lt 1.!() 

efc·(J\i.'cJ. ·· L1 

L e ....... () t.! .;.: c o n :::; t: r L! i n ci () a. ::; ::s :i m c o r1 c e· i t: C) :•::. nr Cr r tl. 1 :' . ., 
(.,I, 

V"~~ r· i f i ca.rn(::r::;·, a 

"-·1'···' c~ e 1 il. ::•. :•:. a.() i rr e v i ta \t '':' i :.'S ., a. L q I.J n ::::. 1r1 e· i () s 

/() 



C:Ciil\ii\i('~i·· (II.IITI tl.lfli;.Jent:e '"~ITI CjL!tie• j)i'CC:/Oíllfflf~ i~]I../,TJ.J.•:Jd•:ie e (()Of>C•(iJ.(:,j;)(C:C)· 

,--,·c: 1 j)fC;tC:Lcia.cie pr·c)(>or·c:iona. Cjue C) 1 nt r· a to r-- c:ornp 1 ·e c~ nc./;:3. >:J J:>() t" CJI 1..::' /,., 
·: !!.J 

rompimento com elo de solidariedade do grupo. 

I!ITI.::l. 1·1c:·ter··onJ.rnia .... rna.:~::. c:ori'J'OriTIC crr:0:;::.ce·m ::::.() t(;. r· i'iarn u ut:,::> r1<::>n1a::::. 

,J. IJ t: c:< n () rn J iJ () r i q i n .3. <i a. c! a c () C) \) '"'' r a. ',;: á.'<:J c o rn p r e e i 1 cl c· c: .:::. r1 f .L i t t:) :;;:. c: 

()I. .. ! '''·>"'J il .. 

c:() r 1 c: J ' 1 1 r t a.ITI b é 1 n na. r·<:} f \'.'~ r é n c: i n. (:/ (J s p () r1 t () :;:; <!c .... ,. i ·::·. t: iJ (:\ 

O 1..1 a. n cl () 1.1 n1 a c:: r i a r' ç a. c: cl n :::.e q 1.1 e dE:':~:::. c: e r 1 t (' n. ,. .. c~ I n. 

c<:)i·,.;::íuio::1c) um l(;;n·:JO c:a.n1inhc:< na. c!ir () <in i.JL!_t;()_ll()fll 

r··c·( : 1 .. 1:::· . .::t i-,.,)(:-.··· ,J.:::. "'~ i s t:(;. I r1·f J uc: r1c: i a r ó. n<:;. se 1.1:::. a.::::.r;. c:: c: t: (:<::; c~rnc:<c· .1 c·, i I·'' L'·'· .· 

<le·\ii.<:!c:< ,'!.C• c;or·I:'.''·"'~<.:Jf)erlt:>S'' d.::::;:;;:::n\/C:<l\ilrHf~nto .:Jc, t.llll f(;;(·t.e :•:.cr·rtl</() •!•·:·· :•.1 

ill (' :::: ITI ,:J. 

?J. 



I I I 

Elementos norteadores 

da. 

Proposta 



C)t!Ci() c:c:;,n::.:t(i·'~··r·,:J.r a. c: r LEtn(;:;_c::_ c:ç)nlc:> ':>i .. I"''·~.:, r>.:J L ''"' i.•::o·rr 1 c~ 1i.c) 

·>•.: (::()ii!''.\:::Lt.IJ.l C:()fiiC1 0 rfl()iTIC'il]() e/e ffl,]l()( e><f)C'i léliC:J,], :::,:,:_:·:·l!:c>:i\ii'/ ;··() 

c! c· .... r r1 \i C) .L \i 1 111 c:, rt ·t; () .;:! o h o 111 e ITl . 

o: l'···' ;'' t. r a t: a rr: a .;~ t.lf': ::::. t: .'3: () cJ() o:::! e :;•.c~ r1 \i() J \i i iTI e n t () :·1 um a. (I C) ,, 

pc :.:::.cl'" t :':>a.::c; na. a n.:::t J 1 se <lo c:(Jiltpo r t:arne nt:o i nf él nt J. .1 

r1 c:::· :•:; :c) J <:)c: a (.i 11•"· 

Cj i_)(.~~ 

r'c•c::e·: :.:•:. L t:.:•:. construi r o conhecimento, ():.~s <J n i ma i~:; :J ,::;: r,a::;c~'''ifl C(Jnt "il-t::J.:•••· 

() l'fleSiTIO iJI.!t(JI., iltliT: :O"•:••:.t:I.!C/() !Til.!! i:(:o 

n.:::. t L! r •.':'.? a. nii() c:() r1:::>t i t LI I I! a() hc'rn':~rr: ., o 1nesrno co n hec: 1 iTIC' nt:c:: '·'''·><P .t 1. ::: ' ta.· !c• 

e· iTI c) tr t: 1··. c) .•:; a r1 i ITI a I~:::. .. i) o r· 

1ne I() :,; 1 .. 1r:.e i .::1 t. i \i() ela:;;; ''i i'1Cf 1 c: i é rtc: i a.::;'' c/() :·,()ifl.,~m c c:: 11:.•:. t: i t: LI i r a. t.!nta. ··), 

I)():;:; f D. ·t () r 'c'~ :'::. <i U C~ iTI fi. 1. :•:; 1 n f L 1.1 e n c: i a rn CJ. (! () 

/r()tT:.:'~ill, a. c:t.!l. t:t!r··a. ()!:)t:r·:~rn tlrn J LJ·::aar·· ele .:::!e::::.t:EJ.CjUC .. \il!Tlt)S "'~i'TI ''~::;·t.tJ(/(:r:< 

( j U ,,,~ a 1'1'1 E~ :::; ITI éJ p ; ()f) () r· c: :'. () n a c:: r L <J. n.:.; ... a Llifl 

,;)J,'r.L(J.;j.''li C()lll C• ITit.!ncio ClT! :::.I!H \i()Jt.;;:t,, :.'Se c:::,t,r--t.li:l!rC· C.:C,ilt() Cl 

h tJ rrt a n ' ::•:. ·t: L c: () . 



P,J.r::'~(:C'I'IC)::. ( .. \IJi:? :'<:":.l:a. r1n.t:r!rc·.:?.iJ. \:>r tiC\()1.1 c:t fi(Jfll'''·irl •:i•ITI 

f ) (; j i 

l!l,''t:••; c:. lato c:iié•~ c:ornr)()r·rnos c::. bi()J(:·~JlCC), o c:uLt:l ... !ra.L, () .•.c:>c:t.:•: o 

.J.iei:t .... /C• ,, >::! :5e>.::ual ., den·tre out:ra.s rna.nife:;;;t: 

c:!enc:>tr•t l!iTr c:a.rótE:~r i n t: r a (/ 1.1 t 1. \/ e 1 ., 

(itlc' e::::.t:n. t.il·L:ia<:ltil .. if>:ilicia.c!e ... nctc;. 

<!I.!C' tr. tnranc:la. :;;:.:"~ cc:.rJ:•;ttt:J!a. r1urn fa.:é•;e da rnaicl:-- :t:nr:o()ita.irci,::J ,., 

''":;,:.i. r·· r .I r: 1..1 r a.s 1na. i:~; c:ornp J e:><a.:~; .. 

C:'>< Y .. •) 

•·•·.e 1· i .:1 1:. ci•:•·· L c~ nta. 1·· c::c:::ornr> r· e· e i'J•:::;ic r a. n1e .L i·l() r· rnn. r·1e i r· a. ele~ r;. 1· ()(:(;,ele rrn•.:>:::. >: :r:t;r: 

11 rn e n :c;:. 1 r1 C) ., <:i u e c: c) n :;:. i c:l e r >:.~' a. i n f á n (: i ;J " :"·· 11 i:l. :;•.:. n. n :;:. 1 !.':' .::! n. (\e·.;:. . u · • 

i no·1 1.1 .i ·et IJ(\e, 1 r1tc~ .L e c: t tia J " :c.•. e'"''; :;:;(:;. r1 hc):é•: ........ etç: « l"'iCJh:n I S ( 1 <);J(, ) ., •! 1.1.1. i' I" I( 

i~~-~>::: i) . .1.. 1 (::: 1. t.: El. () () i'l C) C:()i'l'f L J t() 

c;ç) :·,::s. r.(!\"' 1· a. r· i) c: r ::1. a. nç;:a. e ::~;e 1..1 (f esc r1\lC) l \~"i /TI C r1t:() ,, ,,,~ c:() t1Cit.1 :::;: 1 ···ltl. i'IIJilt 

:::::; C) n <.:!a. i .. , <::1 C) ---· () ,.! i rn i ta. no:! o --o,. 

l4 



c:>:::> i_,.;,i·a.rJ·:o:lc·,·c:t (:(::tiTI a I.l i. c: r L a. ·· · 1 C) n. ::•::. t! a n 1' : n c·, 1 r .• :. ;: · 

( ·: () i" '•l j· ., (:~:: (.: :i i li c~ i" I t.:. (.) .···1· ,:J. ,:_•."J. r· ... l''f'l ... ::.J .. :._:;_.', (~~-~ ~-·1 •'-~{ .. ( __ ·:1. (,_· ... '1 r·.···' :~ .•.... ' ./.. .~-.·_,·.·. '-· .. : ·"• .),. (''\ . -. . . . . ; . I • I ~'. ~ ~ rl.t.:~.·:.t .. )! 1.::1 ()(:} •./J<..Et. ()tJ c·:i·'·),.lf .. l(;:n.'.õ 

<.jUi'C' c•:iTI ·:ic:•;fi'l\i()J\i::rnf•:rlt:c:. co·::::ni.t:L\iC)., (jUail<:::i•.J :se l'?i.·l:•:.tna. pi c•::Tiii.t!Jt ,:J:fl(';ili·::::• 

~:> 1 (:)j .. ) i r.. n. a. :in: i n·::Jc) c! f•· c;c:rtTIP ree n(Je· 1·· L: c) t:a. J i'f1•:• 11 i:''" ,.., ( 11 1 'i' 

e>:::plicJ·t::aci.•J:< ntiiTI Cli··c:ttlcJ i···c:::.·t::i···Jt:c:r <!;e:: ~--,."./,•J 

.::•1. r),.,, r· s f.> e c; t: 1. \1 a <i r:: 11 rn i:, .. .:::. i.> a. J i·1 () c i) 111 

,:c:ri·l:::.·[i·I!J.o:!.:oJ. ,::'.ilter·Iorrnent:o e c:c)rn a (:><PJC)i··aç,::J(),, .:'l. \il\iCi"ICi.:J. Jtt·:i.!c:n. ~;; 

n. \ia. r .! a.b 11!. (.:lrJ.(:!e o:! e e:>:::pe r i é nc: i a.::•; 1T1oto r" a:•,;,. r·e::sr)e i ta. i 1<:!c) cJ:.". i 1:1. \~''" 1 :::. ,, ,,.~ 

:::•i'' i ,'J. IJrna. r·ea.l a.n1p L i ar.;.: do ele ::::;c:· u repe r te) r L C) ill(::.tc;:. r 

E:. n ::;:. 1 11 a r a. !> ;J r ti r cl () r e f e r é i 1 o::: 1 a. J c! .:J. c· r ' n. n .:;. ,'J. 

c: r:' t1:::. t: L! ... 11 i l.!rr1a. L. a. r· c·· f a. iTit.! i t:c) o:! i f· í c 1 . .L, 

nf;::.nt:i I 

.. e 11 f i rn " :::.e t i .::; 11 :; f () ,. rn a 1'1 cl () C'~ /TI c r i .:J n c;: EJ. ,. 



~. A IMPORTANCIA DOS JOGOS OU BRINCADEIRAS. 

t: c~ r 

,n.,;,,··c:.:c:.:; ::·,cotJ:':. ·.';Jc:!nJt1CtJcio::o; r:.i·.Jtic:a.rnent:c·· :~;c e:::;t.rctt:d.i"diTl :";()Í) 1.1n1 :·,,c:•·.rr,:) 

f:l!l t.ura.Lrr1er1te t: r .:::1. i·,::•:.n' J t: '.:ia:· 

1. i I/ ;(C 

f'-··ir! 1 L.() 

/'/(.' •.. :],f 

n r> (·:·. ( 1. .. '. 

\l ~· ·1 .. i. J c:.::Ji.l!C): i : :. [ ; ( ·~ () c:r L! . .1:: i(: .. '·I.! 

fnl.·i í.) i 

·.c· .. ....... [:í, ·1 :::.:: • L r c:~! t 

i\ i (> ) (.\,::··,, (:' ( I' 

::·.~ ')i>·:· '! ,:.:_:, r··· ··i. r·1 d. ('·i~ 

•; I 

. ! ! ~) () j 



\ii.'Í i),:,::/('~ f r···anl(.''ilt:c; i':lliTI.'i.iiC) i'l() ilOiTI(ii'i'fl (, T't:Fi·· nH!::I ... , J.'');j';.) 

( .: .!. t·!. r· (') (~i 1..! c· ,.~, 

l:.l. .I i ....... (c '• !:::1 j'' ), ('(. d. 

!"'' Lf'i(:,'::.<)(';ir,:J.::c:. ::;;e lflô.iiJfe::::.t:tJ.rn r1a. c:r··Ia.nç:i:J. de tr···é:5 tc:<r nltJ.:':.· os jogos de 

de exercício, os jogos de símbolos e os jogos de regras. ():'. .i l)<:o.::. 

f.)e·.! ~·.) 

J() .. 

c: i 1 a r1 1;: n. ::;:. :c::.'"' L 1 m :1 t: a. n1 n. r·,,;; r> ,c:'· t: J i' LI rn c: c) !T1 p o r· ta. rn c: n t: () .. r) c J () ::;; L 11: r., J ,,, 

. :5q1T1 f :[ niJ. () f'I(JC· ~:.). J.. ·::::·iTI (.!r:::~ 

:;.: c:um i:c;:.t() r·er)resenta.r· o JL!o:::l:tcl::< lJqa.c!<::< di aç:ac::<:, ''c~:: ç:~_rn L~ :i .na. (.:()ift 

j l. i li:LI j J n. '·'".e e:::·.trl !i': ui ·,:'J.n:, t:::c:.rr1 

·i 'tiEt.l ,c:ao:!c r.,, ... ei)l)ti<:lera.rltc;nlf'nt.e ltJc!ica e jogos de exercícios de 

pensamentos,. I) r·1(l'"' n. c: i· L a nça cl:"'':';:.c:ç)[) t"C 

( ::()ifiL) 1. 11,::~ . 1 t:.!(:l :i. c; a:::; e pc· r1::;a.rne r1t1J C()lfl a. I. ·:,:11..Arr1 t: i j)() o:!(; f ' 1·1,,;.: J i o::;J,J.':j(:: ... ,·) 

. ·';.J iiC!.b(;- i .i c:·,;:::·,, :"~e ccrJ1:.:::.t., t: 1.1 i n t .. rrn j c:r~:1c::. o::J.e ('•><r:~ 1· c:'· c: J c:r , i) C) 1-·:··rr: 

L!lliiJ f c::r r n1a. :.i ~ 

/? 



: ::~ () ç::: ::. 1::1. J. :~.' ( i/·[ 

r:: i 1 .• c: r1r:.~a. . cr::r n:•; t: 1 t.: u :r nc!c) a r c' 11 il L 

"J·" ()(:!() () ·:r ()·:J() :~::~. 1 ... /f.) 1nt:.era. 

nt:r(CC),, (:("nt:t"EJ.ClC) (·~rtl :;:;} lll(':::;nrEJ. C ilô. I'C'.i . .'J. c.:C)iT! C) 

r:lj>e r·,J i. ..1 u n tc:;,s ., cJ c/E'.:~:;:;;C;•: nvc) 1 v Lrnc nt() cc)q n :i ti V() c~ i.J. te i:. 1 \/O 

El.C) (J(:;~::::.en\tO 1 \t irll('• (I\: C> ela. .:':liAt.onc)ffl i D. ,, /<:.(',j·-·j J T ([<)<).L (·_:()rtl 1.11" I 

o:!LYercnt:.e:':. t>c:rr1t::c's <!"'~ \li:;.::.t:<'l ., t1t1rn,o:, •!.i r1.':.1rr '· ( :,:~. .; 11 . .1:'·· c.r:·, 

1.J .Jc)qc) hc>j ''':' t:·:~m f' JJnc!arnc•r1t.r:.J L.Tii>Oi't '··' r1c J. "' i1l.!n1 

L n ! .. (: 

iTrc·· f1r:) r t .. :J l :J.f 1 i rnn.ç: 

Llrn C)LJt:ro fat:c)r iner·ente C)(J 

competi ç;ão (:) r.!a.t1ciç) f a. 1 <J.ffl():'<· r·Ja ITI•O::~SITI.::l .. , .:.:j L! a:;:·.r~ ::;e·rrtr> r c~ d. J ill[) 1 

..... ç. 
I '·.~) 

: () ~· .. :: (.) ;! 



(), OI! 

,, ::):).'\'.::)'i 

c: :•~ err1 r>, .. e r r_) J par· t n i n E:~ r· c: n t: e c:la. no:;::. :•:; i.J. h 1 .. !iT1 a. 1·, J c:/ .. 'i. c! c ~ r:·, Ci 1..1 c~ (/'·'-':·\i <::• 11, c>: :. 

i .. "",. c: J .::~r c) ·c:·· <::11 .. 1 c c) J C) ~J () ,, c: c:;.rnc::. c1 u .:ll (j ti e r ou t: r· a. rn ,'J. n .1. 1· (~ :•:; t:a.•:;·: é: c:r d d. r·,.::,) :;•. :·:., 1. 

c.:t:J.t:l.!í ,•J. ::::.enl~)r·c:· r··epr()(:ittzitt c:r:•:. vn.J()/"E.'~3 (:/a ::;:.cJc:Lecla.(/f'~ .. I..Jni,J. :•~;()(: i::;c/d_(;, .. 

:~; J. ::•:. t:;::•rti.:'J.:::. c:r:)lf!J)f't: ::I t. ::I. V():c; a .L t.a.rne 1"1t:e nc t .. trc)t: i za. r·, te~"•· c (:ict:e r·rn i na i :1•··:. .·;, •.. 

i''ltt() c: r 1. a i"Et.rn a. c.:c)ITipet i ç:ào ,, a.pc ni:J.::s a. r· 1 i 11 :•J 1 í. >:a, .. a.rn .. Ci)ili>:.• 

"'10 Cll.! /:.l''''iltCC' 

i c1, :.;:;J ~:ii-,1 f i c:n. ,-·i:•sc:a.---lo c:CIIfiC) c:c)mr.>onente pe.::Jaqó(:JICc) r1o J c)<Jr:) 

:<•·: c:c)i'fl/)et: i c::: C) rno c;() iTI pc) r·1 e n t: .;·~ <:i c) .J (J <J c.:;. E::· <)C) e::; f) c:• r- t.:•· 

C.'lil<ic: c., ti··-a.·i:() c:om a t"eJac;:::i:.i() ~JEl.i'li·la .. jc)r e• per<:!edc)r., c:a.rninl-1•:? :sc~nl(<re 111.':> 

, r. \i •'1 ir ç:.::. 1 111 () :::~ i'r r:::> ::; l'" n t i d. C) (j EJ. c: c) 11::_::, ·t:. r u.:; ii{ () ele um.::::. p r .:~t t:) c a e::::. p ()r· t: I \i iJ ,r,.., 

.:r() <j() ., (i i'} f c., r ma. cle:':>m i::'> t 1 f i c a ela. cJc)s \i a J C) r<:':::~ C()iflf>f'~ t: J \i i \i O::•. i rnpc) :.':. t c~ :•·. 

pC)i nc:>:::.::;a. :•:;oc::Lecla<ic·; e pi .. l\ilLeqi.ar c' j()SJ() e C) Cit!e :::.e· tc~n1 !)f',:' 

t. r ()' :a. 1 n e .J e ,, rJt.! iTI j o q a r j u r1 tJ) ::;: .. , o n <I c::" u rr1 c o o p "'' r· a. c: o rn !.:< () 11 t i o n (:' 

:';'''" nt i .j() cln "'i tle ha.j a. 1..1rn \i e nceclc) r "' 

5 l-DO APRENDIZADO DO FUTEBOL. 

C)t.IEtn<:J() fala.rno::::. "-'~n1 aprend:iza.dr:J ele f r.tt:eL>oJ ., .1.o·:~1C) IIC)·•:. 

'· c! é· i ,'J. c: C) rn ti rn e n t: e tJ t: i .1 i z a. da d c):'::. '' f 1.1 r·:"::! ,:J. rn c" n t: () '"· I I a. :: . c· r··· e r: 1 

/9 



r tJhaJhEJ.<:\():;;,, c a.o:::jui po(!et J,'I.ITIC)S e:rlt-!rnera.r t.!rna. :;c;e· lf' .:·!eLe·:::; c:::Jr: 1c, 

.i.b}e, .. 

j)iJ. r te a. c reçl i t(J ::;e r e~·.:.~:::.c nc: ·1 .c;:. J. () a.p r e r1d l.?:tJ.o:::\(:;, o:\ç):;:. i' 1 .. 1 1 J•:),:.'J.inc 11t:(:r::::. 1·1,J.o .() 

<:jt!e::.t:Eio ITldl(Ji··· ser.'~t ent:er1c\e·l·:, qt..lrê'~ mf'~:";lfiC::O t.Jm f1AncliJ.rncr1t:() o:\() f:,·i~::c:~t:•ol. 

n.pre:~;c~nta.(:/o c::ornc::o 1. .. 1rn C()fnponCilte p1ó.st::ic(:r ci:::> ITIC)\iÍ iTI•.'ô~nt() l·:i•z'3nt, r:::() f).•:r.ra. 

rnc:.t:o1· <:ji.IC j)iC)POi"c:i(Ji'I.:J. a real . .f2 o o::le t.!iTI qc:•:;tr:) rnc)t:or ., O:it!a.LcjU•:•:·" 

i J. ::•:. '· c: , '· o: i a e :c:; c (J l iJ. n o r rn a L ., e a. i r1 ::é; i. :;;; t:: é n c: J •cct. e ITI t: i · e i. r1 a. iTI f· (I t u :: ; 

,cc~:•.•.pec .1. f i c: o:::. Et 1 L::une r1te di r· e t: J \i():•;:. ~ 

c>.::~.::~c: u( .:::.() cio:~·; rr10\/ .I rne n tos téc.: n :1 C()::::, cle:~;t:f" e:::;j)() I" te~ .. I i'I\/C :::: t:ern rn I) i i. r:: 

po tJC() 11a. l u.::J. f c i ()a. de (r> r e:::;::::. upc);::;to (Ja c: t .. i a ti \i i c~la(:!e) ., na i 1T1p r o\/.!.:::·. , ... 

te·.ntó·r, e 1 ~st:o é'I.IJiTit~~nta.i" iCJ. ( (': ITII.! l t.O .1 I 

possib1!1dades de erros . 1-- o i ·irlatn--.. ·:':se c~ nt:i:i cJ r· r:)b() z 1. n l··Jr:):'; r) f'' ()~J i a.1na . .;f,:.:.:c:. •"' 

. :J.c:e.tt:.:'1.t :;;;c) (\e 11rnn. ma.r1e1ra. ''·'~ nt..ll'fl.J. (:!etetmin,j.c!a. :'::.It.l-!<'l.c::;':,c;,. iJr·::1. 1 

i"l a.() \/·i.\/;;:~ (I(:: 

r·1 () :'; ::·. () (!c:::; e n ...,,. (:< .i . ..,/ t 111 e r 1 t C) p ::::.i c ()ill c) t: I) r 

c!l.!t·a. a ...,,.icla. ir1t:,~ir·.:~. ent.::;() .i•>()( (ji...!C r:oa.droni.7rti"'? c: Pf"('>C:i.:: .. o i. (l\/C~::· ti. i 

() 

d() 



1. ;,·:' ó ilC i a e a.(/C) L ftClEl..~ 

!Trc:::;rno c: o r r} c) (:J t!e c h t)ta ,, c:,cJbc·c:e i. a., cl r· i f> 1 El .. , f)a:::.::::.;J. 

iTI ,c.::, :c:·. ill () 

i)Ol:::; ,, rnc'::::.rn(J a.nt:f'·S ela c:1JJ i::t!i··n nc): t.e; 

ít(.r::.:''·•'J::'; ,:J.t i L.L!C/(3::: .. , E:~ J e j .:~t cc•nc!uzia . 

.:~::·.i.rrtt.r.!rÓ Ja::c. a.c) r·ea .. J ffl()C/o (:/e :3()/)i-e\ll.\i(ó>rtci.a(in:;:;·i::it·rt:c:<) .. ~3c fçrr·inc 

t('lfft,:J.í <:::OiltC) Eél:><OITtpJc:<., (:<:;;; tr(J/)iJ.Ji'tO:.::; fe:i.to:::. CC)ITl f11teL•OJ ::/e ,:JJtcr (tl\iCll 

r) c· r c:e [)C i·· ente)·.;::. <::j 11e e 1 c;::::. :'.::.e cc:lrnr)i5e c:C)iliO t!rn <:;) 1 •é':lrne ''to <I;;;) ,J. !:>c:;, 1 i. ::J;e·· 

a 11t. c;tnt,J. ·i:. 1 .::::: ' '· r1 t•.':;:;: ... , C) f u t:e/)0 l t:c:<rnc) 11 t:a.l \1 t-11 t:c) nc) ::?.•':' n ti de) .Jc· :;:.e :: .. i. i. u d. 1· 

(/C p rec: I :::;i;ic) do qe:::: to t::éc; n i. CC)., CJI.le a.c.':'~ba. r· aiTI 1 i t . .:::· rEt L rne rtt:e c:crnt n.o:; ''' , c:. 

<:jL!:"' :;:,,;_:;rnprc' foi. C) or·qt!Lhc) c:/C) br··a.::;:.iJeir·() ft.!/:.c)boll:";t:a .. · a. ha.!::oi..f,_cin..:i 

(J>::JITID <ia. ll!Ó•:!it~ .. , a Ct')<::\tÍ.\tio::.:J;J.(JC .. , d (,jli'lqi.J., O ITID.Ja.f'.:•i.'lí····J:'';ITIO ..... <é''i'ti Ji'll., c:::·. 

CC) 1 h i. o::ic;::;·. com ():'::. t: i. t r .. rl ():;;; rn 1.1 i1<:! 1 a. I.::;.. o::J uc:· rtc•:'. 

,j,._, L e~Jd. r·,::;:.n, a. fa.nt<'J. ele rr1e J h o r· I' L.tteL>() 1 c/c) rn 11 nc:Jc) .. 

lt!i·,c:J ()/·,a.irt c::()rrJ<:::o ba.~·::.e ·:::if• t:r·clr1arnento r>a.r--n. tlrn.::::. rne L t,crí·· pi····c)•: .. lt.'('n.::·· 

Utlanci() :::;e tI"<:') i na C) cht.rtc pc•i" e:><en,pJ.(J a. :~:J.t. 



IJ iTI ,j, /' (" d .. 1 

<.':~''' >:JUC~ IJfll nt.li'IICi"() rntJito qra.rtclc ele 

f'i!i·iiTI., l..li'fi,:J. in'fl_ni.c/a..;:IC .;!e [:)O::::.:sibfJ.J.ciac!e::::. infJI.JCnc·Ja.t:i\l.:':.::; Cjl.!•' ::;:.() ·) 

JIJt.el)()j j).::J.I"U. c:r·J.anç,:~,, :::;c() t:rc·irto tecnic:o E:~ -:)Jrct::i.\.1() JnfJt.J•.·~r,c:,_,:, 

rt:•:~q;:Jt.J\id.mc~nt(o () ft.JteboJ cl".ê' a.Jt:c) rtivel., 11Ttaqin.:.:J. o CJI!C rtá() far.:"~ (.:•,:Ji',J. 

o'CJ.[•f';''i'i(J /iJ•Jl"'iTI .;je l.llfl,c;{ c:r·l."l.n(;;.:J, .. f'··.(()::::. pai"E'.'(e c::ldf(),, (:ji.!C :;:;.er·.·:;: j)( (.L:::. 

c:rtt:.rtTt():.cc:. e:•s.t:t·a.t:é~:ait:t::~. ele (:·rt::'.ln() de;. l'ut:ci)C)] a::::. cr·;.cJ.rto:;.•a.::·. 

co:.} n:'•; t r-- u 1 r () 1.1t /"():·; ... 



I V 

A Proposta 



ltrn;;:. 

I fi i .. l i l•:f.::r 

f.">r xrne; r(). 

::C ... ) r···/(.). 1 ... / i.:.:(.~.) IV·. •'.·.·.·.::. (.·.! t.'.'.!: '.·.· .. J (.·.·.:·.·.·I'.·.'.~:.'.', .. i'f·l .·.·/.·. ,·.-·, ,•· .. '•. '··· .. .!! •·'·'··/. f ........ ).,.-·, ,·,·.:,·r· .. ·.·)(·.· ... ·,·.· .... ·.:. ·t·.· •.. · .. ··.·,·. , .. , .... , ·-· ····'r·. ··-. . . . . . - . . . ~ . - _ - J-~· 11 ... ) 1-.-!i.·:·· :.:·:,(·· r:l.r:) ( ;:::::.',f~·- r·i (..l::l. t 

,., 
('I, 

I! il' •. .: 

i'l,.: 

(-~:~ :.::::. t: t) <:·!c):.:~:. c·>:: r.) 1 .. t c: i t /J t:/ () 

ensino-aprendizagem, 

li (i, L(_:· (I :::::! ('• 

C L a. s e r e ,,,., t: r .i 11 (1 .L i a (.::: (J rn () C) [.") "J c·· t. J \/ c) 

lld fa.i><a . .;:·:e 1~). 

n (J c.: ! '-' b C" :•:; ,,,,, rn .:J. i 1 a . .I c! c c:. 11 L t. I.! r a (>: r t.: 1 :•;:. t: i c: E1. c! e c::: .3 rn p 1. na. :;':. a. o:::(·' 1 c:: ,'J. , .i · ·' .. ::· 

n1.J rrt i "'~''· t.a.n1 a. 1 q urna::'. <:la.:::; pr 1 rr(:ir:.a.I:.'::. .:'l.<it!l::•:.i 

o:::!.·•:. :·•·. "'~:.:':.L i u t 1..1 i. a.:::·. f LI n c! a. iTI ''-'é n t. a. J ::::. de <I e ::o. e r1 \i() J \i:! ill''" n t: () .;i.:::. c: r 1 .• 1. i 1 •.,: .:::. 

c: (:r i 1 t:~ I ·J .. /.:) I_.! 1 t:: J \l ~:.3. :;:~:. C! c3. C..: (J n :~~; ·t~ r. !. .. !(.:é.'() C!~~?: i'i () 

f t...! L: !..J f .. () 

\/ 1 ifl () ::::. d t é ,], <:i u l a J ·:J 11 r1 ::::. f a. t: c:. i' e· ''"· <i u "' :1 u J ·::i .: :. rn "' : 



r> c) 1 

"J.i '·'r;c:>:". i. J (: () 111 

!)(') ,. (':c· (c a. <I r.•;~ L li o t" a. e .L:::. lrl i n I) t: o::::. :; a c:() li t ("(:c~ iTi ,'i li() J t (' o::J a.: () .~j '• ' 

1 .i 

r,c•fe·i·(· ,J. ;''~:;':.tr·t.!tl-!i a. c:edio::la. i.>eJC) c.J.I.J/:):;-;~ .. tc•ITi():'õ; t!ni rnil"iJ ·(:d.rnr.:.(::,. ·•.Ji····,Ji.lr':i.·•)r:)., 

a; :.< n. 

';·,).,.-., .. , 
.1 ),l,l.f-1.:1 · 

,or,:·;fj .. z.l~l' ...t .. .. r··· t·c:· 

'"' rn (:jt!EJ.tf'() rn () m c~ r 1 i.. r:::. :::. 

exolJc;taremos a segu1r. 

PRIMEIRO MOMENTO: 

(;: () rT1 r>()::::. t () r:• C:> r c:: C: r C a. c\ C .. L() ffl 1 /1 1.! i".() S 

C.t :•.:. 111 a. t: C3 r 1 a. 1 :::; " ::) r i u r1 .;:I o :•~. cl e r :• .L a r1 c· .) ,•,:. rn c 1 1 t () ! ) r· '·"'' \i 1 r:) ., 



i>i r:Ji>C)i'C::lc)na. '" c::1 .í.iJ.iv;::,:c::. a. tr1t.e1· 

J ... , .. c.~. () c:: (:> r·· r· (:~ i"n 

l':' :;~; t: i 1n I! 1 ,:J. L: i \i()::~:. c! a c r· 1 a. t: :i \l J c! .:1. o:! e· 

'' t: i 1 i z a. ç a C) c! .:J. b () L a. ,.1 ,. 
I, __ ( I. ,i 

sob1o o futebol de forma geral 

SEGUNDO MOMENTO: 

. ::; t:: r I! t. L! r a. c! c) c•· ill a. p r o>< 1 n1 tJ o::l a. rn c~ n L e ·)· 11 111 L n 11 t: c): ·. 

()(I(.:/ 

()I! 

,) : . 

1.:: c i"! i() 

EJ.() C:OH!()tJ. 1"1\·1('': 1 r L i'l \·il) , '-'lfl 

p<::.:) .. f.o:;:n .. ern 1 e.L,J . .:;:a.(::. E:J. a.L<il)iTi irnp . .!.f'~lneiltC}(f)oi.<'J 

r·eJ.a.ç: El. (.) r 1 t:rnc) ..... et:c: IJ 

d e rr1 a. r' e· 1. r a. ·1. n ·i r:) r rn •''l. 



ppgas a dois de mãos dadas 

(:·om Fio}""',:::: 

t:c·ri1 IJi'll<'l C)l!t(·a Icieia·z) 

f3)' 



!TI J. d. 1). 

·(•.•·J.ç:a. ,JC) \·'a.rni:>l (() c:lcntro o;Jo c:: L ub:c:•· .. 

c: 1. 1_.!/)(; ) 

Csca ao professor 

-· ·~ . . Jc_:r . .L 1. c.·: i a (~ E::~ a. ~~~c:l :i. ele),, ., ,., .. (~.~t:c: ... 

i'IE!. 

u t: ,, \) () L . ''( ;:.·· ifl (· i. C)::. 



, .. : t r 1 ( . c:f c.:: a.() EJ. 

·c) r··1 f: 1 ~:J. r:··i ( .· ! • .. < 

se tocar volta a zero pont,os; 

:::f, ( ~. •: ·i ! ) 

, , ' I::.! 



r·.()·'( !.!•··· (1. !._! rn 

U. ~~:; \. ; > ( > , (:: nJ (.:j ! .. ~e 

I, I i! ·:.(I! I \ 

\/: :. ) I ; J ~-)() 

1.··. t') j .. ,-1: .. i . /} ,. :· 

··1 1. r ' (_ J c) 

unt (;OITI UiTta. 

i I! >::r:) tn :~ 1.1 ti. i) C) J .J. . C::l r:J :":.C) tn o::! e c: c::;, rn n. rt c! c) 

bo J .':3 

t: 1 (: i · .;1. <: 1 .. 1 C' .::;~ •':i. i 1.1 a. c! e \i e i ,J L rn p e c! i r · 

'')() 

,-_.1, .. · 

rne i C) 

:()!TI 

:I 
I 

: t'· t 

':t:.(\.J·,:··. l 

(."/() 

r) a. i"· t: L (! (:·! () j:) .-.J i'. D. (: J rn t•. 

i ,;''• 

( .. \! .! í': ., 

(i,· i, 

I) i. I 1: ., 
(I 



TERCEIRO MOMENTO: 

f<'''' t: i·· 11 t: '' i a. c! (J e 1T1 a. r:. i. o>< '1 iTI a .::! a n 1 '"' r1 t. c L c:, n1 ' r1 '' i: c· ::_s . i: , ; t. c· 

ifl()t!ICi'ltC) >::id. ,::.uLa., (>r·e:'::.:'::.lcif:>C)C' 1 . .11n e><er·ç;)r::iç:. c:CIIfl \~'i.::é.t ..•.•.. a ,J.'.!t.(:.,.c·•IT!l 

i"-··! e L a. C) :;•; a . .L 1.1 n C) ::c:. ~:·.e (/1 \~' 1 cl i 1 i:i' () c !T1 cl c' i :5 t 1 rr1 "'~ :•:: .. , n '' iTI ,.: ·! i : n: r ( 

(:c:. (1:'.'!. t r l!t i \i():•;:. (:!a C() n::;,c; f C nt: 1. za.ç:a() c/eiTIOC r·,:'Jt: L (:,'l.. j···.!tJ. 

t::• C) I" C /Ti ., :•,; e 111 p ( ,,_,, ('~ \i l .;;! (' (I C; Í ;J (I.:! c·• 1.1 ITI 

tc)t:tJ. liberdade para que ''· 

o::l n f a t: () ri i r1 t: c: r· \i e n ç: éi •:) c! c) f) i C) i e ·:, :•~:. IJ r 1 · iTI J ; 1 1 111 .::. 

QUARTO MOMENTO ... 

C :s•:. t: e rnc) rn ""' ,., t c:> ., (:} :;; t: r t..l t 1..1 i' d. o::! c) f'· rn ,''•. p r·· (J ><·r 111.:::." ! ,•,:. 111 :.• • i.l t. c·· ~:· 
.. 1' 

9.L 



li i i i ]li i::():· . 

. t: a. i> e: 1 c~ c: i rn e n t cJ :'::. •:) '.''~ i.., J I). ::: ~~ 

•;:.o··i·rtJ-::!() cJ.c· c:c)nhec:é~---.La.:;;;(:•:;E··r·Jc·· I), .. c,r·a rro :c::.f·~rrt:io:!c:;. c!c: r.rri .. ei·•)r ·;··t:.:. 

r),, () Pi"Ofe::•:.:::;c)i ·i::.Cf",:j um pa.pel ~·)( Lifi()('C!ia.J (!esta. j)il.' i::c' ,;),:; 

L...! t:: :.i.. 1. .1 z ~:J. r··· .... :.· 

:r c:>•1C• c· r• r· ()iTIC:>V c~ r· c:om r) r ob J erna. t 1 

f:O>:Jr>:'iTI lic!EJ. Cc)m ,::3. o::JiiJ.c:u.Lo:::!ac:!c:· de irrt:r:;~r·t)i'f::ê·L:.••J· J:c<.::·. ;., 1 t..f:•· •\.••:.: .. 

f o: . .i::·::.:::. t>:·ê'ITt >:: Ltt.r() >:) (:jt!e f•· iiTII>>':>(I:iiTrc:·nt:() :: na. \~'J. 1.·:: 

r)()j r::~~!ll .. , ( .. it...tf~ :J.::~:·.t.:() 

c::c.c:•j)t:c:> i 

·.1 I I 1 

,,, (i 1.! 1 



i 

P R O P O S T A 

t'1 111 a. L s t: r 11t 1.1 ra.<:ln. (:·iTI a.p r c:;t>< i 1na.c!a.rne nt:c' li t::.mi 1·1 . 
. .. . .... ...... .... .. -. .................................... T ..... . .. .. ........................................................ . 

l ( 6 a. l a. nc)s ) I 
i··j()i'lle 1·1 tJ..i /7(~~;·/J/ .. /(~:·.t:S' L .. ./ \..-"r·~~::· .......... 

~xpJoraçáo de Materiais Je 
,:'·J. 1.1 I a : .. !>C) 1 ,J_ :~. 

"di"CO:':; 

tempo aproximado: 10 min. 

Jogos e Brincadeiras com ou 
sem material, trabalhando 
ou não alguns elementos do 
i' t .. rtebo l. 

tPmpo aproximado: 20 min 

I ... 

· ~,. C >( f.) 1 Ct t ·- a. (_;;: Fi () c! c~ f····i r3. t: f~ r- I a. i ·~~-. (: tl 
El.UJEJ .... 

.. ba.te papo n. ccr·c;.:::J. c!(:;. f • .. lt:,,;~L>() i. 

t~iorn·~:~ntcJ: 1-'f.n,cimic:ó' <iii·iq'3 
o'i1 ,oe· . .i o pro/e·s::_c;(}i·--. 

.Joqos E~ Ur i nca.c!:c:'·i i"d.:::: .. , cc:•rn n.--· 
ti V i C!Ef.C!f~<:3 C()iflb i na. da.::::. c:c:.rn C:>!.! 

::; c rn ITl a. te r 1 a. 1 .. \i i :;::. ,J n c! o () t 1 -a. · -
ba.lho ele a.lqun:::; fr.!n<la.rncntc<. 
elo f r.rtf'~b(JJ .. 

j ................................................. """"""""""'""""'""""""""""""'"""''"'""' , .................................. , ............................................... .. 

C: ><c~ r· c: i c: 1.. (J cl (~~~ (~ L.-! t:. () n () 1n :i. t:l ~-~ c1. 

traves da escolha do time. 

iernpc) apr· O><J ma.c!o :: L~::. rni n. 

<'\Q 1-''iqmei)t;q:; Dl'i'iém}cs ,or(;;-· 
(i"/ , J !.::1~ ~· /';-C~ r·· E~·Jll JllE:·c/i [.9 <)~5' rrE~· _] Ci· 

O Joqo de Futebol 
:::.ern j u 1 z 
:::; c m r r:? q l' a.::::. p r- é --<I e t:: e r rn i na. -

C*lLxercicio de Construção 
() rJ. :3 1 ··c:~~-:·.~· r·· El :~::, cl C) ,j () ~::1 () ,., 

tempo ap1oxirnado. 30 min 

E>o::e r·(:; i c; i() ·:Jc a. 11t:.o i'i()ffl i .J. a. t. 1·· ,J. 

v""~s ela. esc o 1 h a. c! o t: i 1T1C:· CJ)n; () 

ideal de equilibrio. 

temp() a.r>r"o>o::irna.ci() :: .L.!'::• tnJ i-1 .. 

('i:\J t·:'i ()!fi(:~ r I t: 0 : {}j f.k.i'lid ( :lí' I fí' . 

~.~~~·V'(!~·l) t l.li:.l' J i!h~~:·I'J t: ~~~-:· ill(:.~·r.:}J h' .-;)>:.1' /)(.:, } c•· 
{'r- c~ ·f~::::.~· E~ .. ~:~ (.)r· .. 

I] .J oqc) c! c" F 1..1 t:ebo J 
... :;;;em j 1.112 

*)Exercicio de lnterr1et 
c! t3. ~:; r·· f~ ·.:J r·· a. :::; (:i c) .. ~.1 () ~;,j Ct 

t :•:fTli:>C) a.p !'O>< Í ffl,J. CÍ() .. .."')() ITI 1 i' i .. 



4.1-RELATO DE EXPERI~NCIA. 

Por cerca de 3 anos, tenho tido oportunidade de 

desenvolver este trabalho no Clube semanal de cultura Artistica de 

Campinas, e como em todo processo de ensino estruturado numa nova 

proposta de trabalho, é natural que no inicio se passe por algumas 

dificuldades, mas como em toda ação de ensinar, a satisfação 

tambem compõe o corpo desta experiência. Posso citar como 

dificuldades a incompreensão de alguns pais que não entendiam 

como aquelas atividades poderiam proporcionar o aprendizado do 

futebol para seus filhos além de outras aquisições para o E~~ 

desenvolvimento. Tive problemas de ordem estrutural, como ter qu2 

impreterivelmente acabar a aula no horàrio determinado ou mesmo 3 

falta de espaço alternativo de aula para os dias de chuva, 2 

principalmente discussões com alguns professores que atuavam com 

as mesmas faixas et&rias, mas em horarios diferentes, sobre ~ 

discordância do método de ensino empregado. De maneira geral, 

apesar de alguns problemas oriundos da conduçao desta proposta, 

obtive mais momentos de satisfação do que decepção, principalmente 

por que o trabalho pautado na ludicidade, me proporcionou um3 

aproximação maior com os alunos, perfazendo urna relação de amizade 

que perdura até hoje com os meninos que subiram de faixa etari&. 

sob ponto de vista da dinãmica da aula, trabaltar 

assim é muito mais desgastante do que da maneira diret1va ou 

tecnicista. E desgastante por que o professor trabalha sempre com 

o processo interativo das atividades da aula, e este processo tem 

q11e se apresentar numa dinâmica de exercicio de autonomia, para 

que as manifestações subsidiadoras da construção do conhecimento 



e com isto o professor atue de qualitativa 

elaboração do seu Programa. 

No primeiro momento da aula, os materiais ficam a 

mostra no campo de propósito, para que quando os meninos ali 

cheguem, os manipulem e interajam com seus companheiros. Neste 

momento, tudo é permitido, e sua dinâmica as vezes assustavam os 

pa1s, principalmente dos menores; primeiro por que na visão dos 

mesmos aquilo era bagunça; segundo, por que eventualmente alguma 

criança da série I se machucava, ou em brigas pela disputa do 

objeto, ou mesmo na sua própria manipulação dos materiais com 

amiguinhos. Mas o objetivo se atingia, surgindo uma variedade 

grande de ações l~dico-criativas, inclusive aliadas ao futebol. Na 

série II, este momento proporcionava às crianças uma maior 

interação entre elas, pois a atividade preferida neste momento, 

se restringia a algumas brincadeiras relacionadas ao futebol; 

então a cada momento que chegava um novo menino na aula, a 

brincadeira se re-estruturava de forma que se pudesse absorver o 

novo elemento. Também é um momento para se conversar sobre o 

Futebol, falar de seu time do coração, do campeonato interno do 

clube, da seleçãozinha desta faixa etAria do clube, enfim um 

momento deles criarem uma dinâmica natural e cultural todas suas, 

no sentido do congraçamento a cerca do ambiente futebolistico. 

No segundo momento, as atividades eram dirigidas 

conjunto com os alunos. Era assim, por que apesar do planejamento 

de atividades, muitas outras atividades se originavam das 

variações solicitadas pelos próprios alunos no decorrer da 

da aula. os jogos ou brincadeiras adaptados ou nào ao 
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se constituíam num momento de alegria e 

onde os meninos brincando, trabalhavam todas as estruturas basicas 

para o seu desenvolvimento. Este momento era tào importante para a 

gc)s ta.re:t d.E~ 

aula por que era divertido brincar e se divertir com os amigos. 

Mas ~sto também me levou a ter alguns problemas com a1gumas 

crianças em relação aos outros momentos da aula; crianças mL:~: 

novas que não viam no jogo de f~tebol, ou na dinâmica de esco1n3 

do time, maiores elementos instigadores de diversão. Esta +alv~3 

seja a maior prova de que a crianças de 5, 6 e 7 anos, devam 

primeiro se envolver em atividades lúdicas e recreativas de forma 

geral e não especifica de modalidades. Na série II os menino::; 

participavam bem das atividades de jogos ou brincadeiras, 

1nclusive trazendo idéias dri jogos que tinham vivenciado na rua, 

Otl aprendido nas escolas; tinham preferência determ:nadc~:: 

jogos e revelavam uma ansiedade muito grande para o inicio do jogo 

de futebol propriamente dito. 

o terceiro momento se constituia no mais delicado 

~a dinâmica da aula, devido aos conflitos que surgiam. Na série I 

fica muito dificil no inicio do trabalho, que eles consigam se 

auto-organizar, que . . ..,._. 

na sua ma1or1a nao 

lógicas de organizaç:ã.o. Mas ccnn o passai~ 

desenvolvimento das discussões insufladas pelo professor de 

algumas noçOes bàsicas de organização, pudemos perceber que c: 

pr1ncipal problema que ocorria com a série I neste momento d~ 

aula, era o dominio dos mais velhos sobre os mais novos; eles 

compunham um grupo dos que melhor jogavam e davam sempre um jeitc' 

de jogarem juntos contra os menos hàbeis; havia também os men~nos 
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Isto provocou grandes deseq~ilibrios e conseqüente desestimules 

aos meninos que só perdiam, e nunca vivenciavam a experiência de 

um gol; nesta hora, a intervençâc do professor se faz fundamentaJ 

no sentido de proporcionar problematizações e mediações de 

discussões que levem o menino nâo participante deste processo, a 

compreender-se no direito de também escolher o time, ou mesmo de 

jogar com quem quizesse. A medida que o tempo passava, observava-

se que as crianças reivindicavam o direito de escolher o time; o 

passe; seguinte foi construir com eles, uma dinâmica 

proporcionasse a possibilidades de todos escolherem; chegamos a 

varias fórmulas dentre elas i a escolha do grupo por dois mPI1inc~; 

que d1vidiriam o time, logo descartado pois alguns reclamavam 

eram sempre os mesmos que continuavam escolhendo; um cronograma 

que a cada aula dois escolheriam, e estes ficariam bom tempo sem 

t3scolJ.iJ:>r; o Hpi tôco", como forme: de sorteio dos dois escolhedores, 

enfim, uma série de saldas construídas, que de certa maneira fez 

com que caminhassemos no desenvolvimento da aula. com este 

exercicio, o outro passo foi desenvolver com eles elementos 

basicos, quando da escolha do time, dos valores morais referentes 

à concecuçào do equilibrio dos times. Na série I por exemplo, isto 

foi muito dificil, por que como eles comparam performance, vàc 

sempre querer estar no melhor time, assim o desequilibrio se 

constituiria como urna efetividade; mas estes detalhes serviram 

como elemento básico para o trabalho dife1·enciado da sêrie II. 

Nesta série, como explicitamos anteriormente, construímos diversas 

formas de se democratizar a escolha dos times, a ponto de isto não 
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esc,Jllla dos +-' ,_lme, e 

quando da dinâmica da escolha, eram auxiliados pelos escolhidos ~: 

sentido de manter um time equivalente tecnicamente ao outro. ;,..,.,. _ _.., 
_;,. ;:::-. - : ... 

sempre o equilíbrio, surgindo ., 
a-Lgumas queixas de 

graça de jogar assim''. Minha intervenção partia da paralização dn 

jogo, e a discussão de que se era ou não era importante montar 

times equilibrados para jogo; em função disto e depois de muit3 

discussão no decorrer do tempo, os meninos chegavam a acertar ele2 

próprios, a troca de jogadores, mesmo que estes não quizessem ser 

trocados; às vezes iam, às vezes não iam, mas o que importa é que 

isto surgia sempre e uma deliberação consensual. um outro exemplo 

de deliberação consensual contruido pelos garotos, era quandc 

havia um namero impar de jogadores, neste caso o time que 

começasse a jogar com um a mais, teria a obrigação de passar algum 

joaador por outro time no segundo tempo; as vezes o jogador 

escolhido não queria ir, mas geralmente eles resolviam com algum 

voluntbrio ou mesmo através do convencimento do escolhido. Isto 

tal vês acontecesse, por que eles diziam estar perdendo tempo cl:; 

jogo~ 

No quarto momento, estruturei o exercicio do jogo 

de futebol com objetivos relacionados ao desenvolvimento das 

regras do jogo. De maneira geral funcionava da mesma forma, sempre 

com paralizações do jogo(eles odiavam isto!) além da discuss~c ct 

cerca da infração ocorrida, ou mesmo de alguma dúvida manifestada 

no ]ogo. o fato do jogo nào ter juiz e de em nenhum momento do 
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programa da escolinha, eu ter tocado em regras, a di::àm:ca do jogc 

livre conduziu as crianças a uma reflexão lógica, através do 

vivenc1amento do que as regras eram e para que serviam. E preciso 

considerar que mesmo uma criança de cinco ou seis anos que chega à 

escolinha pela primeira vez, ja detém algum conhecimento de regra 

de futebol, quer seja por que viu o pai jogar, ou por que o mesmo 

lhe explicou, ou por que jogou com ele, ou por que viu La 

telev1são ... etc. Logo, mesmo para os meninos da série I, quando da 

dinâmica do jogo, ja detém componentes basicos que lhe permitem 

jogar futebol minimamente regrado; o que geralmente eles confundem 

é por exemplo a noçào de lateral(quando a bola passa pela linha 

lateral do campo) e a relação deste, com quem tocou e quem tem de 

repor a bola; a noçào de tiro de meta e escanteio(confundindo-os 

em vista de quem tocou pela linha de fundo). Mas estes conce~tos 

são desenvolvidos à medida que o menino exercita com os 

companheirinhos, por que um sempre saberb alguma coisa a mais, que 

no exercício coletivo, compreenderà a passagem destes fundamentos 

de regra sem precisar que o professor interfira diretamente. 

grande problema referente ao desenvolvimento de regra neste 

momento de Jogo de futebol, acontece no que se refere à infração 

oriunda do contato fisico. Além de verificarmos o desenvolvimento 

da moralidade no sentido de desenvolver a idéia de que isto é 

errado, nem sempre a criança entende como errado o choque e o 

contato fisico; apenas em momentos onde a falta é explicita, como 

um chute direto na canela, ou agarrar pela camisa, ou mesmo por a 

mão na bola. o importante é o professor não deixar passar nenhuma 

manifestação de agressividade no futebol com crianças desta idade, 



,: C>l1S t 31"1 t erne11 te c~) ~1 v E~ 1~ s a11 do r-.., ,. ... ,Y!, f> 
._. ........ h~ ,_J 

constru1r um conceito de que futebol nào se joga com deslealdade, 

e isto pode contribuir para que eles desenvolvam um futebol limpe 

e sem pontapés premeditados; embora aconteçam constantemen~e n~ 

jogo dos adultos e inclusive na aula propriamente ta. Na sé r::.'" 

II, as crianças desenvolvem o gosto pelo jogo bem fluido, 

manifestaç6es de falta fisica sào menos evidenciadas, porém 

ex1stem e são trabalhadas pelo professor da mesma forma que na 

série I. o objetivo maior, para os meninos de 8 e 9 anos, neste 

momento da aula é desenvolver com eles as diversas interpretaç6es 

que se pode ter ae uma regra, e isto acontece ... . )'-, . 
11a o.ll1a,m: c a do j (>Çf(; 

e quando ela se manifesta; por exemplo, na saida de bola os 

menino:; se preocupam em dar o primeiro toque para o menino 

lado, não entendendo que o toque pode se dado para qualquer 

menino, desde que ele seja feito para frente. Geralmente como 

professor, procedo com uma discussão com as crianças sobre o 

caràter que aquela regra manifesta naquele momento, indagando com 

variabilidade de questionamentos, que os levem a refletir sobre ~ 

por quê da bola ter que ser rolada à frente. 

Em relação a um dos objetivos deste trabalho que 

compõe o aprendizado de futebol, nestes 3 anos de trabalho as 

crianças g e l"' a l n1 e 11 te conseguem desenvolver maioria dos 

a esquerda e no caso dos ca~hotos, com a direita; desenvolvem a 

outras habilidades especificas do jogo de futebol. Para se ter uma 

idéia de n~meros, também sou técnico da seleçao representativa ao 

clube com garotos na faixa de 8 a 9 anos, e dos 20 meni~os 
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c)i .. t \)c c a Clf) s ilf) ano de 9J, campeões 

interclubes-sociais de. Campinas, pelo menos lB t1veram ou estEt<:l 

te:üdo passagem pela esco~inha. 

Estas caracteristicas colocadas até aqui, s~b~e os 

momentos da aula e outras caracteristicas da proposta deste 

trabalho, refletem na conduta de vida das crianças, e isto fica 

evidenciado quando em conversas informais com alguns pa1s, recebo 

a informação de que seu filho tem melhorado as suas relações n~ 

escola, na rua, em casa ... etc, onde verifica-se que ele està mais 

critico, mais autosuficiente e extrovertido. Isto com certeza se 

deva ao fato de na aula, haver a preocupaçào de se considerar os 

aspectos formativos da criança, onde a relação do JOgar ou 

brincar, aliada à liberdade com responsabilidade de auto gestão, 

contribuem para que ela se sinta bem e estabeleça relações 

importantes para o seu desenvolvimento. 
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